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Colaboradores de LA VOZ DE CANTABRIA 

E s t u d i a n t e s d e E s p a ñ a 

, Kn p lura les veces, pero con el 
m i s m o acento de enLusiasmo, he 
comentado la conduc ta de los m o 
zos u n i v e r s i t a r i o s . Mis d iscursos , 
l ib ros y a r t í c u l o s sobre el tema j u 
ven i l me han va l ido censuras y loas ; 
pero, ante todo, h a n sido causa de 
que se me a t r ibuyese el papel de 
rector de las juven tudes e s p a ñ o l a s . 
Este cargo e s p i r i t u a l que se me 
concede, s in o p o s i c i ó n n i concurso , 
e s t á ausente de rea l idad . Nuestros 
muchachos que no h a n l legado a 'a 
m a y o r í a de a ñ o s legales, a d q u i r i e 
ron desde 1929 la p l e n i l u d de su 
conciencia colect iva y no a d m i t i r á n 
j e f a tu ra s de la maaurez . M i a r i s 
ca independencia rechaza, por o t r a 
parte, la responsab i l idad de d i r ec -
eiones. No qu ie ro ser nada m á s que 
lo que soy: u n e s p a ñ o l m a l aven i 
do con la r u t a fa lsa que l leva E s 
p a ñ a por la H i s t o r i a . 

Sin o t ro t í t u l o que el de espec
tador apasionado, qu ie ro de nuevo 
poner breve comento a esta hora 
f s t u d i a n t i l . henchida de gravedad. 
Rl ins tan te es sobremanera c r í t i c o . 
I/os p e r i ó d i c o s anunc i an la r e s o l u 
c ión del m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a en la que se pone t é r m i 
no a las insospechadas y e x t r a v a 
gantes vacaciones que su antece
sor o r d e n ó a los profesores y es
tudiantes u n i v e r s i t a r i o s , colocando 
en manos de las autor idades aca
d é m i c a s la d e c i s i ó n de r e a b r i r las 
aulas cuando lo e s t imen o p o r t u n o . 

L a es tud ian t ina ha logrado p o -
mer en m a r c h a la Universidad • \ 
t raof ic ia j , y ahora la " repr i sse" de 
los c l á s i c o s cursos oficiales coloca 
a los a l u m n o s ante los dos cuernos 

este d i l e m a : o c o n t i n u a r la e m 
presa in ic iada do clases s in of le ia -
í iéad . o r e t o r n a r al r e c i n t o a c a d é -
• i feo . Rl lema merece examinarse 
serenamente. 

Estudiantes y dictaduras 

La. m á s destacada c a r a c t e r í s t i c a 
4f, la é p o c a v igen te es la p a r t i c i 
p a c i ó n de los es tudiantes en la v i -
aa p o l í t i c a de los p a í s e s de habla 
e s p a ñ o l a . E n las revoluc iones del 
P e r ú y de la A r g e n t i n a , los mozos 
t m i v e r s i l a r i o s han tenido p r i n c i p a 
l í s ima i n t e r v e n c i ó n . E n Cuba son 
e l íos los que m á s j u s t a m e n t e p r o 
testan con t r a la t i r a n í a "machad i s -
ta". Las calles de la Habana les 
han v i s t o enfrentados con la fuerza 
púb l i ca y her idos por la b á r b a r a r e 
p r e s i ó n . 

No son los es tudiantes culpables 
de la i nes t ab i l idad p o l í t i c a de los 
pueblos que hab i t an . A l c o n t r a r i o : 
son v í c l i m a s y l ibe r t adores . Las 
fuerzas reacc ionar ias , ap rovechan
do oí f e n ó m e n o del t emor que p r o 
dujo la g r a n guer ra , c reyeron l l e 
gado el momen to de operar y con 
designios a t á v i c o s .p refondieron des
andar el camino de progreso hecho 
durante u n cuar to de s ig lo . A ludo 
p r inc ipa lmen te a los p a í s e s h i spa 
noamer icanos . Los presidentes del 
P e r ú . do. Chile, de Venezuela, de l 
Rras l l y do Ouba v i o l e n t a r o n las le-
yps cons t i tuc iona les para perpe
tuarse en sus eminentes mapristra-
lu ras . Otra vez vuelvo el Nuevo 
Mundo a sus abandonados p r o p ó s i 
tos de gobierno s in freno y s in ga 
r a n t í a s , y o t r a vez los p r o n u n c i a 
mientos m i l i t a r e s entorpecen la 

Por LUIS JIMÉNEZ ASÚA 
exis tencia p o l í t i c a de esas naciones 
de habla gemela. Los generales i n 
surgentes, apenas l o g r a n el t r i u n f o , 
s ienten el ansia de pe rdu ra r en las 
presidencias, re tenidas t r a n s i t o r i a 
mente en el p r i m e r ins tan te . Es to 
amenaza o c u r r i r en la A r g e n t i n a y 
é s t o p r e t e n d í a q1 v i c to r io so m i l i t a r 
peruano que d e r r o c ó la d i c t adura 
l o g u i í s t a . An te la r e a c c i ó n , los es
tudiantes se l evan tan con gesto de 
enojo c i v i l y l i b e r a l . 

En E s p a ñ a los j ó v e n e s u n i v e r s i 
tar ios m o s t r a r o n b ien p ron to su 
enemiga a P r i m o de. Rivera y La ac-
t i t u d comba t iva <le las huestes m o 
zas c o n s i g u i ó 1,0 que o t ras i n s u r -
gencias, m e j o r p rov i s t a s de a r g u -
t n e n t ó s contundentes , no h a b í a n l o 
grado. L a p r i m e r a d i c t adura c a y ó 
por el golpe de la e s tud ian t ina , que 
sapo dar e jemplo de c i u d a d a n í a y 
desvanecer el miedo do los e s p a ñ o 

les a un Gobierno f an tasma que s ó 
lo con voces amedrentaba al p a í s . 
Los estudiantes no se de ja ron en
g a ñ a r por el h i p ó c r i t a gesto de "pa
cif icadores de e s p í r i t u s " con que 
enmascaraban su p r o p ó s i t o los se
c re ta r ios de despacho que a g r u p ó 
en su deredor el genera l Berenguer . 
Pet ic iones y exigencias j u s t í s i m a s 
i ncn u; ilesa i cmiulas . Las juven tudes 
u n i v e r s i t a r i a s , i ncompa t ib les con el 
r é g i m e n negador del derecho, de 
c l a r a r o n la hue lga y los g o b e r n a n 
tes c reyeron aplacar el santo enojo 
con esas vacaciones i n s ó l i t a s . 

L a Universidad libre 

, La c i v i l í s i m a conducta es tudian
t i l alcanza su a a c m é r de p e r f e c c i ó n 
al fundar la Un ive r s idad l i b r e . D e 
m u e s t r a n a s í los es tudiantes su i n 
c o m p a t i b i l i d a d con los o rgan i smos 
oficiales de un p a í s regido fuera de 
las no rmas de derecho y su r o t u n 
da y taxa t iva repulsa a qu ien des
de el s i t i a l m á s procer d e s g a r r ó la 
Ley c o n s t i t u c i o n a l . Pero dan a las 
veces un e n é r g i c o m e n t í s a las gen 
tes interesadas en desf igurar el l e 
van tamien to mozo. O l v i d á n d o s e de 

COSAS Q U E H A Y Q U E A B K E O L A B —Emocionante momento en que un au
tomóvil se lanza a la loca aventura de pasar por uno de los baches existentes 
en Calzadas Altas. Si el presente grabado fuese sonoro, el lector escucharía 
en este instante un espantoso crujir de hierros y maderas... y probablemente 
de huesos de chófer. Escuche un poco el Ayuntamiento, por si acaso... 

(Foto Alejandro) 

J Mañana: J 
l En torno a un naciona- l 
l lismo portugués ; 
• por * 
J Salvador Minguíjón J 
• • • • • • • • • • • • • • • • • » • « 
que los estudiantes son hoy fuerza 
act iva y t raba jadora , q u i s i e r o n en
t u r b i a r su l i m p i a a c c i ó n d ic iendo 
que la pereza es su n o r m a y su 
meta . Se negaron , en efecto, a en
t r a r en las aulas a c a d é m i c a s ; pero 
han rechazado los t r e i n t a d í a s de 
asueto con que el Gobierno B e r e n 
guer les o b s e q u i ó . Con la ayuefe de 
unos cuantos profesores y con la 
hosp i t a l idad de Sociedades de c u l 
t u r a han organizado sus cursos ex
t raof ic ia les . 

.Nada m á s emocionante que la se
rena a c t i t u d de esos muchachos . L a 
vez p r i m e r a que a c u d í a la c á t e d r a 
l ib re de Derecho penal , abier ta po r 
los j ó v e n e s a lumnos en la Acade
m i a de Ju r i sp rudenc i a , no se o y ó 
un g r i t o de t r i u n f o , n i u n aplauso. 
Los es tudiantes demos t raban su 
g r a t i t u d a los c a t e d r á t i c o s que a c u 
d í a m o s a su l l a m a m i e n t o , con la 
m á s respetuosa compos tu ra . Pues
tos en pie r e c i b í a n a su profesor , 
y a l comenzar la conferencia r e 
q u e r í a n sus cuadernos de notas y 
p o n í a n tensa la a t e n c i ó n . T r a n s c u 
r r i d a la hora , desalojaban el au í a , 
s in el menor d i s t u r b i o , concientes 
de su responsabi l idad . í n t i m a m e n t e 
sat isfechos de la tarea . M á s de cien 
j ó v e n e s ocupaban el r ec in to cada 
d í a , s in c o a c c i ó n , s in " l i s t a s " , s in 
ansia de "aprobados" , po r e s p o n t á 
neo im pu l so , dando e jemplo v i v o de 
lo que deben ser las e n s e ñ a n z a s ; 
des interesadamente ofrecidas y asi
mi ladas s in esperanza de. p r emio n i 
cas t igo . 

M a g n í f i c o ensayo, merecedor de 
p e r d u r a c i ó n ! La Un ive r s idad de] BS-
tado va a ser ab ie r t a de nuevo. Si 
los c a t e d r á t i c o s s i n t i e r a n sus de
beres con la m i s m a urgenc ia y rec
t i t u d que los escolares, yo no v a 
c i l a r í a un pun to en aconsejar les 
a s í : "No v o l v á i s a los c laus t ros o f i 
ciales. Con t inuad as is t iendo a esos 
cursos que a c a b á i s de crear . F u n 
demos nues t ra U n i v e r s i d a d . N o m 
bremos un Consejo de profesores y 
a lumnos y todos, en la comun idad 
ded t rabajo , l ibres y serenos. v a m « 8 
a buscar en la c u l t u r a el i n s l r u -
mento pura hacer de E s p a ñ a un 
Estado de Derecho" . 

Pero acaso no puedan los mozos 
u n i v e r s i t a r i o s ex ig i r al Cuerpo d o 
cente t a n decidida pos tu ra . Si . r e 
celosos de no ser secundados por 
sus maestros , r e t o r n a n a las aulas 
c l á s i c a s , lo h a r á n con gesto de 
t r iunfadores y con la adver tencia 
de que no responden de la ca lma y 
reposo precisos para sus faenas 
c i e n t í f i c a s . 

«•o -

Inquietud perenne 

En la h i p ó t e s i s de que en a l g u 
nas Univers idades los es tudiantes 
vue lvan al r ec in to of ic ia l , sepan, 
pues, los gobernantes que io hacen 
con una v i c t o r i a m á s en su guerra 
i n c o n c l u í d a , y s i n í n t i m a sa t i s fac
c i ó n . Se r í a absurdo pedir calma a 
los mozos u n i v e r s i t a r i o s cuando na
die goza de e l la en t e r r i t o r i o e s p á -
fíol. L o s Colegios de abogados no 
v i v e n ya, como a n t a ñ o , absortos en 
sus menesteres es t r ic tamente p r o -
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l e s i ó n a l e s ; los m é d i c o s no solo 
p iensan en las dolencias que aque
j a n a sus c l ien tes ; los f a r m a c é u t i 
cos no se con ten tan hoy con elabo
rar medicamentos ; los ingenieros 
no med i t an ú n i c a m e n t e en sus 
puentes, minas , g ran jas y mon te s ; 
ios a rqu i tec tos no se l i m i t a n a 
preocuparse por las casas que ccyis-
t r u y e n ; el m á s modesto d u e ñ o de 
a l m a c é n de comest ibles no c i r c u n s 
cr ibe su ac t iv idad a l despacho de 
g é n e r o s . ¿ C ó m o ex ig i r a los e s tu 
diantes que concre ten su a f á n a los 
l ib ros de texto? 

Notas al margen 

L u i s J I M E N E Z ASUA 
( P r o h i b i d a r i g u r o s a m e n t e la r e 

p r o d u c c i ó n . ) 
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D E A R T E 
La Asociación de Cultura Musical, 

ofreció anoche a sus distinguidos abo
nados un nuevo concierto, en el que to
mó parte el Cuarteto Genzel. 

De todos es sabido la dificultad que 
encierra la formación de esta clase de 
agrupaciones; esa dificultad estriba pre
cisamente en la unidad, cantidad y cali
dad de sonidos. Para nosotros la labor 
que realiza un Cuarteto siempre tiene 
mér i to por no estar exenta de serias 
dificultades. 

Sus componentes tienen que vencer la 
primera dificultad qüe se les presenta 
al agruparse, o sea la unidad de con
junto. A l ser los temperamentos distin
tos tiene que surgir precisamente esa 
dificultad de unidad. Para vencerla es 
preciso una labor larga y penosa que 
deja de serlo chanto los artistas han 
logrado escucharse. 

Por regla general, existe la tendencia 
a acelerar los "tiempos" y m á s si son 
"vivos". Esto sucede en m á s o menos 
extensión, s egún el temperamento clel 
artista, és te en muchos casos, aun com
prendiéndolo, no se puede dominar, sólo 
la batuta puede lograrlo. 

Esta desigualdad con los "tiempos" 
no se aprecia tan fáci lmente cuando la 
in te rpre tac ión de una obra corre a car
go de un solo ejecutante, porque la des 
igualdad de conjunto deja de existir; en 
cambio se t ra ta de una agrupac ión por 
ínfima que é s t a sea en número la m á s 
desigualdad se aprecia fáci lmente. Na
die podrá negar que excelentes ejecu
tantes no sirven para labor de conjunto. 

Si difícil es la unidad, no lo es menos 
emplear la m í n i m a y m á x i m a cantidad 
de sonido sin que ejecutante alguno des
de sonido sin que ejecutante alguno des
taque; detalle de gran relieve y mér i to 
en un Cuarteto. 

La dificultad de una obra, no sólo es
tr iba en el mayor número de notas que 
puede tener, las hay fáciles de ejecu
ción y difíciles de decir. Muchas pági 
nas musicales no suelen agradar al au-
-ditorio por culpa del que le ejecuta, al 
hacer caso omiso del motivo de la 
misma. 

« • « 
No sabemos si lo hemos leído, o lo 

hemos soñado, él caso es que en nuestra 
imaginación revolotea la frase: "El 
Cuarteto Genzel es uno de los mejores 
del mundo." No cabe duda, debe ser 
un sueño. . . 

No dudamos la validez de cada uno 
de los artistas que integran esta agru
pación ar t í s t ica . No dudamos que entre 
éllos existe un gran ajuste que tocan 
sus respectivos instrumentos bien, pero 
a nuestro entender el Cuarteto Genrel 
carece de alma ar t í s t ica . 

Anoche al menos esto observamos 
después de haber escuchado el cuarteto 
en re de Turina. Tanto las frases de 
brío, como en las que el ejecutante debe 
sentirlas, expresarlas, fueron dichas con 
una candidez y frialdad supina. 

El cuarteto a lemán no llegó al pú
blico, precisamente por la frialdad en 
el decir de los ejecutantes. 

Siempre hemos sido benévolos en 
nuestros juicios, pero como decir cosa 
distinta a la expuesta ser ía fal tar a la 
verdad, condición que aborrecemos por 
entender que la beneyolencia siempre es 
disculpable, en cambio la mentira no. 

El cuarteto en fa menor de Beetho-
ven, y el de Haydn en m i bemol que 
completaban el programa, en ambos los 
artistas alemanes estuvieron discretos. 

E l público aplaudió en los finales de 
las obras a los artistas extranjeros. 

Soto. 
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E l apartado di» 
(.A V O Z D E C A N T A B R I A 

E l C i d d e l a I j g l e s i a 
No fué, en verdad, la Edad Media un 

trasunto paradis íaco en el que toda 
ventura y todo movimiento virtuoso tu
vieran aderezo y en el que la paz oro-
metida a ios hombres de buena volun
tad extendiese su benéfica influencia so
bre la tierra. 

Las conmociones subsiguientes al tam
baleo de la antigua civilización habían 
de impr imir a la naciente Edad ei ca
rác t e r vario y confuso con que av. pre
senta a 1?, visión del crítico. 

Supersticiones nacidas de la ignoran
cia y del temor, que reves t ían pavoro
sos caracteres al manifestarse en actos 
culturales satánicos, en los que toda 
ostentación de demencia y toda perpe
t rac ión de sacrilegios hallaban entusias
ta acogida; privilegios señoriales ema
nados del derecho de conquista y man
tenidos por la dictadura de la fuerza; 
opresiones, correlativas de los tales p r i 
vilegios, que cortaban a cercén o ami
noraban en insoportable medida el ejer
cicio del derecho a la dignidad huma 
na; guerras sin cuartel, provocadas por 
la rapacidad o por cuestiones de fuero 
—que sólo a ellos interesaban—, entre 
los magnates; herej ías aceptadas hasta 
por prelados y sacerdotes; escándalos 
en la vida pública y depravación en la 
vida privada, son matices que se obser
van fáci lmente en los siglos medievales. 

La elegancia que exhibe el pueblo 
griego, su exquisitez en la realización 
del arte, su amor a lo bello, su devo
ción a la naturaleza, no aparecen, pol
lo general, en la Edad Media; pero en 
ésta, si faltaban las selvas olímpicas, 
había arraigado un leño tosco, pobre, 
signo de escarnio entre la mayor í a de 
los antiguos, que había de dar, con ma- í 
yor esplendidez que el Líbano sus ce
dros, materiales preciadísimos para la 
construcción de un templo m á s valioso 
que el de Salomón, porque hab ía de 
ocupar la t ierra toda y ser puerta del 
cielo. 

El templo que so hab ía de construir 
con la madera veneranda de la Cruz es 
el del amor, que, con verdad se ha d i 
cho, el mandamiento supremo de la 
Edad de la Ley de Gracia publicado fué 
por Cristo al decir: «Amaos los unos 
a los otros». 

Pese a todas las desdichas que en 
desfile tumultuoso pasan sobre el esce
nario medieval, es indudable que el 
amor, en sus proyecciones m á s excel
sas a Dios y a la mujer, resplandece en 
la Edad Media: el Raimundo Lul io le
gendario siente intensamente uno y otro 
amor; Beatriz apa rece r á siempre uni
da a las verdades eternas y recordada 
al mismo tiempo que el lugar en el que 
la Majestad Divina impera sobre los 
coros célicos y los bienaventurados; los 
frailes evangelizado res y los trovado
res andariegos acreditan cómo el amor, 
bloqueado, es cierto, por b á r b a r a s pa-
s:ones e inciviles usos, pasea, si no do
minante, sí impetuoso, por los siglos 
medios en los que el Cristianismo va 
dejando sentir su sahumador influjo. 

En la Edad Media el amor embalsa
ma el haz de la t ierra y se infi l t ra has-
t ra sus profundidades y fecunda en las 
canteras moles arqui tec tónicas que, en 
prodigioso parto, se elevan sotare la 
superficie, ofreciendo al hombre un lu
gar de asilo y al Sacramento un alber
gue. ,Fuerter. catedrales del Medio Evo; 
cantos de ges ía , en los que se engar
zan piedras resistentes, concreciones de 
energía y de perseverancia, testimonios 
autént icos de la fe; vasos insignes en 
los que se guarda el m a n á de Dios, el 
néc t a r del arte, el suero vivificador de 
ía Historia, las l á g r i m a s vertidas por 
la Humanidad viadora sobre la tierra, 
que son hiél y corrosivo y tóxico cuan^ 
do nacen del odio y de la estolidez en
vidiosa y proterva y rocío que a la 
misma Humanidad tonifica, reverdece 
y da fragancia cuando fluyen de la con
trición, de la caridad o del amor. 

En su origen, son los templos cate
dralicios medievales pruebas incontro
vertibles de liberalidad, ofrendas que, 
a mayor gloria de Dios y para aumen
to de la piedad, dedican pontífices, pr in
cipes y próceros, en las que cooperan, 
a las veces, con generosidad inefable
mente laudable, los .menestrales plebe
yos, que, después del penoso trabajo de 
sol a sol, sacrificaban, émulos de Abel, 
lo mejor de su menguado ocio en la 
labor fatigosa de llevar a buen té rmi 
no la erección de la fábr ica santa, que 
hab ía de ganar en su porfía a la des
trucción de los siglos y promover en los 
hombres la divina emoción religiosa o 
la casi divina emoción a r t í s t i ca . 

En su vida, en su existencia a tra
vés de los tiempos, las catedrales ha
bían de ser emporio de los movimien
tos y exteriorizaciones espirituales m á s 
eminentes: consagradas por el culto a 
Dios, enriquecidas por las artes todas, 
joyeleros de añoranzas , porque el tiem
po fué cayendo sobre ellas como un 
manto de evocaciones, fuentes vivas de 
inspiración, porque al atraer hacia sí 
la vista de los artistas, les ofrecía un 
lugar de acción, por muchos t í tulos in
mejorable, para el desenvolvimiento de 
sus creaciones. 

Mas si las catedrales de la Edad Me
dia son estimulantes adecuados del 
asombro y afirmación inconcusa de la 
religiosidad, no son, ciertamente, los 
ejemplares que m á s inciten a lo prime
ro ni que mejor aseveren lo segundo. 

Sobre la grandiosidad de los mirífi
cos temólos es tá la gigantesca obra 
que en el siglo X I I I , de modo principal, 
consuman los santos fundadores y los 
doctores de la Iglesia. 

La « S u m m n a Theologica» es la ca
tedral m á s ingenté que los hombres pu
dieron construir; en ella, la llama del 
Tabernáculo arde incesantemente, la 
verdad discurre avasalladora como las 
aguas del Diluvio, la Revelación encuen
tra un cauce que la conduce a la iriVi-
ligencia humana para fertil izarla. 1 
error aparece triturado, como " i todap 

DON 
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S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
DEL S E Ñ O R 

FELIX 60MEZ CANALES 
que falleció en el pueblo de Matienzo el 

día 8 de marzo de 1929 
D . E . R . 

Su esposa doña Adelaida Lavín Azcona; hijos don José 
(ausente), don Francisco, doña Antonia, don Miguel (ausente), 
don Antonio (ausente), don Ignacio, doña Soledad; hijos políticos 
doña Servanda Gómez, don Fernando Gómez, doña Edelmira 
García (ausente) y don Miguel Verde; hermanas, nietos y demás 
familia, 

SUPLICAN a sus amistades le encomienden a Dios en sus ora
ciones y asistan a las misas que por su eterno descanso se ce
lebrarán mañana, día 8, a las SEIS Y MEDIA, SIETE y ONCE, en 
San Francisco, SIETE Y MEDIA, OCHO Y MEDIA y NUEVE Y 
MEDIA, en la iglesia de los Padres Agustinos. 

Este mismo día comenzará un novenario de misas en el pueblo de 
Matienzo. 

Santander, 7 de marzo de 1931. 

: J. GOMEZ VEGA : 
t Especialista en las enfermedades # 
• del corazón, tuberculosis palmo 4 
• nar v demás enfermedades # 
• aparato respiratorio. • 
• CONSULTA D E 12 A 2 « 
• W A D - R A S . 6 . P R I M E R O « 
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Francisco de la Mora 
ABOGADO 

[ Paseo de Menéndez Peiayo, n ú m . 10. 
í Consultas: de 10 a 12 y de 4 a 6. 

En Ramales, los viernes y el 
: : d í a 20 de cada mes, : : 

Actuará en todos los Juzgados de la 
provincia. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

:N. MARTINEZ-CONDE • 
• C I R U G I A G E N E R A L • 

^Sanatorio Djstor Madrazo, de 3 a 6 J 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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A Sandoval García Briz 
Especialista en enfermedades del esto
mago, hígado, intestinos y nutrición 

S A N J O S E , NUM. 10 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 

Teléfono 28-97-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
^ C O N S U L T O R I O D E N T A L • 

I P C I T O L E R * 

• ODONTOLOGO J 
• Plazuela del Príncipe , 10.—Telé* • 
^ fono 1955.—De 10 a i y de 3 a 7. • 
^ R A Y O S X 4 

las piedras de la tierra y todos los as
tros del cielo cayesen sobre él. 

En las numerosas producciones del 
Angel de las Escuelas halla el hombre, 
como en santo árbol calpa, todos los 
arsenales que la razón pueda demandar 
para la contienda con lo irracional y 
los mejores acicates que el esp í r i tu 
pueda apetecer para, desl igándose en lo 
que le es permitido del destierro huma
nal, adentrarse por los misterios y pro
digios de la vida futura. 

«Y la pureza le pres tó unas alas -
que no tuviera el Aguila de Hipona», 
decía con relación a Santo T o m á s la 
eximia M a r í a Cristina de Arteaga en 
una magnífica poesía que, a instancia 
mía, tuvo la gentileza de enviarme ha
ce unos años—fué en 1923—para que 
en día como éste fuese gustada por los 
estudiantes católicos dfe Santander. 

A l examinar, en el observatorio de 
su obra, la inteligencia del Santo Doc
tor—Doctor universal de la Iglesia por 
declaración del Romano Pontífice—, 
siéntese uno inclinado a defender que, 
por su v i r tud , como indica la admira
ble autora de «Sembrad. . . !» , r a y ó su 
entendimiento a tan inalcanzable al tu
ra. Por la inteligencia de Santo T o m á s 
puede pensar, y pensar muy juiciosa-
n •n'e. el anologista católico: é s t a es 
su mayor alabanza. 

Pero si reverencia merece ese enten
dimiento genial que, como César supe
rado, movía los grandes ejércitos de 
los conceptos para debelar, sin otorga -
nrcri 'o de tregua, a las falanges del 
rrrqr , mayor admirac ión exige y jus t i 
ficadamente produce mayor pasmo, la 
voluntad irrefragable que siguió, con 
más intensa devoción que ios Magos a 
la Estrella, a t r a v é s de los m á s duros 
caminos, a los imperativos del deber, 
a la voz de Cristo, nunca desoída por 
el Angél ico; voz divina que premió ya 
t n este mundo a la apostól ica del Sol de 
la Iglesia, diciéndole que bien hab í a 
hablado de Quien creó a los hombres y 
les posibilitó su redención. 

Abandonada en 1274 por su egregio 
dueño, vive sobre la tierra, flamante 
como cuando él la movía, la pluma vic
toriosa del Angélico Doctor; ella sigue 
ganando batallas e instruyendo prove
chosamente. Mejor qua la leyenda dijo 
de Rodrigo de Vivar, se puede decir del 
luminar de Aquino, que cont inúa de
rrotando huestes adversarias después de 
muerto; por ello he querido t i tular le 
el Cid de la Iglesia. 

OFRENDA.—A la para mí indeleble 
memoria de Francisco Mara í Chau tón 
de Hazas, presidente oue fué ie la Fe
deración de Estudiantes Católicos de 
Sanlander. 

José M a r í a G. Rodríguez-Alcalde. 
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Comentarios 
del d ía 

... Y quien dice arreglo del pavimen
to, dice resolución del problema de la 
limpieza. Allá se van ambas cuestiones 

* en in terés público. 
La verdad es que Santander no puede 

presumir ciertamente de contar con un 
servicie municipal de recogida y arras
tre de basuras a tono con las reglas 
de higiene modernas y con su propia 
importancia como población. 

Nosotros sabemos que el Ayuntamien
to cuenta, tiempo ha, con un proyecLo 
de condiciones facultativas para apertu
ra de un concurso con objeto üc contra
tar los servicios de limpieza pública, 
recogida de basuras, transporte de las 
mismas y su tratamiento. 

Lo que no sabemos—dicho sea con 
toda sinceridad—es si este proyecto 
es t á discutido, admitido o rechazado. 
Nuestras noticias no llegan m á s que 
s. la afirmación, por persona do absoluta 
solvencia, de que se t ra ta de algo in 
teresante, que resolvería nuestro viejo 
problema de la limpieza pública. 

Si el Ayuntamiento lo ha estudiado 
y lo considera, por cualquier concepto, 
inabordable, bien es tá ; no hemos dicho 
nada. Si, por el contrario, lo encuentra 
tan interesante como la persona que nos 
informa, ¿por qué no se piensa en su 
inmediata t r a m i t a c i ó n ? Sopeña de que 
el Ayuntamiento tenga soluciones pro
pias y no necesite, como otras pobla
ciones lo han hecho, no sabemos si con 
acierto o no. contratar un servicio mu
nicipal tan importante. 

É n cualquier caso, si no éste, el Ayun
t a miento que se forme en abril t endrá 
que i r con urgencia a la solución del 
problema de la limpieza pública. Lo 
pide a voces el decoro de la ciudad. 
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A n ú é l Ruiz Zorrilla 
V I A S URINARIAS.—SECRETAS 

Consulta de 12 a 1 y 4 a 7. 
PESO, núm. 1. 
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RICARDO SARO 
ODONTOLOGO 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6. 
WAD-RAS, 5, SEGUNDO 
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Dr. Vázquez Andiand ¿ 
MEDICO-CIRUJANO 

Esp'-ciaMsta en partos y enfermedadet 
de la mujer. 

San Francisco, 21, 1.°—De 11 a 1 y 4 a 6. 
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José María Solís Cagigal 
—: MEDICO E S P E C I A L I S T A :— 
Enfermedades de la piel.-Secretas. 
ANCHA, 2, 1 ° : : T O R R E L A V E G A 

P A G I N A 

''SI Diario" y nosotros 

U n a a c t i t u d e s c a n d a l o s a 
En su número do ayer insiste E l Dia

rio Moniañés en la acumulación do gro
serías contra L a Voz db Cantabria y con
tra los que en ella escribimos. Respon
der desde nuestro periódico en el mis
mo tono nos es imposible: en primer 
lugar, por respeto a nuestros" lectores, 
y en segundo, porque en semejante tor
neo habr íamos de llevar desventaja. Es
tar íamos en la situación del hombre ci
vilizado que tiene que batirse con un 
antropófago, áí aquél vence, sabe que 
este le comerá, y, en cambio, si él es 
vencedor, no puede comer a su víct ima; 
se lo impiden sus hábitos, su estóma
go, y, en fin, todo el lastre de civiliza
ción que lleva encima. 

Por eso el periódico que llamó abyec
to a don Francisco Bergamín, sin res
peto a unas canas ilustres universal-
mente respetadas, puede decir de nos
otros lo que quiera. E l incidente no tie
ne otra importancia que el erupto que 
un borracho le echa uno a la cara en 
plena calle. Esos incidentes no se han 
resuelto nunca en las columnas de la 
Prensa, Y este caso no puede ser dis
tinto de los otros. 

Ahora bien; en E l ' D i a r i o Montañés 
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Por acuerdo del Consejo de admi-
nistración de esle Banco, y de con-
formidad con lo preceptuado en el 
articulo 58 de los Estatutos socia
les, se convoca a junta general or
dinaria, que se celebrará el tíia 17 
de marzo próximo, a las circo de 
la tarde, en el sa lón de juntas del 
edificio social, para tratar sobre 

la siguiente orden del día: 
Primero.—Lectura y aprobación 
de la Memoria, balance y cuen

tas del ejercicio social, cerrado el 
31 de diciembre último. 

Segundo.- Nombramiento de tres 
señores consejeros, en sust i tución 
de los que toca ctsar por turno 

reglamentario. 
Tercero.—Nombramiento de la Co
misión revisora de cuentas del ac

tual ejercicio. 
Los señores accionistas, poseedo
res de diez o m á s acciones, que 
con arreglo a las Estatutos tienen 
derecho de asistencia a esta junta, 
pueden reooger la papeleta do en
trada en la Secretaria del Banco, 
desde el 5 del próximo marzo, pre
via presentación de los correspon
dientes extractos de inscripción. 
Santander, 24 de febrero de 1931. 

E l secretario, J U S T O P E R E D A 
MENDOZA 

F U N E R A R I A HIJOS D E C. S A N M A RTIN.—Teléfono 20-64.—SANTANDER 

L A S E Ñ O R A 

Doña Aurelia del Castillo Huerta 
(VIUDA DE DON PABLO MARIA MARTÍNEZ) 

f a S l e c a ó e n e l d í a d e a y e r 
DESPUES DE HABER RECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIRITUALES 

R. I. P. 
Su Director Espiritual R. P, Toribio, C. D,; sus hijas dona Ro

sario, d o ñ a Milagros y d o ñ a Emilia; hijo pol í t ica don Enrique 
Pérez Llantada; nieta María del Carmen; hermana po l í t i ca d o ñ a 
Ana Agudo; sobrinos, primos y d e m á s parientes, 

RUEGAN a sus amistades la tengan presente en sus 
oraciones y se sirvan asistir a la conducc ión del cadáver 
que tendrá lugar hoy, SABADO, a las CUATRO, desde 
la casa mortuoria, Sol , núm. 24, hasta el sitio de costum
bre, por cuyo favor les queda rán agradecidos. 

Santander, 7 de marzo de 1951. 

La misa de alma tendrá lugar el DOMINGO, a las NUEVE, en la 
residencia de los Padres Carmelitas. 

hay un Consejo de Administración com
puesto de caballeros respetables que, 
piensen como piensen y separados o no 
de nosotros por todas las ideas que se 
quiera, nos merecen absoluta confianza 
en punto a hidalguía y justicia. A esos 
caballeros nos dirigimos proponiéndolos 
Jo siguiente: 

El articulista de E l Diario afirma un 
día y otro que la agresión par t ió de 
nuestra parte. Pues bien; que él elija 
en el artículo que dió origen a este in
cidente las frases o los conceptos que 
estime injuriosos u ofensivos. Y nosotros 
haremos lo mismo con el artículo en que 
é¡ replicara. Así, establecidas las alega
ciones de cada uno, que E l Diario y 
L a Voz se comprometan a publicarlas 
en un mismo número, y a dos colum
nas, para que los lectores de uno y otro 
periódico puedan apreciar quién tiene 
razón. 

Y nada más por hoy. 
¡l ; , P I C K 
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Por los Centros públicos 

Tomó ayer pose
sión el nuevo Go

bernador civil 
DIPUTACION 

En las distintas oficinas de la Corpo
ración provincial había ayer escasez de 
noticias para facilitar a los represen
tantes de la Prensa. 

Cosas de t rámi te y de orden interno 
y varias visitas de la localidad y dife
rentes pueblos de la provincia recibidas 
por el señor García Morante. 

Este estuvo a saludar al nuevo go
bernador civil, con el que llevó a cabo 
un amplio cambio de impresiones. 

Hablando con los informadores, mos
t ró su su creencia de que el exministro 
liberal don Pablo Garnica no ha.ya pa
sado a formar parte del partido Cen
tro-Constitucional, como se ha afirmado 
por algún periódico, por boca de su re
presentante en Madrid. 

No tenía para los reporteros otras co
sas de interés el presidente de la Dipu
tación. 

GOBIERNO CIVIL 
El nuevo delepado del Gobierno en 

Santander, don Fernando Iscar Peyra, 
tomó en la m a ñ a n a de ayer posesión del 
mando de la provincia, cesando en su 
interinidad el secretario don José Liópez 
Dóriga. 

Poco después comenzó a recibir v i s 
tas de cumplido, figurando, en primer 
término, las autoridades. 

Por la noche habló con los periodis
tas, cambiándose los saludos de rigor. 

E l nuevo gobernador civil promete una 
actitud neutral en los asuntos políticos. 
Le mortificaría lo contrario, y acaso no 
entrare en sus cálculos el admitirlo. Has
ta en las conversaciones confidenciales 
con el Gobierno se le ha indicado esta 
recta de conducta. Por tanto—dijo a los 
reporteros—, me limitaré a sor mero es
pectador de las luchas políticas. 

De los problemas locales y provincia
les, sabe la nueva autoridad civil como 
el más importante el del PantaJio del 
Ebro, que se propone estudiar con todo 
cariño y con el asesoramiento del brl-
P.ante estudio hecho per don Juan Díaz 
Caneja, acerca del problema interesan
tísimo. 

E l señor Iscar Peyra habló con los 
periodistas de su entrevista con el R.cy 
y les mostró con toda sinceridad el gran 
afecto aue el Monarca siente por nues^ 
tra capital y la región entera-

A l despedirse de los redactores el re
presentante del Gobiemo, les dijo que las 
puertas de su despacho estarían siem
pre abiertas para ellos como para cuan
tas personas, sin distinción de clases ni 
políticas, que ftresen a entrevistarse 
con él. 

— Ténganme—dijo —como un compañe
ro y un amigo. En el desempeño de mí 
cargo podré cometer errores y hasta dar 
muestras de manifiesta ineptitud o in
competencia. Pero conste que todo ello 

m n cinema 
TARDE y NOCHE 

GRAN EXITO 
D E 

J O S E M O J I C A 

en la opereta total
mente dialogada y 
cantada en español 

C o m p l e t a r á el p r o g r a m a 
l a g r a c i o s í s i m a c ó m i c a 

Ufl drama en e!CaM M i a u 
t a m b i é n en e s p a ñ o l 

La función de las diez y media 
es ta rá dedicada a los estudiantes, 
eon asistencia de una bella re-
preíi tníación de las modistas san-

tanderinas. 

no responder a falta de entusiasmos n i 
de voluntad en todo momento. 

Y con un cordial saludo para todo3 
los compañeros de Redacción, se despi
dió de los informadores el nuevo y cullol 
gobernador civil de Santander. 

ALCALDIA 
El señor López Dóriga tenía ayer po

cos datos informativos para los repor
teros. 

Les dió cuenta de que, terminada la; 
licencia que le fué concedida, había vuel
to a posesionarse de su cargo el primer 
teniente alcalde y ponente de Obras, don 
Joaquín Fernández Quintanilla. 

Añadió que había cumplimentado ofi
cialmente al nuevo gobernador, csñor Is
car Peyra. 

Con relación a una poda de árboles 
en el muelle, dijo el alcalde que ello 
obedecía a estar enfermos y que lo mis
mo se h a r á con otros de distintas v ías 
de la capital. 

L u i s R u i z Z o r r i i i a 
M E D I C O 

GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
CIRUGIA D E CABEZA Y CUELLO 
Consulta de 10 a 1 y de 3 y media a S 

M E N D E Z NUÑEZ, n ú m e r o 10 
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Conductas y conductas 

huye quien se 
aparta 

No pierda tiempo E l Diario en ex
tenderme patentes. Por venir con su sello 
ton todas necias, y ya le he dicho que 
n i las acepto ni les reconozco valor al
guno. E l pobre diablo que las despacha 
r.c merece beligerancia. Es un reptil re
pugnante importado de alguna tr ibu afri
cana, y a los reptiles se les da un pi-
SiOtón. y a otra cosa. 

¡Mala caballería ha hecho E l Diario 
cen llevar a sus columnas la pedante y" 
foez literatura (¡!) que viene cultivando! 

En la historia del periodismo monta
ñés se jugó siempre limpio y fueron in
teligencias hidalgas y varoniles las que 
actuaron en todos los campos. 

¿Por qué E l Diario, el católico Diurlo, 
1? aduana del cielo, rompió los moldes 
clásicos dando entrada en sus columnas 
r una fraseología que sólo usan las per-
senas mal nacidas y peor feducadas? 

Porque se pueden tener y defender to
das las ideas sin mengua ni desdoro de 
la personal estimación; pero lo que nó 
puede hacer nadie que se precie de hom
bre, de católico, de intelectual y de 
llevar un nombre legítimo y honrado, es 
liarse la manta a la cabeza y, profanan
do las reglas corrientes entre caballe
ros, seguir una conducta propia de mu-
jerzuelas abyectas. Con quien así se cón-
ciuce, yo no quiero ni puedo discutir sin 
renunciar antes a muchas cosas que ten-
T-o en gran aprecio y a las que no estoy 
dispuesto a renunciar. 

Tampoco el famélico y desarrapado, re
dactor ayer de los sucesos en el Diario. 
conseguirá desviarme del camino que sj-
feo, y como, a pesar de mi ignorancia, sé 
nue la distancia más corta para llegar es 
Ja línea recta, por ella voy, y unas veces 
rnc río y otras me compadezco de quie
res no siempre pueden seguirla, porque 
la cabeza no acepta el compás que mar
can los pies o porque los pies ac túan de 
cabeza. Y ¡velay!, que dicen tierra aden
tro. 

Puede E l Diario hacer y decir lo que 
le parezca.. Nosotros nos apartamos a 
r n lado para evitar el contagio. 

TEOFASTRO 
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V i d a O b r e r a 
S I N D I C A T O M E T A L U R G I C O 
MONTAÑES (Sección Santan
der). 

Se convoca a junta general onl ina-
r i á para el domingo, d í a 8. a las 

-diez y morlia de m a ñ a n a . Se ruega 
púi í fna] asistencia.—-La Directiva. 

C E N T R O I N S T R U C T I V O O B R E 
RO DE LlAÑO 

{ Convoca a j i m i a gonoral o rd ina r i a 
para él s á b a d o , 7 del coi r ienfe í á Iai-
nueve de la noche. 

Siondi) varios y do « r a n in t e ré s los 
actinios que és t a as.'inddea l i a de tra 
i r a i a r . se recMinieiula pnn lua l asis-
teficia a los afiliados y los que de
seen afiliarse y tornar parte en ¡a 
jun ta .—La Directiva. 

A L O S FERROVIARÍOS EIM 
G E N E R A L 

Hoy, s ábado^ écflWbrJ.rj S s b í n -
hlea general eF^Cons-e.ln o h r e r n dfd 
N-brte. en la Casa del Pueblo, a las 
" ' • l io de la uochffi 

E n dicho ac!o se I r a l a r á aren-a 
de la sp l i i c iqn dada ppc el ( í u I i m t -

i i D a nuestras p é t i c i ó i i e s de m e j o 
ras b'xpueslas p6r el S i n d í c a l o IN'a-
c iona l i-nviaiao y eorrdtífcta a ser-
i.¡!¡r ante csia i-<'siduei('ni. • 

Sjpudo a-siin^p de !al I r a sceudcn-
ci ae lín'portahfMa para la oííiSé re
cia e ¡ m p a r l a r í c i a para la clase f e -
'•'•'ms en general i Jü l ian . C a n t á 
br ico y Nar lÉ - sean o im a l i l iadus 
al Sindica!^ .Xari .mal F e n o v i a r i o . 
ya que pnr igua l a l e d a e i n l e i v s a 
Vb que sé acuerde. 

Se espera que, para mayor i m -
pfrrtancig de osle a d o . sea el se-
' •ci.ario gerieral de la sexla zo.na el 
fíne í n f o r m e ampl i f i ¿nen ie sñbi ' e las 
negociaciones habidas en Madr id . 

A las Di rec l ivas de jqs Consejos 
oiii 'erus se les ruega e s l é n en la 
Casa del Pueblo a las Hielo v m e 
d ia . 

Po r el Consejo Obrer , . del N o r -
te, el se.crelario-coniaijor. . Alonso. 

ORDENES M I L I T A R E S . — 
C A L A T R A V A 

Mi querida Curra: La Orden mili tar de Calatrava, fundada en el año 1158, 
reinado de don Sancho nr , y cuyos caballeros tantas gloriosas hazañas reali
zaron, tienen su origen en la deserción de los Templarios, que guarnecían la 
torre y villa de Calatrava, devolviéndola a don Sancho con el pretexto "ca se 
tienen que no se podien ellos defender en su cabo contra la fuerza de los 
a lárabes" . 

En ese crítico momento, don Sancho n i "el deseado" luchaba en tierras 
andaluzas por reconquistar los castillos ganados en tiempos de su padre, y sos
tenida y empeñada lucha con los Reyes de León y Navarra, que pre tendían 
vengar en él supuestos agravios inferidos por su padre. 

La deserción de los "freiles" de la Caballería del Temple Ueift de pavor y 
consternación a los toledanos, preocupando al Monarca, hasta que un monje 
que se encontraba entre los reunidos a este propósito, y llamado Diego Veláz-
quez, burgalés de la Bureva, hidalgo y noble, famoso por sus hazañas guerre
ras y compañero desde la infancia del Rey don Sancho, hizo salir a don Rai
mundo, su compañero y abad del Monasterio de Santa María de Fitpro, y a 
trolas con él Ig aconsejó, le intimó y forzó para que pidiese la villa de Cala
trava. 

A l anunciar el heraldo por últ ima vez la villa y torre de Calatrava, ofre
ciéndola a quien la quisiera, el abad don Raimundo la pidió para sí, parecien
do a muchos esta decisión temeridad y locura, y a bien pocos, inspiración di
vina. Entre estos últimos se contaban el Rey y don Juan Primado de Toledo, 
quien dando gracias a Dios, entregó al abad cuanto tenía, saliendo seguidamen
te a predicar en la ciudad y en los pueblos la nueva de que serían absueltos 
de sus pecados cuantos se alistasen en defensa de Calatrava. 

Esto bastó para que todos los toledanos acudiesen al llamamiento, sostenien
do a sus expensas guerrero o caballo los que no podían alistarse. 

En memoria de esta defensa se fundó esta Orden, cuyas insignas son una 
cruz roja flordeíisada y una medalla con la misma cruz entre dos trabas en 
campo azur. 

Esta Orden fué confirmada por el Papa Alejandro n i , en septiembre de 1164. 
Con un expresivo saludo, los respetos de 

G i l B l a s de S a n t i l l a n a 
7-ni-931. 

NOTAS V A R I A S 

Pasan una temporada en su finca de 
El Encinar, en la provincia de Valla-
dolid, los señores de Illerá (dOn César) , 
en compañía de sus bellas hijas Carmi
na y Luisa. 

* * * 
Se encuentra bastante aliviado de su 

dolencia, don Angel Jado. 
» » « 

Procedente de Madrid se encuentra en 
ésta pasando una temporada con sus fa
miliares, la bella señori ta Ciuz Pombo 
y Villa. 

* * » 
En su residencia de Madrid ha dado 

un té á sus muchas amistades, la se
ñora del general don Emilio Barrera. 

* » • 
Su Majestad el Rey ha inaugurado en 

el monte de El Pardo un nuevo "chalet" 
que será punto de reunión de la buena 
sociedad madri leña en esta primavera. 
Con Su Majestad se reunieron en "Fucn-
tt lareyna"—así se llama el lugar - , svi 
alteza real el infante don Fernando, el 
duque de Miranda, los marqueses de So-
merueios, ^aico y Torneros, tomando un 
"cock-tail". 

* * * 
Ha dado a luz una hermosa niña la 

señora de Ugarte (nacida Pilar Arn i -
ches). -

* « « 
Han regresado de Madrid don Hermi

nio Lartra y su distinguida esposa. 
* «• * 

El conséjevo de la Embajada alemana 
en Madrid y la señora de Kamphoevener 
han dado en b'Ü i», •i-lencia de la corte 
un té, al Que invitaron a sus numero
sos amigos del Cuevpo diplomático. 

* •» * 
Ha regresado a la corte, desde Pa

rís, la duquesa viuda de Sanloña. 
* « • 

La Real Sociedad de Lawn-Tennis 
tai visto ontos día:;, muy concurdda, .sien-
oo numerosos los socios de tan distiu-
gtdda Sociedad que, aprovechando, el buen 
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Café - NAMUR - Bar 
Platos del d í a variades. Tel . 27-60. 
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l^mpo. han acudido a entrenarse, ccle-
bráiidose varios partidos, en los que han 
lomado parte las señori tas Pilar López 
Pói iga, Rn.'iario Pombo. señori tas de 
Pombo Coitigueva, Huidobro y señores 
de Zorrilla, Uzcudun y otros. 

* • * 
En su palacio de fbarrecolanda. B i l 

bao, se encuentra gravemente ciueimo 
de una bi 'onconeumonía el conde de Zu-
biría, al que por su gravedad en la tarde 
de ayer sie le han adrñinistrado los San- . 
tos Sacramentos y la Extrémauhciún, que 
recibió con todo fervor. 

Se han trasladado de Bilbao a Madrid 
Ui señora de Careaga (don Enrique), en 
compañía de su hija Josefina. 

NOTAS EXTRANJERAS 

En su residencia de París , la mar
quesa, de Santa Ana y Santa María ha 
dado un té en honor de la infanta doña 
Eulalia, al que asistieron la duquesa de 
Montpensier, la princesa Luisa Fernán-
da de Orleans, ministro de Mónaco. conde 
de Mannevilla; el de Cuba, señor Céspe- i 
des; el de Uruguay, señor Guaní; la du
quesa de TayHerand, duque y duquesa 
de Parcent, marqués dAudigne, la prin
cesa Bibiesco dé Rumania, la vizcondesa 
dé Petiteville y otros ar is tócratas . 

* » » 
Pasan una temporada en Pa r í s los , 

marqueses de Villavieja y su h i j a ^ o m - , 
posa y la vizcondesa de Portocarrero. 

* * * 
En Biarri tz se encuentran los señores 

de Escancfón, donde represen ta rá a Es
paña en el concurso de "golf", el reñor 
Escandón. 

* » » 
Se ha incorporado a su puesto ei}, la 

Secretaría de la Embajada de España 
en París , el vizconde de Pefiñanes. 

* * * 
Su alteza real el duque de Brabante 

se ha trasladado a Holmenkollen con 
su alteza real el príncipe Olao de No
ruega, para asistir a un gran campeo
nato de esquíes en Osló. 
«*\VVVVV\VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV»AA^A^MAi» 

o 
D E N T I S T A 

Paseo de Menéndez Felayo, 32, segando, 
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m i i m m i \ . i m 
MEDICO RADIOLOGO 

Especialista en Piel, Secretas y Radium-
terapia. 

Consulta de 10 a 1.—MUELLE, 20 

l J o s é R u g a m a \ 
* D E N T I 3 T A . i 
* General Espartero, 11 - 2.° ? 

R. Maza Madrazo 
M E D I C I N A G E N E R A L . — Espe
cialista en tuberculosis pulmonar 

y enfermedades del corazón. 
Consulta de 10 1/2 a 1 y de 3 a 6. 
Gratis pobres, martes y sábado», 

de cinco a seis, 
BURGOS, S. P R I N C I P A L 

Teléfono 56-26. 

Una nota 

La Casa Vallisole
tana en Santander 

El (loniingo, d í a 8, a las seis de la 
larde, t e n d r á lugar, e i r los locales que 
la Casa Vallisoletana llene eri la (.-ail-j 
de E u g é n i p t l u t i é r r e z (antes de la 
C o m p a ñ í a ) , un recital poét ico en ho
menaje postumo a l gran genio de la 
poes ía , que lo fué: don José Z o r r i l l a , 
h i jo predilecto de Val ladol id . 

El fecíta'l e s t a r á integrado en dos 
partes. iLa pr imera a cargo del culto 
y dis t inguido colahoradnr ele «El F a i o 
ile Vi.uon, don J e s ú s Nieto Pena, que 
d i s e r t a r á sobre poetas espafioles y 
americanos. A c o n l h u i a c i ú n d a r á co
mienzo la secunda parte con un re
c i ta l pruMico. entrando en coheurs '» 
tres so-ios d - la Casa Vall isok ' .ana. 
en noble púgi l . i tu . por conseguir un 
objeto de arle, que ha de ser el galar
dón con que obsequia la Sociedad a» 
mejor recitador de los preventados. . 
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A n t o n i o A l b c r d i 
CIRUGIA G E N E R A L 

Especialista en partos, enfermedades de 
la mujer y vías urinarias. 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 
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.Los c o n c u r s a n t e » son: Pedro A n t ó n , 
que i í r ec i l a r á poes í a obligada, do (un-
curso: «El roJoj», de Zor r i l l a , y una 
de l ibre elección: «Un d ú o al a f i " " . 

Vicente San José d e l e i t a r á qoq 
((Oriental», obligada, y de l ibre ehv-
ción: (d.a re l iquia» y «Canto a .Ma
dr id» . 

P.afael C.onzá'.ez: « Juven tud» , de Zo
r r i l l a , y ((Canto a la mujer e s p a ñ o l a " 
y «Cervantes» , poes ías estas dos úl t i 
mas del inspirado vate, socio de la 
Casa Vall isolelanh y conocido indus-
I r i a l de la localidad, Migue l Maté . 

Por ú l l i m o . cerrando el re r i la l y la 
velada, el conocido joven santanderi-
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RADIOLOGO 
Especialista en enfermedadi-s de niños. 

Consulta de 11 a 2 
S A N J O S E , 16 (Casa del Ateneo) 

T E L E F O N O 30-87 
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no y novel poeta José Alfonso Inuol-
mo. r e c i t a r á , Yuera de concurso, ((In
decis ión», de Zor r i l l a , y la m a g h í f n ' a 
oda de Bernardo J.ópcz : 
«El 2'de mayo» . 

I,a Casa Vallisoletana, en uesc.» de 
frateri!i/:ar con las d e m á s c ¡ i ' • ,v-
rasteras residentes feÜ.Santa:: 
ce públ ica su inv i tac ión , por med n 
de la Prensa local y especia lmenl 'é a 
la Colonia Callega v a las Reduccio-
VVWV\WVWVVVWWWVX VV vWVVVWVWWVW1-»̂ wí 

JUAN JOSE k I ABADIE 
Medicina interna.—Piel.—Secretas, 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
BECEDO, 5, primero.—Teléfono 84-32. 
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J A . S o m a r r i b a 
MEDICO ODONTOLOGO 

Enfermedades de la boca y dientes. 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 

V E L A S r O . N U M . 4. 1-° 
nes de lo's per iód icos de la localidad, 
advir t iemlo que el acto s e r á p ú b l i c o 

Dado el entusiasmo que existe por 
e-. 'iir;iai al culto hombre de le t ra -
^arnegb don jes iU Nié lo Pona y por 
nír el re' i l a l de poes ías , no dudamos 
en augurar un franco éxilo a la J im
ia orj;anizadoi a de la "Casa Val l i so-
leia y del festivl. el domingo, d í a 8, 
a las seis de la larde. 

X. X. X. 
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F e r n a n d o E s t r a ñ i 
Enfermedades del sistema nervioso. 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5 
CASTELAR, 1.—TELEFONO 1.142 
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4. Abascal Ruiz 
M E D I C O ODONTOLOGO 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a «, 
Muelle, 87. Teléfono 25-23. 



•í de; mizo l e m i m P A G I N A V 

V A 

¿ S E R A E L AS D E OIíOS L A 
U L T I M A C A R T A QUE SE 
JUEGA B A R A G A S O E L DO
MINGO E N ATOCHA? 

¿ S e r á n ores triunfo? 
""Va ha hablado de Baragaño el selec-

«ionadej ' único. 
Don José Mar ía Mateos, selecciona-

flor del fútbol hispano, ha sido mterviu-
-vado por el hilo. (Muy americano). Y 
no podia hacerlo sino «Rienzh), de «In
formaciones». Todo se ha reducido a 
tres minutos. N i ha llegado al duro, 
y en ejie tiempo no son muchas las co-
.gas que pueden decirse. Pero es que el 
tiempo *-s oro. (Americano t a m b i é n ) . 

Pero ha habido espacio bastante para 
•tfjuc «Rienzi» y Mateos hayan dialoga
do acerca del match España - I t a l i a y 
«Igo d*1 la cuestión pendiente relativa 
a la fcjsqueda diogenesina del medio 
centro mcional . 

Mateos tiene tres candidatos: Solé, 
•Guzmán, B a r a g a ñ o . Y los decimos por 
ts te orden por pura cortesía y sin sa-
l ier curil es la, opinión doñnit iva del se-
leccionador. Nos ha bastado que haya 
hecho cita elogiosa del medio racin-
guista tomando como baso de juicio el 
flesdichado match del Racing en San 
jMamés, al que. indudablemente, acudió 
B a r a g a ñ o en neta inferioridad do con-
tiiciones con relación a Muguerza, ade-
fXiÁs de tener que cargarse con la peor 
'forega, por coincidir que en aquel « t rá
gico» üia fallaron otros puntales, o to
l los Ies puntales del Racing, con la úni-
'ica excepción del portero Soíá. 

Y esto prestigia mucho aquella actua-
•tión de B a r a g a ñ o y da mayor impor
tancia al buen juicio que el selecciona-
flor único recibió entonces y expone 

-ihhora. 
¿ H a b r á en B a r a g a ñ o ese internacio-

Jial que nosotros creemos que hay? 
Todavía no. Falta aún algo. Falta 

. todavía el duelo (segundo duolo) Ayes-
3a rán -Ea ragaño . Y éste esiá. ya muy 
próx imo, pues se verá el domingo en 

Atocha. Y 
ahora, co • 
mo cuando 
el Athletic, 
t en e m o s 
que decir 
que el me
dio centro 
racinguista 
tiene mala 
suerte a la 
hora de pa
sar por el 
banco de 
pruebas y 
a t r a v é s 
de los cris
tales del 
selecciona-
flor. Y tie
ne m a l a 
suerte por-

Don José Mar ía Mateos, que el Ra-

cmg va a 
Atocha en un considerable handicap. 
Las lesiones de algunos de sus m á s des • 
tacados titulares hacen prev2r una a l i 
neac ión mucho m á s endeble todavía que 
l a que hubó necesidad de hacer e! día 
del Barcelona. Y es de sentir, porque 
B a r a g a ñ o , con todo el equipo y en su 
flía normal de carburación, es ese que 
nosotros creemos que existe hoy y que 
t o d a v í a no ha caído descubierto deci
sivamente por el foco de la l á m p a r a 
diogenesina de Mateos. 

Mateos va a Atocha el domingo. Y 
va, precisamente, a descifrarnos en 
gran parte la incógni ta que, cerniéndo
se sobre todos los opinantes en pro y en 
contra de nuestro «ahijao» deportivo, 
revolotea a modo de cínife pegajoso 
sobre la propia cabeza del selecciona-
flor, desde el punto y hora que se dió 
por descontada la no internacionaíida:! 
del gallego Rivera. 

Den José Mar ía Mateos en Atocha. 
Por este lado. Solé. 
Por aquel, Guzmán. 
A y e s t a r á n . . . 
Baragfeüo.. . 
¡No es rompecabezas é s t e . . . ! 
Pero Mateos le descifrará . 
¡Vaya si le desci f rará! 

F . P. 

CICLISMO 
V i c e n t e T r u e b a , e l p e q u e ñ o " p u l g a " 
q u e v a a l " M o n t F a r o n " d e N i z a y a l a 

g r a n p r u e b a d e M i l á n - S a n R e m o . . . 
...y que antes hará el Gran Premio de Calatayud, que se 

correrá el domingo, acompañado de su hermano José 
A Milán, por caminos de hierrn t 
y por caminos de macadan en
lutado, pasando po» Marsella, 
la ciudad mediterránea de los 
misterios... 

Se t ra ta de Vicente Trueba, a quien 
internacional izó Mr . Desgrange con el 
nombre de guerra de ' i a Pulga de To-
rrelavega", después de verle trepar in 
verosímilmente por las fan tás t icas y 
monstruosas jibas pirenaicas y alpinas. 

Si; le internacional izó Desgrange, des
pués de ver que Vicentuso era, en efec
to, un valor internacional hasta lo inau
dito. ¿ H a r á fal ta repetir que esta mi
niatura de hombre que tiene "el feo vi 
ció de volar" imitando a "Clavileño", 
pero jinete de unos cuantos tubos de 
acero, es del Norte, de Cantabria, de 
Torrelavega y de un caserío de Sierra-
pando... ? 
' A buen seguro que no será precisa 

ta l afirmación. Pero lo que falta es 
hacer un relato (intentaremos hacerle 
lo menos plúmbeo posible) de la empre-
ca que ha iniciado ayer de m a ñ a n a . 

Vicente se va a Milán. Su viaje, como 
verán quienes nos leyeren, tiene mucho 
de éxodo y es toda una aventura. 

De Santander a Milán por Calatayud, 
Marsella y N;za (la cote azur), con 
etanas de piedra y jornadas de madera. 

¡Salud, Vicentuco...! 

Avanza Vicente. Con él Dóriga. Ya 
comprenderán nuestros lectores que es
te Dór iga no puede ser otro que Cle
mente. Los vemos. Nos ven. Y nos acer
camos. 

L a "pulga" no ha aumentado un ápi
ce de volumen. Y hasta nos parece m á s 
"pulga" que antes. De expresión orato-
r ía sigue tan corto como una mul t ip l i 
cación para escalar el Urquiola. Pero 
Clemente le suple todo lo suficientemen
te que nosotros deseamos: 

—Si; camino de una buena brega. A 
Milán-San Remo por etapas—nos dice 
Clemente. 

—Primero voy a CaJatayud con José. | 
Salimos por carretera. Allí correremot I 
el domingo en el " I Gran Premio de Ca- • 
latayud", de 212 ki lómetros . Después, 
yo, camino de Francia. José, a Sierra-
pando, a cuidar las vacas... 

—Vicente va a la prueba del Mont 
Faron y de aquí a Milán. Una prueba 
semejante a la del "Cri ter ium del Ur
quiola". Y seguidamente una gran fon 
do clásica como la de Milán-San Remo 
con sus 286 ki lómetros . Como verás va 
a matar varios pá jaros de un t iro. Y f 
seguir su carrera internacional. 

Vicente sonríe. Pero no dice ni "mus" 
Nosotros interviuvamos a la "pulga' 
por mediación de Clemente. Porque V i 
cente sabe lo que va a hacer lo mismo 
que Clemente. O mejor dicho va a ha
cer, de manera cronométr ica , lo que 
Clemente le ha dicho. 

— A ver, programa, itinerario, preten
siones, profecías . . . 

—¡Calma, calma!—nos dicen. 
—Vicente, desde Calatayud. p i ld rá 

para Barcelona en tren y por el misáio 
procedimiento se de ja rá caer en Mar
sella, la ciudad de los misterios folleti-
nrscos. En la ciudad francesa del Me-
diter'-áneo vivirá ron la familia de Cal
vo y Ot^ro, de donde s a ' d r á el d ía 14 
para dirier'rse a Toulón (65 ki lómetros) 
deteniéndose al otro lado del fanióao 
Mont Fa rón , sobre el cual se cor rerá el 
d ía 15 la prueba de subida a dicha jiba. 
En enta prueba t o m a í á n parte los co
rredores españoles Montero, Cañardo 
Cepeda, Ezquerra y Vicente. 

— ; Y la orueba es dura? 
—Sí. bastante: Í'SOO ki lómetros ¿«Sr 

un promedio del 10 al 12 por ciento de 

desnivel. Una cosa asi como la subida 
del Urquiola. 

— Y de entusiasmos, ¿qué, bien? 
—¡Hombre . . . ! Este va muy esperan

zado. Y yo no desconfío.. . 
-—Y la excursión segui rá adelante 

¡claro! 
—Es posible que haga alguna prueba 

en el velódromo de Marsella, a donde 
reg resa rá desde Toulón, viviendo de 
nuevo unos días con los familiares de 
Calvo, el propietario del velódromo de 
Torrelavega. Y el d ía 16 sa ldrá para 
Niza, a lo largo de la "cote azur". I r á 
por carretera cubriendo 230 ki lómetros 
Allí ges t ionará cerca del "journal" 
"Petit Nícois" su par t ic ipación en la su 
bida del Mont Agel, muy semejante a 
la de Faront y Urquiola. 

—Más, m á s . . . Siga la aventura. 
—Pues el d ía 17 p a r t i r á de Niza y 

pe rnoc t a r á al otro lado del col! Tour-
chino, que es la m á s famosa y dura 
pendiente de la Müán-San Remo, que 
organiza «La Gaceta dello Spor t» , y 
sobre cuyo puerto h a b r á de hacer un 
ensayo Vicente para conocer con deta
lle las dificultades del ascenso v los pe
ligros del descenso hacia San Remo, lo 
que le faci l i tará mucho para el día de 
la carrera. Y al d í a siguiente, esca lará 
de nuevo el Tourchino y se l anza rá 
sobre Milán, compareciendo ante tus 
camaradas del periódico italiano. 

— Y a descansar—decimos con la car
ne de gallina, apreciando el volumen 
de la aventura y el t a m a ñ o de la ^pul
ga», que cada vez nos va pareciendo 
m á s pequeña de t a m a ñ o y m á s grande 
de corazón. 

—Eso es; ya lo ha dicho el señor 
Dóriga. Eso es lo que pienso hacer... 
si puedo... 

—Podrás—decimos a una Clemente y 
nosotros, convencidos de la energía del 
m á s pequeño de los valores internacio
nales sobre la ruta y las escaladuras 
inverosímiles. 

—Yo, al menos, lo in ten ta ré , desd9 
luego. 

—La gente que vas a encontrar el 
día 22 es gente brava sobre el macadan. 

Vicente se encoge de hombros y Cle
mente nos contesta: 

—Tú veras: Girardengo. Binda. Gue
rra . M a r á (ganador de la Milán-San 
Fvemo del año pasado), etc. 

— ¿ H a y algo m á s . . . que hacer...?— 
preguntamos. 

—Si tiene la suerte de contratarse 
para el Mont Agel, pa r t i c ipa rá en ella 
y después r eg re sa rá a Marsella por ca
rretera (280 kilómetrcK). Aquí descan
sa rá y r eg re sa rá seguidamente a San
tander por I rúu . A l lado de saz vaca? 
cas de leche y de sus «caballos de ace
ro». Dos cuadras que sen la vida mis
ma de los hermanos Trueba. 

—Pues nada; salud para correr eon 
bien la aventurilla, chaval. 

Vicente nos agradece con una mira
da vergonzante la despedida y Clemen
te y la «pulga» atraviesan la Avenida 
camino de la estación 

Poco después, anonadados, desplega
mos sobre la mesa un mana y recorre
mos en él la ruta que Vicente inició 
ayer do m a ñ a n a , saliendo por carretera 
faa^ia Calatayud. 

Y nos quedamos homilabftgrfrrs. 
PEPITO P E D A L 

FUTBOL 

Esta tarde salen para San Se
bastián los raciDguistas 

El programa regional para mañana domiego 
COMO SE A L I N E A R A E L RA
CING M A S ' A N A E N ATOCHA 

Esta tarde y en autocar, acompaña
dos tlel delegado señor López Alonso 
y entrenador Mr . F i r th , sa ldrán para 
San Sebas t ián los jugadores del Real 
Racing que han de contender m a ñ a n a , 
domingo, en el campo de Atocha con
t ra el equipo de la Real Sociedad. 

Oficialmente, podemos decir que el 
Racing se a l ineará asi: 

Sola; Pico y Mendaro; Ceballos, Ba
r a g a ñ o y L a r r í n c a ; Santi, Loredo, Os
car, Ibarra y Cisco. 

Buen viaje y suerte. 

PARTIDO AMISTOSO E N E L 
SARDINERO P A R A M A C A N A 

Mientras que el Racing se las entien
de en Atocha con la Real, en el Sardi
nero el reserva racinguista se enfren
t a r á al Torrelavega F . ' C. en partido 
amistoso. 

Para, este encuentro los precios se
r á n populares y además se anunc ia rá 
la marcha del encuentro de Atocha. 

» • • • • • • • • • • • • • » • • 
CAMPOS_rE Ŝ OkT Í 

AÑAXA, DOMINGO « 

TORRELAVEGA F. C. j 
Real Racing Club (reserva) | 

A LAS CUATRO C'JARTO } 
Precios ecoiiósuieos. 4 

NOTA OFICIOSA DE L A FE-. 
D E R A C I O N C A N T A B R A 

Para su publicación, nos envía la Fe:: 
deración Regional C á n t a b r a de Clubs 
de Fú tbo l la siguiente nota oficiosa: 

Queda amonestado, por pdmera y 
única vez. el jugador del Velarclo F. C , 
Manuel Gómez, por el empleo de juego 
vicíente. 

# * * 
Los puntos reglamen'arios del par ci

elo Sotilcza Spor t -Gimnás t ica de Miran
da, celebrado el pasado domingo, soq. 
adjudicador al segundo Club, por haber 
alineado el primero un jugador no fe
derado. 

* * * 
Relación de los partidos que se cc.'"1-

b r a r á n dentro de la región m a ñ a n a ; 
domingo: 

Del onrnpomato «Amateur» . 
En Astillero, a las cuatro de la tarde. 

Unión Club de Astillero-Club Deporti
vo de Torrelavega; á rb i t ro , s tño r Po-
Jidura. 

En Muriedas. a las Cuat ro , Vela-d i 
F. C.-Ecllpse F. C ; árb i t ro , sefiór V á 
rela. 

En Reínosa, a las tres. Club Depor
tivo Naval de Reinosa-Cultural Depor
t iva de Guarnido; árb i t ro , ¡señor {tolb&s. 

Campeonato de tercera ca tegor ía 
«Adher idos) . 

Campo de Miramar, a las ntfevé y 
tres cuartos de la m a ñ a n a . Sptileza 
S p c r t - T e t u á n . F . C ; árb i t ro , señor Mar? 
eos í a ixil-'arí. 

Campo de Miramar, a lar anee y: 
mMia , Rayo Sport do Miranda-Cuesta* 
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T E A T R O P E R E D A 
E M P R E S A 3 A . C E 

KÓY, SABADO, 7 DE MAUZO.—A L A S SIETE Y A L A S D I E Z Y M E D I A 

EQuipo Sonoro F* /V C ES N X 
Exi to colosal de la grandiosa película. 

NOVEDAD EN E L F R E N T E 
Sonora, de la U N I V E R S A L 

La película de mayor éxito en todo el mundo. E l m á s formidable alegato 
contra la guerra.—El Teatro se a b r i r á a las seis de la tardo con objeto de 

que el público pueda visitar la instalación sonora TACENT. 
E L QUINTETO TOCARA E N E L - H A L L * DE SEIS A SIETE 

Sport; arbitro, señor Armas (auxi l iar ) . 
En Bezana, a las cuatro de l a ' tarde, 

Club Deportivo San Roque-Bezana F. C.; 
arbi tro, señor Bustamante (colegiado). 

L I G A D E CLUBS MODESTOS. 
Nota oficiosa. 

Por causas ajenas a este ComUé, que
da suspendido el partido que debía ce
lebrarse m a ñ a n a , a las cuatro do la tar
de, en los campos del Eclipse entre los 
equipos Escolar de Consolación-Celta 
F . C , jugándose en su sust i tución otro 
entre el Tolosa Sport y el Escolar de 
Consolación. 

Les á rb i t ros designados para juzgar 
los partidos son los siguientes: 

Campos dé la Albericia: 
Serie C.—A las nueve y media, De

port ivo Europa-Infantil Iberia: señor 
S á i r z . 
VVVVV\VVVVVVVtVVVVVVVVV\^VVVVVV\ W V W V A ' W W V X 

Café - NAMUR - Bar 
Pía le s del día variados. Tel. 27-63. 

W > - V W W V V V VVVVA/VVVWIA/V\A'VVV\VVV\ \VV\VVWVV 
S^rie B.—A las once, Triunfo Sport-

Magallanes F. C : señor Blanco (An
tonio) . 

Campos del Eclipse: 
Serie C.—A las nueve y media, Es

p a ñ a F. C.-Floreal F. C : señor X. 
Serie A . — A las once, Júp i t e r F. C.

Unión Juventud: señor Expósi to . 
Serie B.—A las dos y media. Infan

t i l Velarde-Infantil España , de Cueto: 
señor Expósi to . 

Serie A.^—A las cuatro, Tolera Sport-
Escolar de Consolación: señor Expó
sito. 

CAMPOS D E GUAKNIZO 

Mañana , domingo, se j u g a r á en esto: 
campos un interesante encuentro entn 
los equipos Maliaño F. C. y el Levante 
F . B. C , de Guarnizo, que aspira a os
tentar el t í tu lo de campeón del Trotee 
Conde de Revilla. 

El partido empezará a las tres en 
•punto de la tarde. 

Dada la igualdad de ambos equipos, 
es de esperar un partido muy compe
tido. 

Eí Levante F . B. C. se a l ineará de la 
siguiente forma: 

San José ; Ajur ia y Castañedo (J . ) ; 
Cas tañedo (A . ) , Agüero y García ; Pi
neda, Terán , Marcelo, Díaz y Cas tañedo. 

CAMPO D E MIKAMAÍÍ 

A las nueve y tres cuartos, Sotileza 
g p o i t - T e t u á n F. C. 

A las once y media, Rayo Sport 
Cuesta Sport. 

N i a propio intento se podrían formar 
mejores combinaciones que las que hr 
de celebrarse m a ñ a n a domingo en el 
c?mpo de los unionistas. 

E l historial de estos clubs es la sufi

ciente g a r a n t í a para que los numeroáos 
aficionados de aquellos barrios concu
rran a dicho terreno, ávidos de presen
ciar unas de las más enconadas Jucha: 
que pueden registrarse en estas compe 
ticiones, pues tanto el Sotileza como el 
Cuesta ha rán todo lo posible por con
trarrestar el soberbio juego que han de 
desarrollar los famosos equipos Tetuúr 
y Rayo. 

TROFEO V A L D E t T L L A 

El Comité de este torneo, con el ft 
de no desentonar con los de la m a ñ a n a 
ha preparado para las tres tres y tre't 
cuartos de la tarde un sensacional eu 
cuentro entre el Madrid F. C. y Cuatro 
Caminos. 

Muchos son les deseos que existen de 
volver a ver sobre el campo al potente 
equipo del Cuatro Caminos y máxime 
cuando su contrincante es el impetuosc 
once del Madrid, por ser siempre de 
clubs que han puesto en lucha todo e 
ardor, conocimiento y entusiasmo ck 
que es capaz gente joven como son ?u£ 
componentes, y que su rivalidad deporti
va les hace preparar de tal manera qr 
el encuentro se delize dentro de la ma
yor movilidad. 

CAMPOS D E L U N I O N JU
V E N T U D 

Mañana , domingo, j u g a r á n un intere
sante partido el Minerva Sport, de Bóo, 
y el New Unión Juventud, a las tres 
do la tarde. 

E l primer equipo j u g a r á a las once 
partido de campeonato con el Júpi ter , 
a l ineándose: Terren; Zabalo, Lavín ; 
Urano. Vila, Alvear; Sánchez, Lastra, 
Rafael, . Cas tañeda , Ibáñez. Suplente, 
Posada. 

CONVOCATORIAS Y AVISOS 
CLUB DEPORTIVO SAN 
ROQUE 

Esta Sociedad ruega a sus jugadores 
Pin, Talo, Olivares, Lledías, López. To
más , Migue), Tubau, Sáez, Vega, Lan
za, Rogelio, Cesáreo y Angel, estén en 
la estación de la costa m a ñ a n a , domin
go, a las dos y media, para trasladarse 
a Bezana p^,ra jugar un partido de 
campeonato. 

CLUB A T L E T I C O E S P A Ñ A 

Habiéndose celebrado junta general 
ordinaria, esta Sociedad ha nombrado 
la nueva Junta directiva con los seño
res siguientes: 

Presidente, Venancio Camus; vicepre
sidente, Andrés Callejo; secretario, I g 
nacio Rumayor; vicesecretario, Manuel 
Garc ía ; tesorero, José Girao; vocales: 
Francisco Diego, Eugenio Fernández , 
Fernando Camus, Pedro Camus y Eme-
terio Mart ínez . 

A L O N I R E I N A V I C T O R I A 
H o y , s á b a d o A . « a s T E M I N A 

B u t a c a : s e ñ o r a , 0 , 5 0 

T O B I L L O S D E O R O 
revista musical por SUE CAROL y el graciosísimo EL BRENOEL 

S A L A N A R B O N 
M O D A 

I N T R O M I S I O N 
por CLIVE BROOK, EVELYN BRENT y WILLIAM POWELL 

E l p ' a n C a b c t 

uomo serian las juagas y cua, 
el mecanismo del eampeGnatd 

0) -vm f.n 
bi£ a?. íoI m 

Kn csía seyunila eiapa t enn inan las 
bases y t a r a c t e r í s i i c a s de !os maquia
vélicos planes CabotíaHos^ comenzados 
a publicar ayer. En este d ía dejanius 
pondieute algo relacionado con las 
pretendidas «díigas», cuyas bases, se
g ú n Cabot, s e r í a n ; 

!.• iFonnacion de e t iá t ro Ligas—cu
ya fo rmac ión ya publicamos oportu
namente—eu Es i i aña , d i s l r i lmidas 
geográ f i camen te , cada una de las emi
tes t e n d r á su pr i ine ia , segunda y ter
cera d iv is ión . 

I I . JLa pr imera divis ión sera gene
ra l p;na to la la zona t e r r i t o r i a l de 
cada L iga y Conf ia rá por e] momen
to de doce Clubs, n ú m e r o que n u l í 
adelante p o d r á ampliarse si conviene. 

La c o m p e ü c i ó n se j u g a r á por pun
tos en doble serie de partidos. 

I I I . Los veiveJores de las cuatro 
Ligas j u g a r á n t a m b i é n por puntos y 
en doble serio de partidos el campeo
nato nacional de Liga . 

I V . La segunda divis ión se orga
n i z a r á dentro, de c i d a Liga en dos o 
m á s grupos, s e g ú n las necesidades de 
cada una. Cada grupo de segunda d i 
vis ión c o m p r e n d e r á como m á x i m o dos 
o tres provincias, e s t a r á compuesto 
del mayor n ú m e r o de Clubs posible, y 
a serlo de 14 a 16, que j u g a r á n .por 
puntos y on doble serio de partidos. 

'V. Si en una L iga bay m á s de un 
grupo de segunda divis ión, los vence
dores se e l i m i n a r á n en doble serie de 
partidos o t a m b i é n por puntos, si pre
fieren este sistema, hasta dar el cam
peón de segunda divis ión. Cuando so
lamente exista un grupo, el vencedor 
de ésto s e r á el c a m p e ó n . 

V L A cada grupo de segunda di
visión c o r r e s p o n d e r á n dos o m á s de 
tercera, compuestos t a m b i é n , v a ser 
posible, por U o 16 Clubs, que juga
ran asimis.no por puntos y en doble 
serio de partidos, y los vencedores 
de grupo so e l i m i n a r á n como queda 
dicho en la base anter ior para los de 
segunda, dando sólo un c a m p e ó n en
tre los vencedores de los grupos co
rrespondientes a 'a d e m a r c a c i ó n de 
cada uno de ios de segunda. 

V I L L a p romoc ión s e r á siempre 
a u t o m á t i c a entre todas las divisiones. 
El colista de p r i m e r í T p a s a r á a la se
gunda, y el c a m p e ó n de segunda a la 
pr imera . E l colista de cada grupo de 
segunda p a s a r á a la tercera v el cam
peón de los grupos de tercera corres
pondientes a la d e m a r c a c i ó n te r r i io-
r i a l del respectivo grupo ae segunda, 
i n g r e s a r á en éste a u l o m á t i c a m e n t ? . 

* * * 
Después dice Cabot, lo siguiente: 
Para dar a comprender el mecanis-, 

mo del campeonato basta con las tre
ce fechas antes indicadas: 

Primera eliminatoria: Fechas 1.a y 
2.a—Juegan la p r imera e l iminator ia , 
a dos partidos, dieciséis Clubs, que 
son los cuatro ú l t i m o s clasificados en 
cada grupo de Liga . Quedan clasifica
dos ocho. 

Segunda eliminatoria: Fechas 3.a y 
í."—Se unen a los ocho clasificado* 
anteriormente dieciséis Clubs m á s , 
que s e r á n los que ocupen los lugares 
quinto, sexto, s é p t i m o y octavo de ca
da grupo de L iga , jugmndo en imito 
osía e l iminator ia veint icuatro Ó u b s . 
Quedan clasificados doce. 

Torcera elimtnatcria (especial): Fe-
chí:3 3.a y 4.a—iMientras se celebren 
las e l iminator ias anteriores, entran 
a q u í los campeones de Canarias v 
Ralearos, que juegan dos pailidn.^ 
con dos de los clasificados en cuarto 
lugar do cada grupo de Liga, designa
dos por sorteo entre los dos más -
prójfimos a Canarias y Halearos. Ju
g a r á n en estas fechas" cuatro Clubs, 
quedando- clasificados .dos. 

Dieciséisavcs de final: Fechas 8.a y 
6.a—Esta e l iminator ia la j u g a r á n los 
doce clasificados de l a segunda;' los 
dos vencedores en la e l iminator ia en
tre los cuatro anteriores; los dos que, 
ocupando e! cuarto puesto de grupo 
do Liíía, no tuvieran que eliminarse 
con los campeones de.Canaria^ y Ra
leares, y ocho Clubs m á s : los Ó&é 

ocupen los lugares segundo y tercenj 
de cada grupo de L iga , o-sea, en te • 
ta l , veint icuatro Clubs, de los que que^^. 
d a r á n cla«i ' : «.dos doce. 

Octavos de final: Fechas 7.a y 8.a-
Se unen a los doce anteriornvente clál 
sificados cuatro Clubs, que son los qu( | 
ocupen el p r imer luga r de cada grij 
po de Liga , y juegan en j un to díeci. 
s é i s Clubs, daKir icandóse ocho. 

Cuartos de fit af: Fechas 9.a y 10.a-Jí 
Juegan los orho anteriormente clasi 
í icados , de los que a su vez se clasift. 
can cual l o. 

Semifinales: Fechas 11.a y 12.a—JneJ 
gan las semifinales los cuatro Clubs 
anteriormente clasificados y dan dos 
para la final. 

Fir.al; Fecha t3.a—Juegan los clasi^ 
ficados en las semifinales. 

* * * 
E l orden de partidos de las fechas 

p r imera y c u m i a se e s t ab l ece rá pop 
r azón do proximidad , procurando qus 
no jueguen entre sí Clubs do la mi^A 
ma reg ión . 

R E f O O f L A C l O N DE FÍCHAS 
PARA E L C A L E N D A R I O 

Fechas 

Campeonato no Ligas , por zonas 22 
rampeonato de L i g a Nacional . . . 6 
(Estas fechas *on comunes a 

las cua t r ) pr imeras e l imina
torias del campeonato de Es
p a ñ a . ) 

Campeonato de Espara: octavos 
de final, cuartos de fianal, 
semifinales y final 7 

35 
Part idos internacionales 3 
Quedan libres, para partidos i n 

terregionales, amistosos, etc. 6 
—< 

T O T A L . . . 44 
» » » 

Este es. en s ín tes i s , el m a q u i a v é l i n i 
p l an del s e ñ o r Cabot. Quizá , si eí 
tiempo y el humor de nuestros lecto-! 
ros lo permiten, «ha remos» una grarí 
semana Cabot. 

• •vvVWVVVVVV^A,V\/V^,VVVV'VVVV1/V»aVV\A/V*^VVVVV^ I 

B A R A T I J A S 
COSAS, COSAS Y COSAS. 
A G R A N E L 

Se proyecta una prueba ciclista de 
subida. Una prueba a toda prueba. 

L A SUBIDA D E E L ESCUDO. 
La prueba t eno rá ca rác t e r nacional. 

Ya es tá en marcha la organización. 
Ayer se " f raguó" la conspiración en de
rredor de la mesa de P. P. Y aquí que 
y a es tán complicados Clemente López 
Dóriga, Jandrin y otros cuantos más . 

¡Ah! Ya hay hasta dinero. 
¿ P r e m i o s ? Lo menos seiscientas pe

setas. 
* * » 

Alejandro Quintana ya ha hecho el 
embalaje de los menesteres propios pa 
ra,arbitrar m a ñ a n a en Barcelona en Ca
sa Ratiia el difícil match entre el Espa
ñol y el Deportivo 

Suerte, vista y oído. 

Simón se interna vestido de azul con 
sus miajas de ntetes blancos buscand.^ 
el corazón de E s p a ñ a : Madrid» Y allí 
a r b i t r a r á el demingo el encuentro Ra-
cing m a d r i l e ñ o R a c i n g de E l Ferrol, pa
ra la división tercera de la Liga. Que ll 
sea propicio el t r íp t ico que hemos pedi
do para Quintana. 

* • » 
Rafael, aquel defensa que estuvo últi

mamente en el Racing. ya se sab rá que 
ahora reside en La Habana. (Noticia 
fresca.) Pero no se d i rá igual de lo q1^, 
vamos a decir: 

Rafael es un verdadero fenómeno en 
el equipo Juventud de Cuba. Así lo afir 
man algunos diarios islgños, que han 
dedicado a Rafael sendas informaciones 
dialogadas y biográficas, ilustradas con 
fotos en posturas varias. 

1 Felicidades. Rafael. " Y a vemos que 
•eres el "amo* . 

lar « 'iQti ^ a • f * i r 

http://asimis.no
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Castro-Urdíales 
L A ESCLTiJ.A DE TESCA 

Con el fin de visitar la Escuela 'prd-
vincial de Pesca establecida en San toña 
y adquirir datos necesarios para la que 
«e proyecta fundar en esta ciudad, se 
Érasiadó el jueves úl t imo a aquella in
dustriosa villa, el alcalde don Cayetano 
Tueros, acompañado del concejal don 
Dionisio Erquicia, í-obrestantc municipal 
don Manuel Urquijo y los presidentes 
del Pósi to de Pescadores de San A n -
drés y de l a Sociedad de Pescadores de 
San Pedro, respectivamente, don Timo
teo Ibarra y don Daniel Tueros. 

También Nosotros, representando a 
L A VOZ DE C A N T A B R I A , formamos 
parte de la citada Comisión, atentamen
te invitados por el alcalde, señor Tue
ros, a quien desde estas columnas he
mos de bAcér presente nuestro recono
cimiento por las deferencias que se nos 
guardaron. 

Llegados a Santoña , y en compañía 
de don Gumersindo Valle, presidente de 
la Sociedad de Mareantes de aquel puer
to, y del secretario de dicha importan
te entidad, nos trasladamos a la Escue
la de Pesca, donde fuimos recibidos por 
el ilustrado profesor don Evaristo Ro
dr íguez Arranz. 

La importancia del funcionamiento 
de un centro de preparac ión do esta 
Indole no hemos nosotros de dejarla 
aqu í censignada, puesto que en fecha 
reciente fué hecha pública, por el en-
yiado especial que L A VOZ DE C A N 
T A B R I A mandó a la v i l la santoñesa . 

Desde luego, nos causó excelente i m -
premón la admirable instalación de los 
distintos departamentos de que consta 
la Escuela, donde pudimos apreciar los 
excelentes aparatos con que cuenta, su 
pequeño pero interesante Museo bioló
gico, algunas de las labores realizadas 
por ios alumnos y la ventajosa prepa
ración que allí se obtiene, demostrado 
con las brillantes calificaciones obteni
das por varios de sus alumnos en re
cientes exámenes celebrados en la Ma
rina de guerra. 

E l alcalde, señor Tueros, y el sobres
tante señor Urquijo tomaron cuantos 
detalles les interesaron, facilitados gus
tosa y en tus iás t i camente por el señor 
Rodríguez Arranz. 

E L VARADERO D E L A DAR
SENA 

Como era de esperar, el buen senti
do se impuso en la cuestión surgida so
bre el emplazamiento del proyectado 
emparrillado para varadero de las em
barcaciones pequeñas, y tras una en
trevista celebrada por una comisión de 
pescadores con el ingeniero del puerto, 
señor Garelly. 

A consecuencia de la mencionada en
trevista, el ingeniero autor izó el co
mienzo de las obras, las cuaJés han da
do principio, causando la natural com
placencia entre el elemento marinero. 

L A PESCA 
E l jueves se vendieron en el Pósi to 

de Pescadores seiscientas arrobas de 
sardina, al precio de diez pesetas la 
arroba. 

Que continuara la racha en mayores 
proporciones desear íamos para bien de 
los pescadores. 

E l corresponsal. 

Santoña 
ENFERMOS 

Continúa acentuándose mejor ía en c 
estado de don José Apraiz, director de 
esta Sucursal del Banco de Santander. 

—También ha experimentado a lgún 
alivio don Jul ián del Val . 

—Es muy favorable el estado de doi 
Genaro Diego. 

INCORPORADO A B A N D E R A S 
Se ha incorporado a Banderas el te-

lóente de Infanter ía don Cecilio Gómez 
Alvarez, recientemente destinado a este 
regimiento Andalucía número 52. 

E l corresponsal. 
' V M VVVVVV\ \V\ /VVVVVVVVV\ w w v v w \ w \ w \ w v v w \ 

Las personas que se marean en el 
autobús o en el tren, viajan admi
rablemente tomando O N D O I B I L 
^ntes de ponerse en marcha. 
: ; Venta en farmacias. : ; 

E l d í a e n T o r r e l a v e g a 
El Sabor de la Tlerraca dará esta noche una fuec óa en el Tea
tro Principal.—Ecos de sociedad.—El banquete a don Leopoldo 
Barcena.—Asamblea republicana.—Suscripción para el Come
dor gratuito.—Agrupación republicana de Torrelavega.-Otras 

noticias de interés 
" E L S A B O R 
R R U C A " 

D E L A T I E -

E ¿ t a l i o rho , a fas diez, l o n d r á l u 
gar eii ''1 T c a l r o P r i n c i p a l un g r an 
c s p c c l á c n i d r n l k l ó r i c o por el curo 
n u m l a ñ ó . s " l " ! Sabor do lu T i c r r u -
ca'', qu»; l a u acor ladanioulo d i i i g o 
ol i i u t o i r o A r r i i g ; i , QOn a r r eg lo a l 
.siguieule p r o g r a m a : 

Primera parte 
"Con a i n - " . lie I . á / . a m : ' • ¿Oué t n -

u í a s a yo i' l a rdo?" . " D i con que vas", 
"Se e m b a r r a r á mi a m o r " , "Siempre 
que voy al ba i lo" , "Estaba la p á 
j a r a p i u l a " , " C a n c i ó n m a r i n e r a " , 
"A la pue r l a " , "Abajo, abajo", "Ole, 
o le" y "Vuel ta ele s iega". 

Segunda parte 
" C a n c i ó n de cuna" , "Tonadas p o 

pu la res" . " C a n c i ó n do s ieg*" , " ¡ A r r e 
buey!", "Camino de .Santander", 
"La rwdcna del amor" , " l i a tíérni*-
ea" y bailes populares de p i to y 
t a m b o r i I . 

T e r c e r a parte 
"Tea t ro i i i í a u l i r ' , "Tonadas po

pulares" , "UomiMía do V a l v a n u z " y 
"Ba i le al San ia" . 

Duran te él p r i m e r í n l e r ' m ^ d i o sfir 
r á obsequiado el p ú b l i c o por bis sc-
ñ o r i l a s del coro m o n l a ñ r ' S cun p r o 
ductos de una r enombrada p o r f u -
m o r í a . 

E l p ú b l i c o lo i rn laveguonse , que 
l a u viva s i m p a l í a sienle por el afa
mado coro n i o i i l a ñ e s . ha dé acudi r 
esta noclic al tea t ro a ap l aud i r a 
la admirab le a g r u p a c i ó n a r l í s U c á . 

Agradecemos en 'lo que vale el 
a l e n t ó besalamano que l iemos re
cibido del presidente de dieba So
ciedad, don J o s é Car ra l , i n v i l á ú c l o -
nos al a (do. 

E C O S D E S O C I E D A D 

Hemos lenido el gus to do sa ludar 
en esta (dudad a nuos l ros Íhiohos 
amigos do Mol ledo don Pedro Díaz 
y D í a z , ex l lscal de aquel Juzgado 
m u n i c i p a l , y don Hami ro y don l l a -
fac l D í a z - C u e l o y A l d a m a . 

* * * 
Se. encuenlra niuy mejorada de la 

l e s ión que sufre en el pie la s i m -
p á l i c a v b e l l í s i m a s e ñ o r i l a M a n o l i -
la P e ñ a . 

» » » 
Do Carla.uena ba l legado el a l f é 

rez de navio don L u i s Abarca Toca . 
F A L L E C I M I E N T O S 

En ol pueblo dé ( ¡ u n z o ba f a l l e 
cido, a lus cinco meses de edad, el 
n i ñ o D ion i s io Sauz S á i z . 

A sus. desconsolados padres do
ñ a C á n d i d a y don Fél ix los a c o m 
p a ñ a m o s en el s en t imien to . , 

» * * 
A la avanzada edad de oebenta 

y id neo a ñ o s ba dejado de ex i s l i r , 
011 e| pueblo de Molledo, la c a r i l a -
t iva s e ñ ó l a d o ñ a Isabel del Hoyo 
y Cormenza na. babiendo causado Su 
j a l l o c i m i e n l o en aquel va l le g ran 
sont imien l o. pues la finada gozaba 
de generales s i m p a l í a s por su I r a -
fo afable. 

t a c d i i d u c c i ó n del c a d á v e r al co-
m o n l e r i o de diebo pueblo c o n s l i l u -
yó una senlida m á n i f e s t a c i ó n do 
duelo. 

A- las muebas pruebas de a f é e l o 
que e s t á recibiendo su d i s t i n g u i d a 
f a m i l i a , entro los que se encuen
l r a don I t a m i r o D í a z - C u e l o , a b i j a 
do de la t inada, unan la nues l ra 
muv s ince ra . ' 

CASA D E S O C O R R O 

Por los practicantes.4.e t u r n o ban 
sido as is t idos en oslo benéf ico es
t a b l e c i m i e n t o : í ^ 

F ranc i sco V i l l o r i a . de siete a ñ o s , 
de borida oor tan to en la p ierna i z 
qu ie rda . Casual. 

Eduardo R o d r í g u e z , de cuarenla y 
CÜátrQ a ñ o s , de bor ida contusa en 
el f r o n t a l , lado i zqu ie rdo . E n r e 
yer ta . 

-María L u i s a Xor i ega . do quince 
a ñ o s , do Puente San Migue l , de ex-
I r a c c i ó n de una cuerpo e x f i a ñ o del 
dedo anu la r do la mano izquierda . 

E L B A N Q U E T E A DON L E O 
P O L D O B A R C E N A 

La C o m i s i ó n organizadora del 
banquele bomenaje al i i l^ejíier 'n don 
Leopoldo B á r c e n a se \e precisada, 
en v i s t a del é x i t o l i son je ro ob le -
nido cu las adbosiones a diebo ban 
quete, a ce lebrar lo en el d o m i e i l i o 
socia l de la Coral do Tor re lavega , 
s i to en la cal lo de . l o a q u í n Hov ^ . 

E l acto t e n d r á luga r el p r ó x i m o 
domingo , a la una do la. ta rde . 

A S A M B L E A R E P U B L I C A N A 

El jueves, por la noclie, c e l e b r ó 
la Agrupación l l o p u b l b - n i a de T o 
rrelavega asamblea, asistiendo n u 
merosos af i l iados. 

Ej objelo p r i n c i p a l de la r e u n i ó n 
fué el I r a l a r do la norma a seguir 
en las p r ó x i m a s eleerione.s m u n i -
cipales. Con esle l in n o m b r a r o n una 
r . iuiiisión. que se p o n d r á eii contac
tó con la A g r u p a c i ó n Social is ta y 
la F n i ó n ( i o n o r a l de Traba jadores 
para ol acop lamien to do la c a n d i -
dal ura . 

S U S C R I P C I O N PARA E L C O 
M E D O R G R A T U I T O 

Doña E n c a r n a c i ó n S a ñ u d o , 50 po
s e í a s ; don Hermenegi ldo F e r n á n -
de/. J5; don I s idoro l in iz de V i l l a , 
25 ; don J o s é Cobo, 215; don A n l o -
n io Cobaltos, 25; don Joryre C ' a rc í a , 
10, y e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a condesa 
do Las Fo r j a s de Buelna , 200. 

T o l á l , 360 p é s e l a s . / 
C o n l i n ú a abier ta la s u s c r i p c i ó n . 

A G R U P A C I O N R E P U B L I C A 
NA D E T O R R E L A V E G A 

Se convoca a asamblea general 
exl r a o r d i n a r i a para el p r ó x i m o l u 
nes, d ía 9. a las nueve de la noche, 
>'n el b ical del Cas ino . 

Orden del día 
I .eclura y a p r o b a c i ó n del acta a n 

t e r io r . 
Designación de candidatos para 

las p r ó x i m a s elecciones m u n i c i p a 
les. 

A. Ruíz de Vi l la 

Campóo de Suso 
CELADA 

Sepelio 

Ayer se verificó el entierro del an
ciano y virtuoso sacerdote don Pedro 
Mar l ínez , que l ia 'dejado és t a perece-
dora vida, a los 94 a ñ o s de edad, con
fortada su a lma con el aux i l io de los 
Santos Sacramentos. 

Fué p á r r o c o muchos a ñ o s de Nestar 
de Agu i l a r y arcipreste de vida ejem-
p l a r í s i m a , sobresalientes vir tudes, 
m a g n á n i m o co razón , g ran bondad y 
s i m p a t í a que le granjearon la estima
ción de cuantos se honraron con su 
amistad. 

Su muerto ha sido s e n t i d í s i m a y 
su eidierro m u y concurrido. 

A todos sus atr ibulados famil iares 
enviamos el testimonio de nuestro 
m á s sentido p é s a m e y de una manera 
especial a sus dist inguidos sobrinos 
don Angel , d o ñ a Irene y d o ñ a Engra-
caa M a r t í n e z . l -
; &Jpfea - iqÉ* ^ f i ^ r o i g - J e o ^ r c f ? r r 
cen una o rac ión por el a lma de tan 
bondadoso sacerdote. 

E l corresponsal 

Cabezón de la Sai 
D E L AYUNTAIVUENTO 

E l m i é r c o l e s ú l t i m o c e l e b r ó su 
s c m ó h o rd ina r i a la C o m i s i ó n p e í -
mauenlc de eslo A y u n 1 a niienl o. que 
a d o p l ó los acuerdos s igu ien tes : 

Quedar enl erada del oficio del de
legado de Hacienda aprobando el 
p rcsupues lo e x t r a o r d i n a r i o para el 
pago, do inlorcses sobro el e m p r é s -
l i l o de las aguas para e-te a ñ o . 

Que i n f o r m o la C o m i s i ó n do Obra -
on la ins tancia de don A t a n a g i i i 
F e r n á n d e z para que so s e ñ a l e s i t i o 
por donde desaguar la a l c a n t a r i l l a 
do sus ca>as en el s i t i o de la es-
l a c i ó n . 

Aproba r el p a d r ó n de habi tantes 
de esto M u n i c i p i o , derivado de la, 
i n s c r i p c i ó n del cen.-o de p o b l a c i ó n , 
y que se exponga al p ú b l i c o pfH" 
plazo de quince d í a s a los o l é e l o s 
do roc l amac io i i . 

Quedar enterada del o f&ip que d i 
r i ge eJ m é d i c o U l u l a r s e ñ o r Q u i n -
l a n i l l a m a n i l e s l a n d o que h a l l á n d o 
se enformo y cuya enrermedad p a 
rece p r o r r oga r s e , designa para s u - -
t i t u i r l e al m é d i c o en e jerc ic io on 
este t é r m i n o don Pedro Santos., 

E L C A M B I O D E L SEÑOR 
C A R N I C O 

La no t i c i a publicada, por el c o - . 
r rosponsa l de un p e r i ó d i c o do q u « 
ol ex^dipulado por C a l n i é r u i g a y ex 
imói i s l ro d e m ó c r a l a s e ñ o r Ciarnica 
ba' ingresado en el Par t ido C e n l n » 
Cons t i tuc iona l que d i r i gen el s e ñ o r 
C a m b ó y el duque do .Maura, na 
causado gran s e n s a c i ó n en la v i l l a , 
babiendo podido o í r r í q sd t roS m i l -
d i o s y muy var iados c o m e n l a r i o - . 

Sabido os que el s e ñ o r ( i a r n i c a . 
que ha representado duran te t a n -
las etapas, no in l o r rumpidas , él 
d i s t r i t o de C a b u é i niga. como d e m ó 
c ra l a . t e n í a on él g r an a r r a igo , o 
por lo monos lo n u i í a u sus i n c o n 
dic ionales . La ima' ignila ' ahora os 
saber si é s ó i s e M á n c o t í f ó r m e s con 
ol cambio do su je te. pues no ca
be dudar do que siendo marcada -
menlo izquierd is tas puede t a c i l m e i i -
te s u r g i r on el d i s t r i t o de C a b u é r -
niga alguna e v o l u c i ó n que m a n t e n 
ga i n c ó l u m e este credo p o l í t i c o . 

Nosot ros , que por a l u n a v i v i m o s 
alejados do toda p o l í t i c a , po r no sa
bor a q u é a l e ñ e m o s , recogemos es
tas impres iones a t í t u l o de i n f o r -
m a c i ó n y a o t ro I i l u t o : al de q i m 
siendo ta l la carencia do no t ic ias 
en la v i l l a , donde no bay manera 
de poder comunicarse con los lee-
lo ros , hay que recoger lo que se 
pueda y 'dar las grac ias al s e ñ o r 
< ¡ á r n i c a , porque merced a su c a m 
bio do p o s i c i ó n nos ba p r o p o r c i o 
nado la manera do e sc r ib i r una -
cuantas l í n e a s . 

CONCURSO D E RANA 
Nues t ro buen amigo el d u e ñ o del 

acredi tado Parador de Santa L u c í a 
do la Ctvrrora, don J u l i o ü u l i é r r , /. 
Rebollo, ha organizado para el d o 
m i n g o p r ó x i m o un concurso do r a - ' 
na, en e,l que, med ian lo una pose-
la por par t ida do dos, p o d r á n dispu
tarse dos n i a g n í l i c o s pol los , que se 
s e r v i r á n convonicn temonle c o n d i 
mentados en su os l ab lec imion lo y 
que, n a t u r a l m e n l e . p o d r á n sabo
rea r los vencedores y aquellos u 
quienes é s t o s conviden. 

Q.ue les aproveche a lodos. Y si 
puedo ser que nos aproveche, m u 
cho me jo r . 

E l caso os qu*1 en Santa L u c í a 
h a b r á el domingo g ran a n i m a c i ó n 
con este m o t i v o . 

L O S Q U E V I A J A N 
Para Medina del Campo y c ó n 

objeto de a s i s t i r a la boda de su 
bermano J o a q u í n , sa l ie ron las s i m 
p á t i c a s s e ñ o r i t a s V i c t o r i n a y ¡Ma
r í a í l u t i é r r e z Salmones. 

S a l i ó para M a d r i d , con objeto tté 
examinarse para cabo, el guard ia 
c i v i l de esle puesto B e n i t o J i m é n e z . 

Celebraremos muebo que apruebe. 
N A T A L I C I O 

r í l a z ^ T l P t R . ^ luz f e l i z 
mente una n i ñ a d o ñ a L u o í a •Gómez, 
esposa de. H i l a r i o Hivoro . 

í l n h o r a b u c n a . ,• . . . 
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B A S C U L A S Y B A L A N Z A S . 
—iConstrucción garaxilizada. 
Ventas a l con t aüo y a p!a-
zog. Departamento especial; 
de reparaciones. Constructo-1 
r a M o n t a ñ e s a , calle de Fede
rico V i a l . 

E N EL C O M E R C I O «La 
M a r » , Atarazanas, 1, se re-
c ib ió ya el grandioso su r t i - j 
do de b i s u t e r í a y objetos 
í a n t a s í a para regalos. 

VENTA.—Catorce cubas de 
cuarenta a cuarenta y dos 
c á n t a r a s , en buen uso. I n 
forma, A. F e r n á n d e z . Treto-
Carasa. 

CASA PACO Grandes fan
t a s í a s abrigos s e ñ o r a , desde 
4 pesetas metro. Astrakanes, 
rizos, canales. C o m p a ñ í a , 11. 

A U T O M O V I L I S T A S . — Repa
rando vuestros Radiadores 
en el mejor especialista, ten
d r é i s la m á x i m a g a r a n t í a 

en perfección, rapidez y eco
n o m í a . Nidos nuevos, todos 
modelos, en 12 horas. Moste-
rin. Lope de Vega, 15. 

Gí"!AN OCASION.—20 por ICO 
de descuento. Aprovéchese 
para hacer sus compras de 
calzado y c a m i s e r í a en Jos 
comercios de Sánchez Her-
íTEnos, Blanca, 1-Tableros, 6. 

ESSEX, seis « i l i nd ros , con
d u c c i ó n in ter ior , buen esta
do, se vende barato. Infor
m a r á n , Concordia, 10, 2.° 

ENCÜAOERNAC50N.— Pas
tas e s p a ñ o l a s y d e m á s t ra
bajos. Venta de tarjetas 
postales. Viuda de ívcatias 

Martin. Peso, 5. 

C A L D E R A V E R T I C A L de tu
bos <(flushes horizontales, de 
unos quince metros superfi
cie ca le facc ión , estando bue
nas condiciones c o m p r a r í a 
mos. Dir ig i rse , S. A. Cerve
zas de Santander, Apartado 
91. Santander. 

C A L VÍVA, permanente, en 
bornos continuos, sistema 
«Bi lccr ra» . Cantera nueva 
de s i l le r ía en Escobedo. M a 
cb.aqueos para Afirmado!». 
C u i j e para h o r m i g ó n arma
do y gui j i l lo lavado pava 
jardines y paseos. P í d a s e a 
J o s é de Bi lbao. Te lé fono 24 
d.^ Astil lero. 

VENDO casa 29.0G0 pesetas, 
rentando 212; p lanta baja. 
8.UO0 pesetas, puede rentar 
12 duros; piso, 12.000 peso-
tas, y vivienda, 5.200 pese
tas. Burgos, 22, p r imeru . 

C A B A L L E R O S : E l sombre
ro p luma es ligero, p r á c t i 
co, elegante, cómodo y ba-
r a t é . Luis Sánchez . A m ó s 
Escalante, 8. 

R A D I O T E L E F O N I A . — M a r a 
villoso receptor. A, Q y ! 
campanas, ú n i c o que funcio
na con acumuladores, co
r r iente continua o al terna. 
(Exclusiva de venta: s e ñ o r 
P é r e z Mendoza, calle Torre-
lavega, 8, 2.° Audiciones 
diar ias . 
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CASA P A R T I C U L A R cede 
gabinete amueblado, soiea-
do, c é n t r i c o ; derecho coci
na. Precio mód ico . Infoimes, 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E N E C E S I T A un local de 
capacidad para e s í ab i ece r 
un bar y a acreditado, i n 
formes, A d m i n i s t r a c i ó n . 
avw v v w v w w v w w \ a w w w i / v . v v w v 

sal, que se q u i t a r á n luego 
jun to con el polvo y d e m á s 
basuras, barr iendo inme
diatamente la alfombra. 

C O M E R C I O P R A C T I C O (pre
p a r a c i ó n pocos meses). Con
tab i l idad . Cá lcu los mercanti
les. Ing lé s . F r a n c é s . Co
rrespondencia. Mecanogra
fía. O r t o g r a f í a . C a l i g r a f í a . 
Precios mód icos . Tableros, 4, 
tercero. 

C O N T A B I L I D A D l l evar ía pe-
r i l o mercan t i l experto y 
p r á c t i c o , a precio módico , 
informes. A d m i n i s t r a c i ó n . j 

i 
C L A S E S de t a q u i g r a f í a y or
togra f í a . P r e p a r a c i ó n ingre- . 
so inst i tutos y escuelas es- ¡ 
pedales. Honorar ios econó-1 
micos. Informes, Admin i s 
t r a c i ó n . 

C O N S E R V A C I O N D E A L -
F0ÍV13RA&.—(La bencina y , 
a| eilje de p e t r ó l e o destru
yen las pol i l las de las al - ! 

tombras. Cuando se descu- j 
bra la presencia de estos i n 
sectos en u n a h a b i t a c i ó n se-' 
r a preciso qu i t a r la a l f o m - ' 
bra y roc iar la con bencina, ' 
va l i éndose para ello de un 
pulverizador u otro ú t i l 
apropiado. U n a vez cada 
mes, antes de hacer l impie- j 
z;i de la h a b i t a c i ó n , se es-, 
polvorea el suelo alfombra
do, con ha r ina y un poco de 

3 y í ims* s*o&5«. Trfcuxr-í» 
'; íofíja.. SosíRteawáor.aí. 
| SoríawS&irtB.- 'Taffiiafefefaso. 

i ^1 Pítítoí» sfc'ika;-» 

Representante: JOSE M A R I A 
BARBOSA, Cisneros, 7, segun

do. Teléfono 1297. 

C O N T A B I L I D A D . — 
C á l c u l o s Mercantiles. Taqui 
g r a f í a . P r e p a r a c i ó n ingreso 
Bancos, oficinas. E n s e ñ a n z a 
r á p i d a y perfecta. Concor
dia, 19, 2.° izquierda. 
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C p L Q C A C l Ó M E S 
R E P R E S E N T A N T E S m a t r i 
culados provincias, corredo-
r e s M a d r i d , o b t e n d r á n 
grandes beneficios traba jan-
cío discos, fonógrafos . Casa 
Alba. H e r n á n Cor tés , G. 
Madr id . 

G E S T O R E S , representantes 
a c e p t a r í a Créd i to E s p a ñ o l , 
S. A. , seguros enfermedades. 
Capital provincias. Tortosa, 
10, p r inc ipa l B. Madr id . 

P R O F E S O R A , sabiendo i n 
glés , se precisa. I n f o r m a r á n , 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

F A B K I C A VASCONGADA 
de o r feb ie r í a , necesita jefe 
c r í e b r e r o proyectista y jefe 
jefe plateador, experto fver-
dad, sepa preparar b a ñ o s . 
Indiquense referencias y 
pretensiones, por cuneo: 
A. N . Mesonero Romanos, 
16. tercero. Madr id . 

500 P E S E T A S mensuales 
g a n a r á n iniroduciendo es-
maltes fotográf icos y mon-
turas oro, plata y chapa
das. Escr ib id : «Perfección». 
Sepú lveda , 89. Barcelona. 
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CASA I M P O R T A N T E necesi
ta "señores de buena presen
tac ión , don de gentes, 25 a 
$6 a ñ o s , acostumbrados tra
bajar particulares. A i l í e u i o 
de fácil i n t r o d u c c i ó n lampo-
rada verano. Discrec ión pa
ra los actualmente coloca
dos. Be l r i buc ión segura y 
comis ión . Escribid, con foto-
g f a i í a v referencias, al Apar
tado 331. M a d r i d . 

S E N E C E S I T A N aprendiz;'.? 
de modistas. Méndez Nú-
fiez, 8, 5.° 

R E P R E S E N T A N T E S , soli
c i ta en toda E s p a ñ a impor
tante Casa a r t í c u l o s para 
propaganda y reclamo. Bue
na comis ión . Ofertas a 
c T r i u m n h » Mallorca. 3Í6. 
Barcelona. 

PARA A L M A C E N maquina
ria, deseamos taqui-meca-
n ó g r a f a . jDrefir iéndola cono
cimientos ing lés . E s c . í h a n -
se delalles v pretensionss 
al apartado 802. Madr id . 

IíOS perfeccionamientos mecá
nicos de que disponemos en 
naestros talleres, que non los 
de L A VOZ DE C A N T A B R I A , 
nos. permiten hacer toda clase 
do trabajos de imprenta con 
: : economía y perfección. : : 
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S O L I C I T A M O S todas pobla-
ciones vendedores ambus í e -
xos, visiten modistas y co
mercios tejidos, a r t í cu lo , co
mis ión , fácil venta. Noima'. 
Ancha, n ú m . 7. Barcelona. 

R E P R E S E N T A N T E S , preci
so en todas partes, para la 
venta a comis ión a r t í c u l o 
g ran corisumo en toda clase 
de oficinas. Gran beneficio. 
Represen t ac ión fiompa1 ib I e 
cualquier empleo. Acal io . 
Provenza, 310. Barcelona. 

S E O F R E C E dependiente te
j idos, grandes conocimien
tos, inmejorables informes. 
Di r ig i r se esta Admin is t ra 
ción, José Tabeada. 

BUSCAMOS s eño re s j óvenes 
y m u y activos, sin otra ocu-
pación,~~que deseen crearse 
seguidamente y n bonito por
venir , con ingresos mensua
les m í n i m o s de C00 a 7C0 pe
setas. Se t ra ta de la venia 
de un aparato patentado, fa
bricado por una Casa mun-
dialmente conocida, a todos 
los industriales y comorcian-
tes, y siempre ayudados am
pliamente por nosotros, no 
haciende faita n i n g ú n cono
cimiento especial. Escriban 
s e s u i d a m é n t e , indicando t ra-
ba'o anterior y referencias, 
a Apartado 499. M a d r i d . 

AURORA G. V A L B U E N A , 
Profesora en partos. Hospe
daje para embarazadae.—r 
Puente, 2, tercero, 
VVva^'VVVXA.-V'VVl'VVVV\VV\VVVVi'VV'\\VlV 

B E S A U S T E D C E R V E Z A . 
U n l i t r o contiene 0,S0 centi
gramos de á c i d o fosfórico, 
es decir, t an to como 530 gra
mos de carne de buey y co
mo 210 gramos de pan. 

P E R S O N A forma1, joven, 
buena pos ic ión , d e s e a r í a ca
sarse con chica agraciada, 
no impor ta condic ión social. 
Di r ig i r se escrito iniciales 
J. M . Casa h u é s p e d e s Modes
to G-cnzález. Somorrostro, 2. 

P E N S I O N E S . Las gestiona, 
cobra, y paga, con brevedac-
v economía , el Habilitartr 
Manuel Llano Sarabia, PIs 
za de la Esperanza, 3, 

A D Q U I E R A i n t e r e s a n t í s i m a 
novela «El Sol de los Muer
tos», de Manuel Llano, se
gunda ed ic ión . Libx-ería Mo-
derna. 

B L E N O R R A G I A (Purgaciór.) 
se cura r á p i d a m e n t e con 
inyecc ión West y sellos Fo-
redal. Venta farmacias. 

M E D I C O de la p e q u e ñ a me
c á n i c a ? : «Martidal». No tra
baja barato. Garantiza toda 
r e p a r a c i ó n . Colón, 22. 

LA C E R V E Z A , s e g ú n el céle- , 
bre doctor Pasteur, constitu
ye un apoyo precioso a la 
a l i m e n t a c i ó n racional e h i 
g ién ica . 

E N C U A D E R N A G I O N . — Pas
tas e s p a ñ o l a s . Protocolos. 
Arreglo de bibliotecas. Da
niel González. San José , 11. 

L I M P I E Z A DE A L F O M 
BRAS.—tSe firotan icen u n 

pedacito de p a ñ o suave em
bebido en hié l de buey d i 
lu ida en diez partes de 
agua. Se forma una espuma 
que desaparece frotando por 
segunda vez, pero con agua 
sola; luego se seca con un 
lienzo seco y bien l imp io . 
Empleando una so luc ión 
m u y d i l u ida de alumbre y 
sosa, de la misSáa manera 
descrita, se obtienen tam
b ién buenos resultados y a 
veces se abr i l l an tan los co
lores de la alfombra. 

i»iii''"<i'iiiuinniwii"iiiiii— i n 'miim . 

S E S I O N M U N I C I P A L 

Bajo la presidencia del alcalde, don 
Brtrnou F e r n á n d e z , ce lebró hoy, jue-
fves, ses ión o rd ina r i a la Comis ión Per-
mane ' le de nuestro .Ayuntamiento, 
¿ e r n á a d o s e los siguientes -acuerdos: 

Aprobar la l i qu idac ión del presu
puesto tic 1930, con un s u p e r á v i t .Je 
28.358 pesetas y cén t imos . 

Idem los acuerdos tomados por d i 
cha Comis ión en el mes de febrero, 
que lee el s e ñ o r secretario. 

Y aprobar t a m b i é n dos cuentas que 
presentan don José Fabra y don Joa
q u í n Mar t í nez , el pr imero por imper-

meables comprados en su e í lab¡ec i -
m i e u í o y el segundo por arreglos efev-
í n a d o s en la ca?a-cuartel de la Guar
dia , c i v i l . 

No habiendo otros asuntos, se le
v a n t ó la ses ión . 

DE SOCIEDAD 

H a llegado de la Guinea el joven 
don Angel Gómez. 

—De M a d r i d , los dis ' ingnidos caba
lleros don Salvador Ateca, hermano 
i.'umjco don Antonio L l r r i t i a y don 
José Porres. 

—Han salido para Vallado!id, don
de cursan la carrera de Medicina, don 
Ignacio y don Juani lo Garmendia. 

Sean bien venidos los pr imeros y 
buen viaje para estos ú l t i m o s . 

E l corresponsal. 
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E i C o n s e j o d e m i n i s t r o s d e a y e r 

A L A E N T R A D A 

MADRID. —A las chico y cinco minu
tos de la tarde quedaron reunidos los 
ministros en Consejo. 

A la llegada coincidieron en el "ha l l" 
les de Ejército, Estado y Justicia. Este 
júltimo, al ver a aus compañeros, dijo: 

—Carambola de expreaidentes. 
El ministro de Estado manifestó que 

no llevaba ningún asunto de interés. 
E l de Fomento, que tenía noticias de 

que había llovido en Málaga, en Córdo
ba, en Jaén y algo en Sevilla, y qu»; esto 
venía a resolver en parte la crisis de 
trabajo cu Andalucía. 

Añadió que llevaba a la reunión algu-
r.os asuntos de t rámi te y que no sabia 

.si tendría tiempo de dar cuenta de pilos. 

A L A SALIDA 

A las nueve y media de la noche ter 
minó el Consejo. A l salir, los ministros 
se presentaron a hacerse una foto. 

Ninguno de ellos hizo manifestacio
nes. 

L A N O T A OFICIOSA DE LO 
T R A T A D O 

L a nota oficiosa de lo tratado en el 
•Consejo dice asi: 

GRACIA Y JUSTICIA.—Expedientes 
de indulto. 

EJERCITO.—Exped ien 'ü s de libertad 
^condicicnal e indulto. 

MARINA.—Expedientes de libertad 
condicional. 

Reglamento de la Junta Consultiva 
•de la Dirección general de Navegación. 

ECONOMIA NACIONAL,.—Aprobar 
ción de las listas de productos para cu-

3ra adquisición se admite la concurren
cia extranjera. 

INSTRUCCION PUBLICA. —DIsposi-
ciones sobre la reorganización del ser
vicio de las zónás de Inspección. 

Idem sobro revisión del Estatuto ge-
"¡coral del Magisterio. 

TRABAJO.—Reunión del Inst i tuto 
Internacional de Es tad ís t ica . 

Acuerdos entra los ministros de Es
tado y Trabajo, acerca del decreto sc-
fcre entrada, estancia y establecimiento 
de los trabajadores extranjeros y la per
manencia en sus empleos de los que y r 
tienen colocación. 

En cuanto a las elecciones, el Con-
:sejo, unánimemente , acordó: 

Primero. Que la renovación de los 
Ayuntamientos se verifique totalmente. 

Segundo. Que todos los concejales 
-sean elegidos por sufragio universal d i 
recto. 

Tercero. Que el número de conceja
les que corresponda a cada Ayunta
miento sea fijado con arreglo a la ley 
municipal de 1877. 

Cuarto. Que la elección tenga lugar 
•con arreglo a la ley de 1867 y electo-
í a l de 8 de agosto de 1907. 

Quinto. Que los recursos sobre in 
cidencias electorales y capacidades y 

•excusas, etc., sean examinadas por las 
lespeetivas salas de lo civil de las A u 
diencias territoriales, en las proceden
tes de capí cales de provincias y cabezas 
de partido, y ' por las Audiencias de lo 
criminal, las procedentes de les restan
tes Ayuntamientos. 

• Sexto. Que, dada la naturaleza es
pecial de las elecciones próx imas y co
mo medida de mayor respeto al sufra
gio universal, no tengan aplicación las 
Restricciones sobre ilegibilidad consigna
dla en la denominada ley Mellado; y 

Séptimo. Que se dicten por el minis
t r o de !a Gobernación las disposiciones 
Telativns a los pla-os abreviados a fin 
"de facili tar la consritucicn de los Ayun-
«anxiíaifóa; Sv^fial^nd^ la f^pTia f1̂  é ? ' ^ 

E l ministro de la Gobernación dió 

cuenta de los propósitos de llrvmar a 
la Junta del Ateneo para proceder a la 
próxima apertura, de dicho Centro. 

Los ministros de Estado y de Econo
m í a Nacional han dado cuenta de todas 
las conversaciones comerciales actual
mente en curso con Francia .» 

Notas de rmpliacióa 
E L ASUNTO P R I N C I P A L TRA
TADO E N E L CONSEJO, F t Í E 
E L R E L A T I V O A LAS ELEC 
CIONES 

E l asunto principal tratado en el Con
sejo de ministros de esta noche fué el 
relativo al procedimiento que se hab rá 
de seguir para la celebración de las pró
ximas elecciones municipales. 

Llevó la ponencia a la reunión el mi
nistro de la Gobernación y se ordena
ron los extremos que en ella so com
prenden, mereciendo por uarte de los 
ministros un minucioso estudio, todos 
ellos, uno por uno. 

En principio, existía el propósito de 
establecer para las próximas elecciones 
la ley denominada Mellado; pero consi
derándose que en el momento de \v a 
solicitar el suffigio, después de ocho 
años, no se debe poner por el Gobierno 
ninguna dificultad a aquellos que quie
ran ir a la reelección, se acordó la im
plantación para las próximas elecciones 
de la ley municipal estricta, pues aun
que ésta dispone que la renovación de 
los Ayuntamientos se haga por mitaa 
cada dos años, se de ja rá la resolución 
do este asunto hasta la reunión de laa 
Cortes. 

Tambidn se cr tudió la parte del Esta
tuto municipal que se refiere a la Jun
ta do los plenos y de las Comisiones 
permanentes, pero snbre este asunto r 
recayó ningún acuerdo. Expusieron los 
ministres su creencia de que se debe 
dejar actuar a los nuevos concejales, 
para que éstos, en su día, observen en 
la p rác t i ca las ventajas o inconvenien
tes que de dicho Estatuto puedan deri
varse e informen al Gobierno acerca de" 
asunto. 

L a convocatoria de las elecciones se 
h a r á el día 22 ó 23 del corriente y el 
procedimiento a que su celebración bi
d é ajustarse, se l levará a la "Gaceta" 
por mediación de un Real decreto. 

Después del Consejo de esta noche, el 
Gobierno no volverá a ocuparse del 
asunto relativo a las elecciones muni
cipales: hnsta tft! punto que aunque hay 
ocho alcaldes dimisionarios . ení otras 
tantas capitales de provincia, no sr 
nombrará]] alcaldes nuevos, quedando la 
Presidencia de los Ayuntamientos a car
go de los primeros tenienLes de alcalde. 

Algún ministro, a la terminación de 
la reunión de esta noche, hacia resaltar 
el hecho de que desde hace 120 años, 
no se daba el caso de que alrededor de 
unas elecciones, el Gobierno no haya he
cho un solo nombramiento en el período 
preelectoral. 

A l parecer, igual procedimiento, en 
cuanto a esto a tañe , se pondrá en p r á c 
tica para la celebración de las eleccio
nes provinciales y generales. 

L A A P E R T U R A D E L A T E N E O 

Se hfbló también en el Consejo, como 
es sabido, de la apertura del Ateneo de 
Madrid, y se estudió el reglamento del 
mismo, autor izándose, cemo se dice pu 
la nota, al ministro de la Gobernación 
para celebrar una reunión con los ele
mentos directivos de esta entidad cul
tural , oue el Gobierno tiene plena con
fianza no ha de convertirse en un CHl : 
sino que en todo momento se rá la enti

dad dedicada a los fines culturales para 
que fué creada. 

Probablemente, la reunión del minis
tro con los miembros directivos del Ate
neo se ce lebrará m a ñ a n a , sábado. 

L A CENSURA 

También se habló en el Consejo de 
la censura. Fué tocado este punto pr in
cipalmente por el m a r q u é s de Alhuce
mas y por el conde do Romanones. Se 
acordó suprimir la censura unas fechas 
antes de la celebración de las p róx imas 
elecciones municipales. 

OTROS ASUNTOS D E TRA
M I T E 

Le0 ministros de Estado y de Econo
mía Nacional dieron cuenía al Consejo 
del estado de los trabajos relativos a 
la Conferenciar comercial con Francia. 
Se cree que dentro de breve tiempo lle
g a r á a Madrid la Delegación francesa, 
con la que nuestros delegados han de 

reanudar las conversaciones encamina
das a la adopción de un acuerdo. 

— E l ministro de Trabajo habló de 
la si tuación de los obreros extranjeros 
a su llegada a España , relacionando 
esta si tuación con el decreto publicado 
por el ministro del mismo departamen
to del Gobierno anterior. Dió cuenta de-
algunas quejas que so habían recibida 
y quedó autorizado por el Consejo pa
ra llegar a un medio que evite dificul
tades a los obreros extranjeros que i n 
tenten venir a España , a los cuales se 
les d a r á n en nuestra nación las misma* 
facilidades que a los obreros españoles 
se les dé en la suya. 

— E l duque de Ma,ura habló del Con
greso Estadís t ico, que se ce lebra rá en 
Madrid el próximo m?s de septiembre. 
Los dos úl t imos Congresos de éste mis
mo tipo tuvieron lugar, uno en Tck^o 
y el otro en Varsovia. En el Ultimo de 
ellos se acordó que el próximo se cele
brara en Madrid. E l duque de Maura 
confeccionará el programa de este Con
greso, después de las conferencias que, 
para ello, haya de celebrar con distin
tas personalidades. 

— E l ministro de Inst rucción pública 
dió cuenta de la reposición del Esta
tuto del Magisterio y de temas diver
gentes derivados del mismo, señalando 
un procedimiento de contestaciones, que 
se rá breve, a preguntas que él se pro
pone hacer. E l ministro consul ta rá a 
los Claustros, a las Normales y a los 
inspectores de Ensefifmza, así como 
también a los presidentes de Tribuna
les mixtos, para, en su vista, dictar la 
disposición conveniente anulando todo 
lo establecidci por el señor Termo. 

En las obras de la Ciudad üciversitaria 

Una colisión entre los obreros 
en la que resultan varios 

de ellos heridos 
M A I M l l D . — E n las obras de la 

•Ciudad l ' n i v e r s i l a r i a se p rodu jo es-
tá larde una c o l i s i ó n en l rc obreros , 
r o s u l í a n d o uno de ellos g r a v e m e n 
te herido y a lgunos leves. 

Km dichas obras I raha jan obreros 
p e r t e í i ó c i e n t e s a la Casa de los se-
ñ o r e s F igueroa y Val c á r c e l , que 
r n n s i r u y o í i un edif ic io. Cercano a 
é s t e sré ooUBtpúyé o t ro edificio, en 
el que Ira l ia jau"obrcMos afi l iados a 
la (lasa dej Pueblo. 

Los s e ñ o r e s F igue roa y Va lca rce l 
parece q « e en a lguna o c a s i ó n se 
han negado a r e c m i r en su obra a 
jos obreros asociados a la Casa del 
Pueblo. Por t a l m o t i v o e x i s t í a en
tre unos y o t ros ohreros b á s t a n l e 
t i r a n i o / dé rola cien es, que ya se 
babi'a manifes tado en ocasiones a n 
te r iores , s in eme por for . luna t u v i e 
r a n eslas « c o l i s i o n e s mayores c o n 
secuencias. 

E s t á larde los obreros t u v i e r o n 
que suspender los t rabajos a c o n 
secuencia do la l l u v i a . 

A l abandonar sus t rabajos los del 
g-nipo de asociados y pasar por al 
lado del edificio dé los . s eño res F i -
gueroa y Valcarce l , afearon la c o n 
ducta de los obreros que a l l í se
g u í a n t rabajando y íés a r r o j a r o n a l 
gunas piedras . 

L o s agredidos b i c io ron f rente a 
los agresores, y é s t o s , v iendo que 
sus con t r a r i o s tenían super io r idad 
n u m é r i c a , sacaron algunas pis to las 
y comenzaron a d i spa ra r l a s . 

l i n o de los obreros de la Casa 
de los s e ñ o r e s F igue roa y V a l c a r 
cel. v iendo que uno de los obreros 
afi l iados a la Casa del Pueblo es
g r i m í a una p is to la , que d isparaba 
c o n s í a n l e m e n t e , se fué hacia él con 
á n i m o de q u i t á r s e l a . 

!".! de la pistola,, pa ra evi tar que 
le fuera qui tada, al a c e r c á r s e l e el 
c o n t r a r i o a r r o j ó el a rma a un c o m 
p a ñ e r o suyo, que la cpgíól y espe
r ó a que l legara a su lado el obre
r o que iba a q u i l á r s c h i . Este, que 
se l l ama M i g u e l D o m í n g u e z L o b r e -
ro , de ve in t i c inco a ñ o s , c a rp in t e ro 

do oficio, se fué hacia el obrero de 
l a p is to la , pero en aquel raofnientó 
s o n ó uu d isparo , alcanzando el ba -
l á l o al obrero Carpintero en el cos
t a d " izquierdo; 

E l agresor se d ió a la fuga, y 
D o m í n g u e z , a pesar de es tar h e r i 
do, le p e r s i g u i ó en una d i s tanc ia 
de m á s de medio k i l ó m e t r o , hasta 
que al flnj a consecuencia de la 
g r an Ixemorragia, se d e s v a n e c i ó . 

F u i roco-iido sin p é r d i d a de m o 
mento y t ras ladado a la Casa de 
tíocorró, donde, en v i s ta de su es
ta di > de gravedad, se dispuso el 
t ras lado de D o m í n g u e z al Equ ipo 
O u i r ú r g i c o del Centro, donde so. 
p e r s o n ó el Juzgado para tomar lo 
d re la r a c i ó n . 

E l juez del d i s l r i l o de la M o n -
Cloa ha comenzado a t r aba ja r para 
d e t e n e í al agresor . 

En la Casa de Socorro fueron. 
lamiMcn curados var ios obreros da 
lesiones leves que les f u e r o n o a u -
sadas por pedradas. 

En el Supremo de Guerra 
y Marina 

Vista de una cau
sa contra un mari

nero 
M A D R I D . — Se ha reunido esta: 

m a ñ a n a el Supremo de Guer ra y 
M a r i n a para ver una causa i n s t r u i 
da con t ra el m a r i n e r o A n t o n i o F e r 
n á n d e z G i m é n e z , por el del i to do 
d e s e r c i ó n . 
. E l fiscal s o l i c i t ó la c o n f i r m a c i ó n 

de «la sentencia dictada por el C o n 
sejo o r d i n a r i o , que c o n d e n ó al m a 
r i n e r o a dos a ñ o s de recargo en el 
se rv ic io . 

E l defensor a b o g ó por la l ibro! 
a b s o l u c i ó n del demandado. , 
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E l momento político 

E X L A PRESIDENC I A . — V i s i -
tas ¡nipr-rtantos. 

' MADRID.—E! presidente del Consejo 
(recibió en su despacho al presidente y 
,r.l secretario de la Asociación de la Pren
sa de San Sebastián, que le pidieron 
realice las gestiones oportunas para que 
la Conferencia del Desaj-me de la So
ciedad de las Naciones se celebre en 
dicha capital; al Consejo de Adminis
t rac ión en pleno del Banco de España, 
que ofreció su colaboración al Gobier; 
no; a los señores Candarlas y Merello, 
en representación de la Sociedad Altos 
Hornos de Vizcaya; a los señores Sota 
y Aburto, en representación de la Side
rúrgica del Mediterráneo, y al presiden
te y vicepresidente de la Unión Mercan
t i l , que le reiteraron su ofrecimiento en 
cuanto a su colaboración para el mejor 
desenvolvimiento de cuantas cuestiones 
afectan a nuestra economía, hablándole 
t ambién del problema de los alquileres, 
en relación con la clase mercantil, y, por 
último, al exministro don Abilio Calde
rón, que iba acompañado de una Comí-
pión de Falencia. 

HACIENDA.—Hacia la estabi
lización. 

E l ministro de Hacienda recibió esta 
m a ñ a n a a los periodistas, a quienes d i 
jo que le había visitado el señor Alva-
rado. presidente de la Comisión inves
tigadora de responsabilidades en la i n 
tervención de los cambios. 

El señor Alvarado en t regó al minis
t ro un voluminoso expediente. 

—Se ha dicho—manifestó el señor 
Ventosa—que el expediente dormía el 
sueño de los justos en el ministerio, 
cuando lo cierto es que hasta ahora no 
se ha ultimado. 

Los periodistas le hablaron í;obre la 
éstabilización de la moneda, y el m i 
nistro insistió en sus ya coaocidas de
claraciones. 

Manifestó que se es tán haciendo h i 
pótes is y conjeturas sobre bases falsas 
Jf regó a los periodistas que se infor
men bien de la cuestión antes de escri
bir, lo que les agradecer ía vivamente. 

Confirmó que el Centro de Estudios 
Económicos se ocupa en los trabajos 
preliminares de la estabilización. 
- Negóse el señor Ventosa a hacer ma
nifestaciones sobre los rumores circu
lados de que se va a concertar un c ré 
dito con el Banco Internacional de Pa
gos o un emprés t i to exterior para rea
lizar la estabilización. 

FOMENTO. — Cinco raillonos 
m á s para los parados. 

A l ministro de Fomento le visitó esta 
m a ñ a n a una comisión de regantes de 
Levante, acompañados del general V i 
ves, para pedirle al señor Cierva que 
manifieste la forma en que se van a 
pagar los crédi tos concedidos. 

También visitaron al señor Cierva el 
subsecretario de Gracia y Justicia con 
una comisión de Burgos, los señores 
Bosch y Villalonga, de la Empresa de 
Tranv í a s de Valencia; el Consejo Su
perior Ferroviario y don Lucio M a r t í 
nez Gil, presidente de la Federación de 
obreros de la tierra. 

También le visitó una representación 
de empresarios de espectáculos, que le 
pidió no se implante la hora de vera
no, por estimar que perjudica a sus i n 
tereses. 

A l recibir a los periodistas, dijo el 
señor Cierva que le había visitado una 
comisión de obreros de Baeza, pidién
dole remedio a la crisis de trabajo. 

—Yo me explico—dijo el ministro— 
la impaciencia de los trabajadores, pe-
rb es inevitable que aguarden el tiem
po que necesitan los diversos t r á m i t e s 
para su desarrollo. 

Ahora se ha pasado a informe del 
Conseje de Estado la concesión dé un 
nuevo crédi to de cinco millones de pe
setas para los. parados, y espero que 
se apruebe, m a ñ a n a . 

También he hablado con el ' director 

general de Obras públicas para que ac
tive el trazado y reforma de carreteras. 

L A "GACETA".—El Estatuto 
general del Magisterio. 

La "Gaceta" publica hoy una dispo
sición dejando en suspenso la aplicación 
y efectividad de los Reales decretos de 
25 de octubre y 14 de noviembre de 1930 
y 5 de febrero último hasta que se pu
blique el texto único y refundido del Es
tatuto general del Magisterio nacional 
Primario, quedando en vigor la legis
lación anterior a los Reales decretos 
mencionados. 

G O B E R N A C I O N — E l nuevo je
fe superior de Policía de Barco 
lona. 

El ministro de la Gobernación, al re
cibir a los periodistas, les manifestó que 
había estado en Palacio presentando al 
Rey a los nuevos gobernadores civiles. 

Añadió que se había nombrado jefe 
superior de Policía de Barcelona al co
ronel de la Benemérita , don Ricardo 
Aragonés. 

Se le preguntó por un informador si 
en el Consejo de esta tarde se t r a t a r í a 
de algún asunto de interés, y contestó: 

— Creo que trataremos de elecciones. 

E L PARTIDO REPUBLICANO 
R A D I C A L SOCIALISTA. — 
Asamblea. 

Anoche se reunió la asamblea del par
tido republicano radical socialista de Ma
drid, presidido por el señor Ortega y 
Gasset. 

El señor Balbontín, en nombre del Co
mité dimisionario, explicó la decisión to
mada por éste como consecuencia de la 
publicación de una solicitud en la que 
se pedía la reunión de una asamblea 
extraordinaria en lá que se estudiase el 
proceder del Comité ejecutivo. Manifes
tó que esto signiñeaba un acto de indis
ciplina y de consideración. 

Intervinieron varios oradores y se ra.-
tificó la confianza al Comité dimisiona-
rio. 

INSTRUCCION PUBLICA.— 
Las clases se dan con tcua ñor 
maiidad. 

El ministro de Inst rucción Pública, a! 
recibir a los periodistas, les manifestó 
que las clases se celebran con perfecta 
normalidad en todos los Centros. En al 
guna Facultad, ún icamente , un pequeño 
grupo de disidentes promovió alguna.-
algaradas, pero como la mayor ía de loí 
escolares eran partidarios de la asisten
cia a clase, la cosa careció en absoluto 
de importancia. 

L A REVISION D E L CENSO 
ELECTORAL. — Ha quedado 
suspendida por este año. 

Se ha facilitado a la Prensa un de
creto del ministerio de Trabajo, suspen
diendo por este año la revisión del Cen
so electoral. 

U N DONATIVO—Para los obre
ros parados en la región anda
luza. 

E l subsecretario de Trabajo, al reci
bir hoy a los periodistas. Ies manifes tó 
que un buen amigo suyo, cuyo nombr; 
no podía dar por no hallarse autorizado 
para ello, le había hecho entrega de ur 
donativo de quinientas pesetas, destina
das a aliviar la si tuación de los obreros 
parados en Andalucía. 

U N A NOTA D E L SR. A L B A 

PARIS. —El exministro español, don 
Santiago Alba, ha facilitado a la Pren
sa una nota que dice: 

"El señor Chapaprieta ha dado al se
ñor Alba noticias completas de su ao-
tiiación durante la úl t ima crisis, y más 
tarde, de la reunión del bloque consti
tuyente. E l señor Alba ha agradecido a 

su antiguo y fiel colaborador la delicada 
atención que él y sus colegas le guar
daban. Inhibido el señor Alba poi; su 
propia voluntad de la jefatura del par
tido de la izquierda liberal, sería incon
gruente e inexplicable que se dispusiera 
ahora a ingresar en ese partido, a pe
sar de hallarse en él varios amigos y 
correligionarios que solamente considera
ciones y respetos le han merecido du

rante muchos' años. Pero cor^t i tuído el 
bloque según su nombre, en e' cual figu
ran personalidades de partidos diversos, 
cuyo denominador común se encierra en. 
La finalidad patr iót ica de llegar a unas. 
Corte;; Constituyentes y al encauzámie.n-
to de la política española, el señor Alba, 
consciente con su declaración hecha pú
blica el día 8 de febrero último y de su 
consejo dado al Rey, a los cuales se atie
ne, seguirá, colaborando a una accióa 
concertada que haya de desarrollarse pa* 
ra ir lo más pronto posible a la paci
ficación de España, mediante la expo
sición del sufragio ciudadano. 

Cree a continuación el señor Alba quti 
en todo momento ha de merecer la con
fianza del criterio nacional, y termina la, 
nota diciendo que los señores Alba y 
Chapaprieta han celebrado esto-i días d i 
versas conferencias sobre varios temas,, 
acerca de cuyos puntos y en todos los 
aspectos lo ha rá saber así a s.us ami
gos y correligionarios a su llagada a 
Madrid, adonde reg resa rá hoy." 

L a cuestión estudiantil 

Se h a n reanudado normalmen
te las clases en l a Univers idad 

Centra l 
M A D I l l D . — E s t a m a ñ a n u , mi la U n i 

versidad Central, se e n t r ó en clase 
nonnalmente, s in que se produjera 
n i n g ú n incidente. 

A med iod í a , una Cüinis iún de estu
diantes, representando a diferentes 
Facultades, visito a1 rector de la U n i -
yfirsldád Central, solicitando, permiso 
para la ce lebrac ión de una asamblea. 

A m e d i o d í a las noticias qüfi se te-
i-.ían de lu Univers i i iad eran de que 
en la Facul tad de Medicina y en la 
de Veter inar ia no se ^ b í a entrado en 
clases. 

Respecto a la des ignac ión de rec
tor, la . lunla de gubierno no la l i a r á 
basta de spués de la d e s i g n a c i ó n de 
decano de la Facul tad de Derecho, a 
cuyo fin se r e u n i r á m a ñ a n a el CJaiio-
1ro en el rectorado. 

E N LA F A C U L T A D D E 
DIGINA 

IV! E-
En las primeras horas de la m a ñ a 

na se e n t r ó en alguna de las clases 
de la Kaculiad de .Medicina. 

l . a puerta de la Facul tad permane
cía cerrada, estando abierro soiamen-
1c un postigo p e q u e ñ o , p.Qr el cual en
traban los alumnos mediante la pre
sen tac ión de su carnet escolar. 

Desde primeras horas de la m a ñ a 
na ya se notaba entre los alumnos de 
esta Facul tad alguna argilación, por 
cuya causa y de spués de reunirse 
grupos de escolares en p e q u e ñ o n ú m e 
ro y tomar algunos acuerdos, fueron. 
.-;m míos violentamente varios de los 
e s í n d i a n l e s que entiaban, no penni-
tióii 'lose lá entrada en el recinto es
colar, obeilcciendo esta acti tud a que 
los alumnos pertenecientes a la 
F. V. K. se niegan a que entren a l 
gunos miembros de la Di rec t iva .de 
dieba Asociación a la Facul tad, ase
gurando que Ies lum traicionado por 
haber ordenado la r e i n t e g r a c i ó n a las 
clases, sin que se les haya concedido 
lo que p e d í a n , o sea la l ibertad de los 
alumnos que se cncuentian detenidos. 

Por fin, un numeroso grupo de es
colares, reunidos en el z a g u á n , logra
ron forzar la puerta, d i r i g i éndose en 
act i tud levantisca a las aulas, donde 
bicieron que los escolares salieran de 
sus clases, intentando los alborotado
res organizar una man i f e s t ac ión que 
marchase en d i recc ión de la Univers i 
dad Central. 

E N LA E S C U E L A D E V E T E 
R I N A R I A 

E n la Escuela de Veter inar ia se 
abrieron esta m a ñ a n a ' l a s clases y, a l 
parecer, en las primeras horas, algu
nos alumnos entraron a sus ciases, 
pero luego se suscitaron diversas dis
cusiones, o r i g i n á n d o s e diferentes pa
receres sobro si d e b í a o n a entrarse, 
p roñ lov iéndose por un grupo de al
borotadores varios incidentes, y vién
dose precisados los ' d e m á s escolares, 

en vista de la a c í i l u d levantisca de 
sus c o m p a ñ e r o s y en ev i tac ión de po
sibles incidentes, a abandonar las 
clases que ocupaban, pudiendo afir 
loarse realmente que en concreto no 
se e n t r ó en n inguna. 

En algunos sitos de l a Univers idad 
y Facultades se l i a n or iginado d is 
cusiones aisladas, que han degenera
do en r i ñ a s sin importancia . 
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Un banquete 
Para conmemorar 
la constitución del 
Cuerpo de Aboga

dos del Estado 
iMADRID.—El p r ó x i m o martes, con? 

motivo de cumplirse el cinjuenia. 
aniversario de la cons t i t uc ión de! 

i (.uerpn de Abogados de M a d r i d , 
' c t l e b r a r á un banquete. 

T a m b i é n se e d i t a r á con este mot ivo 
un l ibro en el que se r e c o g e r á lo m á s 
saliente en re lac ión con el Cuerpo de 
Ahogados durante les cincuenta aiVis 

; de vida. 

Información de Andalucía 
Donde resulta que es 
cierto que a Estrada le 
han robado sus discursos 

de hace 25 años 
M A L A i i A . — C o n m o t i v o de h a b e r -

so dcsmenl ido por c! ex m i n i s t r o , 
do F innen lo la no t i c i a de un robu 
en SU equipaje, fac turado on un 
v a g ó n q u é h a b í a sido prec in tado , te 
v i s i t amos para c o n f i r m a r l a o des-
n n u i l i r l a , ya que so nos d i jo que os
la m a ñ a n a h a b í a rec ib ido el sefno 
K-h-ada los cajones que en M a d r i d 
h a b í a n sido fac turados con des t ino 
a Sevi l la . 

Np o neón I r amos al s e ñ o r E s t r a 
da en su d o m i c i l i o , pero un h i j o s u -
Xo nos m a n i l c s l c í que no era c i é r -
l o lo del rnbn dél c a j ó n . 

iSin embargo, un per iod is ta , m ú -
a ro r tunado que nosot ros , fia c o n 
seguido hab la r con el s e ñ o r E s t r a 
da, el cual se ha l laba muy c o n t r a 
r iado por haberse apresurado a r e c 
t i f icar una i nd i c i a que ahora ha r e 
sul tado c i e r l a . 

Pues de onlre los cajones que h a 
b í a n sido l a c lu r ados en M a d r i d ' y 
que esta m a ñ a n a l l e g a r o n a Sevi
l l a , el s e ñ o r Es t r ada ha echado en 
fa l ta uno. P a r c e , que en d icho c a -
j q n el ex n)jni>Jro de F o m e n t o det 
(Job.ienio Ib'• r ;^ ; i h t guardaba c o n 

'g ran c a r i ñ o " los d i s c u r s Ó s p r o n u n 
ciados hace l a - f r i o l e r a de v c i n l i -
c inco a ñ o s . 
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Uitimas noticias deportivas 
Las carreras de fondo na
cional e internacional de 

squíés 
M A D R I D . — E n el pue i io de Nava ce

rrada, con nial tiempo, se celenraion 
hoy las carreras d-e londo, nacional e 
e in ternacional de sqn íes . 

Tomaron parte numerosos rorreao-
res. Y a c u d i ó a presenciarlas nume
roso públ ico , entre el (pie f iguraban 
representaciones y autoridades, perso
nalidades de los centros y dependen
cias chales y mi l i tares y de l í u m c r j -
sas sociedades deportivas. 

El total del recorrido era de die
ciocho k i lóme t ros . 

Los r e s i d í a d o s fueron los siguientes: 
(.;aiii;pfcG6iaít) l ie E s p a ñ a : 

P r i m e r o . — E n r i í j n e .Mil ián , en. una 
luna , Aíy minutos y 46 segundos. 

Segundo.—Teodoro 'Mar t ín , en una. 
hora, i? minutos y 30 segundos. 

Ambos del Club ' P e ñ a l a r a . 
Te rcé ro .—José Parra , del Club A l 

bino E s p a ñ o l . 
Kn la prueba in lcrnacional resul

taron -vencedores: 
l ' i irno.ro.—Pumgerlon, de la Federa

ción austroalemana, en una hora, 2.2 
minutos y 25 segundos. 

Segundo.—Berthet, de Francia , eñ-
una hora, 41 minirtos y 41 segundos. 

Tere-ero.-Davos, de Francia, en una 
hora.-42 minutos y 5? seguncíns. 

Cnnr ' n .—Mil l án , en u n á hora, 46 
. minutos y 16 segundos. 

Por' -equipos, quedó vencedor Espa
ñ a , seguida de Aus t r i a y luego Fran-

' cia-. . . . . „ -

L©Si A R B I T R O S P A R A LOS 
P A R T I D O S D E MAÑANA 

M A D n i r n . — E o s a rb i t ro s para los 
p a r í idos del domingo son los s i -
guien los : 

P r i m e r a d iv i s ión 

F s p a ñ o l - l i o a l T 'n ión . Qu in l ana . 
Bai ' co lona-Arenas , Os la l e l . 
A l l i l e l i c de B i l b a o - E u r o p a , I n -

s'austU 
Depor t ivo A l a v i ' s - M a d r i d , Y i l a l l a . 
heal Soi-.iedad-llr.cing de San lan -

áéf, s in (Mrnsigiiai' a ú n . 

Segunda d iv i s ión 

Valenc ia -Oviedo , M e l c ó n . 
Sov i l l a - l lHTia , Canga A r g ü e l l e s . 
C o n i ñ a - B e l ¡ s . T ó l e i o . 
A l b l e l i c M a d r í d - M u r o i a , Crue l la . 
S p o r l i n g - Ca s l (; 11 ó n. Es c a r l í n . 

T e r c e r a d i v i s i ó n 

S l a d i u m de Avi l é s -G ' i j óu , Lsaac 
F e r n á n d e z . 

liacing1 do M a d r i d - R a e i n g de E l 
F e r r o l , S i m ó n . 

Cu l tu ra 1-Valladol id, Cartagena. 
( ' .o l la-Nacional . Merichaca. 
s o s I a o - P'a 1 r i a, V i 11 a n u e v a. 
( i . -asunu-Tolosa, Sa i'acho. 
L o g r o ñ o - A u r o r a , Pelayp Sei ' iano. 

FRIIVIO C A R N E RA V E N C E A 
M A L O N E Y A L O S P U N T O S 

MTAMT.—En el combate de boxeo , 
i-obdirado anoche entre P r i m o Car -
nera y Maloney, v e n c i ó el p r i m e r o , 
a los pun tos . 

El combate fué Concertado a dio/, 
rounds . y desdo los p r i m e r o s m o 
mentos P r i m o C a m e r a a t a c ó con 
m á s Turra quo su adversar io , m o s -
I r á m i o s e m á s entrenado y m á s bo
xeador, pero a pesar de todo ello rió 
pudo poner fuera de combate a 
iVIaloney. 

'E! combate fin' ' muy r e ñ i d o . 
Wvvvvvvv vvvvvvwvvvvvA'vvvvvvvvvvwvvvvvvvvvx 

Cosas de teatros 

ün estreno del fut 
bolista Jaime Laz-

cano 
M A D R I D . — E n el Teatro Maravillas 

se es t renó esta noche la comedia origi 
nal del jugador del Real Madrid Jaime 
Lazcano, titulada- "Amar es v iv i r " . 

E l primer acto gus tó al público, que 
aplaudió, haciendo salir al palco escéni
co al autor. 

Pero los dos actos restantes son bas
tante pesados y no agradaron. 

Se t ra ta de una coiiledia floja. 

P A G I N A 12 

En Guadalajara 

M A D R I D . — A primera hora de la tar
de se recibieron noticias en esta corte 
de que un avión Avro, que volaba so
bre Guadalajara, a unos trescientos me
tros de altura, y que iba tripulado por 
el cap i t án de Infan te r ía afecto a los 
servicios de Aviación, don B'éJix Mar
tínez Ramírez , en t ró inopinadamente en 
barrena y cayó al suelo violentamente, 
destrozándose por complete, acudiendo 
ráp idamente en auxilio del piloto varios 
compañeros que se encontraban en aque
llos momentos en el ae ródromo y que. 
al llegar al lugar del suceso, extraje
ron de entre los escombros el cadáver 
del capi tán señor Mar t ínez . 

La victima, estaba casado con una 
hija del teniente coronel señor Lacuer-
da, que fué secretario del general Pr i 
mo de Rivera, y deja dos niñas. 

D E T A L L E S D E L ACCIDENTE 

G U A D A L A J A R A . — E ñ las primeras 
horas de la m a ñ a n a circularon por la 
capital noticias dando cuenta de que 
había ocurrido en el aeródromo de esta 
capital un gravís imo accidente de avia
ción. Nos personamos inmediatamente 
en dicho lugar para cerciorarnos de su 
certeza. 

Conversamos Con testigos presencia
les del hecho, que nos m^aifestaron 
que esta mañana , alrededor de las diez, 
ün aparato perteneciente a la Escuela 
de Aviación Mi l i t a r de Alcalá de He
nares, avión número 7, tripulado por el 
cap i tán de In fan t e r í a don Félix M a r t í 
nez, afecto a los servicios de Aviación, 
cuando se hallaba a unos cincuenta me
tros de altura, al salir de una rever-
sional, en t ró en barrena inopinadamen
te, no pudiendo salir de ella el piloto, 
a pesar de sus grandes esfuerzos, en
trando en doble vuelta de campana, es
trel lándose contra el campo de aterr i 
zaje del aeródromo, en el centro mis
mo de éste. 

Acudieron ráp idamente al lugar del 
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Información de Barcelona 

Nuevos detalles 
del intento de atra 

co a un joyero 
BAU-üELO.XA.—La P o l i c í a c o n t i 

n ú a t rabajando pata detener al o t ro 
au tor did in ten to de atraco al j o 
yero M a r c h . 

E n las gest iones real izadas ha 
detenido a una mujer, que se su- , 
pone sea la que en una o c a s i ó n so 
p r e s e n t ó en (a j o y e r í a del" s e ñ o r 
March , en c o m p a ñ í a de un i n d i v i 
duo apel l idado Cñal lardo , con ob je 
to, s in duda, de l l evar a cabo u n 
robo de j o y a s ; poro los f a m i l i a r e s 
del s e ñ o r M a r c h ñ o han i ' e c ü n o c i d o 
en dieba m u j e r a la que acompa
ñ a b a al jb'y&fó'. Este no pudo l o 
mar p a r l e en la d i l igenc ia de P é c o -
n o r i m i e n t o por ba i l a r se enfe rmo. 
Padece fuertes dolores de e s t ó m a 
go, y los m é d i c o s creen que son de
bidos a los golpes que le p r o p i n a 
r o n los a t racadores . 

UN R A P T O 

. iJosefa de Carlos ha presentado 
ante el Juzgado una denuncia dan 
do cuenta de cinc su h i j o A l f r e d o , 
de nueve a ñ o s , h a b í a sido rap tado 
en un a u t o m ó v i l . 

Se agrega en la denuncia que el 
rapto fué cometido cuando el n i ñ o 
so hallaba jugando, en u n i ó n de otros 
de su edad, frente a l hospital de San 
Juan. 

U n cobrador de un a u t o b ú s de ser
vicio públ ico ha manifestado que él, 
en efecto, v ió cómo el n i ñ o era i n v i 
tado a subir a un coche; pero que no 
se i m a g i n ó que pudiera tratarse de 
un rapto. A ñ a d i ó que el coche en que 
sub ió el n i ñ o era uno de servicio p t i -
blico. 

La Po l i c í a realiza gestiones para 
averiguar e,l paradero del n i ñ o .y,Jler.. 
ffiar a la d.eíenv'ion. de los raptoie^. 

suceso varios oficiales del;, ae ródremo y 
una ambulancia, con el capi tán medicp 
don Federico Torrecilla, viéndose que 
el aparato se encontraba completamen
te destrozado, sacándose de entre íps 
restos del mismo el cuerpo del aviador, 
que se vió sufría la fractura do ambas 
piernas y probable fractura del cráneo 
y de los huesos de la nariz y numero
sos desgarres, sangrando abundante
mente de toda la cara. 

Ráp idamen te se le t r as ladó al boti
quín de urgencia, donde se le pract icó 
una cura; pero en vista de su gravedad 
se dispuso se le trasladara a Alcalá 
con las debidas precauciones, lleván
dosele a su casa, donde habita con sü 
propia esposa y dos hijas. A los poces 
momentos, el desgraciado cap i tán Mar
tínez dejó de existir. 

L a v íc t ima era profesor de las Es
cuelas de Alcalá de Henares y de Gua
dalajara, fusionadas recientemente por 
la reorganización de los servicios de 
Aeronáut ica , y poseía la laureada de 
San Fernando. 

OTRO ACCíOENTE D E AVIA
CION 

GETAFE.—Esta larde se elevó en 
este a e r ó d r o m o un aparato para rea
l izar una prueba de mol ores. El apa
rato iba t r ipu lado por ei aviador don 
José M a r í a Ansaldo, que llevaba co
mo pasajeros al suboficial Gou, a l te
niente Ruano y al mecán ico Gervasio. 

A poco de elevarse y sin que se se
pan las cansas,- el- aparato capo tó f\ 
entrando en barrena, cayó violenia-
mente al suelo, quedando comple:a-
mente destrozado. 

Unicamente sufre algunas .contusio
nes de poca impor tancia el m e c á n i c o . 

Los d e m á s i r ipulantes resultaron 
milagrosamente ilesos, i 
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Notas finajteieras 
Las cotizaciones de ayer 

en la Bolsa 
: \ I A i m i r ) . — E n la s e s i ó n de Bolsa 

de a ver se co t iza ron los f rancos a 
Se'gO, los suizos a iSO'fO, los b e l 
gas a IGO'Só. las l i r a s a 49" 15. las 
l ib ras a 45'60^ los d ó l a r e s a 9"3#5 
y los marcos oro a 2'2325. 
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Información del País Vasco 
El conde de Zubiría, gra

vemente enfermo 
B I L B A O . — E l conde de Z u h i r í a se 

encuentra gravemente enfermo. Hasta 
el punto de haberle sido adminis t ra
dos los Santos Sacramentos. 

A ú l t i m a hora de la noche nos di 
cen que el Conde ha experimentatlo 
una l igera m e j o r í a , aunque denfi'o de 
l a gravedad. 
\íVVVVV\VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\ WW VWV W VW VVVA 

En Valladolid 

La fiesta de los es-

V A L L A DO LID.—Con motivo de la 
Fiesta de Santo Tomás, los estudiantes 
se preponen celebrar m a ñ a n a varios ac
tos entre los que figuran unr partido de 
foot ball y algunos otros de propa
ganda. 

LOS FERROVIARIOS 

V A L L A D O L I D . — H a n celebrado una 
reunión los obreros y agentes ferrevia-
ríos para t ra tar de la si tuación en que 
se hallan. 

Acordaron protestar contra el ínfimo 
aumento que se les ha cencedído, a los 
que les alcanza aquél, y protestar igual 
mente por-la resolución dictada a la pe
tición de aumento en los haberes que 
fcrmularon conjuptamente todos ios^fe-
rroviarips.;- -j urf ..o, ;} -? 

El estado de Poincaró 
Los médicos asegurara 
que no es tan'grave coma 

se creía 
PARIS.—El ex Presidente PoiacarS: 

ha tenido una nueva reca ída en su sa
lud. De un modo imprevisto se ha vis
to atacado de apoplejía. Su estado s^: 
considera como grave. Sin embargo, loa. 
médicos que le asisten han diagnost icá--
do que el estado del ex Presidente no ea. 
tan grave como en un principio se 
creyó. 

El doctor Beirin, al abandonar estala 
noche el domicilió del ex Presidente, 
dijo que había mejorado algo, pero que, 
no obstante, no se s epa ra r í a del ladO' 
del ilustre enfermo. 
\ \ V V - V V \ VVVVVVVVVV\'V\aAAAÂ VVVVVVVV'VA/V'V V V W W » 

El Código de la Dictadura 
El informe del Colegio de 
Abogados de Zaragoza 

. . . i 
ZARAGOZA.—El Colegio de Abogado^ 

so ha pronunciado en favor de la dero-»-
gación total del Código de Justicia d * 
la Dictadura. 
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i S ^ s s * üna denuncia 

Por robo de alha4 
MADRID.—Don Bernardo Singan, nai-

tural de Retrogrado y gerente de unai-
joyería establecida en esta corte, en nom-«-
bre del joyero ha presentado una de-«-
nuncia contra Francisco César Kanffer^. 
natural de P a r í s y domiciliado en estai-
corte. i 

En la denuncia se dice que el f r a n c é * 
hizo un pedido a la joyería por valor»-
de varios miles de pesetas. E l pedido let 
fué servido, pero él francés no abonóp 
e) importe de las joyas que le fueron^, 
servidas. 

La Policía ha detenido al francés, el! 
cual ha confesado que ya no poses las 
alhajas por haberlas pignorado. • 

E l Juzgado entiende en el asunto. 

En Francia 
Según un periódico s & 
han registrado algunas 

inundaciones 
P A R I S . - S e g ú n el pe r iód ico «L 'Roue»^ 

debido a las l luvias de estos d ías , set 
l ian registrado algunas inundacionesj-
en distintos puntos de Francia . 

En P a r í s , el Sena c o n t i n ú a ere* 
cien do. 

Se cree que b a s t a r í a n tan sólo dos? 
o ires d í a s de s e q u í a para que esia'. 
crecida desapareciera; pero se temes 
que las l luvias c o n t i n ú e n , en cuyo* 

•caso, no s e r í a e x t r a ñ o que se repro
dujeran las inundaciones registrada^, 
ú l t i m a m e n t e . 
W\ \̂ â AA,AVVVVV\â a'VVVVVA,V\A/VAA,/V'V,V\,VVV\V\,VVV 

Nuevas noticias 

De la situación eit 
el Perú 

NUEVA YORK.-Not ic ias procedente* 
de la América del Sur dan cuenta de 
que el señor Sánchez del Cerro tiene el 
propósito de volver nuevamente a seri 
Presidente de la República, como con
secuencia de las gestiones realizadas por 
el teniente coronel J iménez a raíz del 
golpe de Estado. 

Se cree que, merced a las gestiones 
que realizan el teniente coronel J iménez: 
y el coronel don Roberto López cerca, 
de los rebeldes del Norte y Sur, se po
drá llegar en breve a la constitución dS; 
un Gobierno definitivo. 

•-
• r 

Dr. B O U S CAGIGAL t 
Médico especialista, por oposición, #>< 
del Servicio oficial de enfermeda-

des venéreo-sifllíticas. ^ 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6. • 

PÜNTIDA, 1, P R I M E R O J 
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Da Cuba 

L a reaparición del 
diario "El País" 

L A H A B A N A . — E l director del diario 
" E l País", ha manifestado que este pe
riódico reaparece rá la p róx ima semana. 

'vvv\'\'\'v\v\vvv\v\vvvv\vvw-wwwv\wvvvwvww» 
E l viaje del príncipe de Galea 
E l presidente tíe la Ar
gentina da un banquete 
en honor de los príncipes 

BUENOS AIRES.—El Presidente de 
3a República Argentina ofreció anoche 
un banquete en honor del príncipe de 
Cales y de su hermano el príncipe 
Jorge. 

E l Presidente de la República pro-
r u n c i ó un breve discurso dando la bien
venida a los príncipes, y el principe de 
Cales contestó en castellano agradecien
do el agasajo. 

iVVVVV\VV\avVVWVVVVVVVAVVVVVVVW 
Política inglesa 

E l resultado de las elec • 
clones municipales 

en Londres 
LONDRES.Las elecciones municipales 

celebradas en el condado de Lonches, 
han constituido un triunfo para el par
tido conservador. 

Estos sacaron 83 concejales. Los labo
ristas, 35, y los liberales, 6. 

Los conservadores ganan nueve pues
tos y pierden tres. Los laboristas y l i 
berales, ganan tres pero pierden diez. 

•VVVVVVVXVVVVVVA VVVVAA V\\'V'\A\VV\\'VVVV\\V\\\WA 
En Australia 

L a policía disuelva una 
manifestacióü compues

ta por más de dos mil 
Jtiombres 

A U S T R A L I A . — L a Policía se ha vis
to obligada a intervenir para disolver 
una manifestación que ayer tuvo lugar 
en Berth. 

Entre la Policía y los manifestantes 
hubo una colisión. Ocho manifestantes 
resultaron con heridas de alguna con
sideración. 

También algunos policías resultaron 
heridos. 

¡SALUD Y FUERZAS! 
Ei mejor Reconstituyente 

DE LOS PICOS DE EUROPA 
del Farmacéutico J. Jusuó. 

L PEREZ DEL MOLINO - SANTANDER 
y M A D R I D , Carretas , 12 

VWW W VV̂ VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV vvvvwvvwvvvv 

ü l l U R E S 
DE MEDICOS 

CTOFIT 
p«ri mentación eifoic* 
qu* «n Hospital»*, Sa-
/«atcKio». Oi«pon««Hc«t. 

w Orfelinato* íw-
K*oho á* 

LACTOFIT 
eoa óm debilidad e«n>«nbL 

ertUl d« ^otl, oonvate-

v» «patito 

i tónico < ĉoo wtito y»^im 
trtfmntít ln»up«'-at>la 

* - a nú»» Í» luauai* * o*<mftm 

En la estación del Norte 
Relación ae las mercan 
cías llegadas para el co-

xneicio local 
He aquí la relación de las expedicio

nes de pequeña velocidad llegadas a la 
Es tac ión del Norte. 

Puntos de procedencia, número de 
bultos, naturaleza y consignatarios: 

Corrales. 83, hierro, Gómez. 
Caldas, 18, envases, Campsa. 
Idem, 6, alambre. Cavada. 
Bárcena , 24, sacos, A. Fe rnández . 
Ar i j a , 2, cristal, Tejeiro." 
Corrales, 1, tela metál ica, Ubierna. 
Idem, 8, rollos. Cervezas Santander. 
Idem, 5, clavazón, Mclino. 

» * • 
Vagones completos puestos al descar

gue con esta fecha (via 9 ) : 
Amusco, habas, 10.000 kilogramos, 

Fe rnández . 
Medina, harina, 10.000 ídem, Santa 

Lucia. 
Valladolid, salvados, 6.900 ídem, Fer

nández. 
Duero, harina, 10.000 ídem, Lom-

barte. 
Idem, harina, 10.000 ídem, Díaz. 
Idem, patatas. 10 000 5dem, Escudero. 
F rómis ta , paja, 5.000 ídem, Portador. 
Monforte, patatas, 10.280 ídem, Mar-

quina. 
Falencia, cebada, 10.000 ídem, Cerve

zas Santander. 
Idem, harina, 10.000 ídem. Morales. 
Valladolid, salvados. 10.000 ídem, A 

León. 
Horadada, harina, 10.000 ídem, M . Ro

dríguez. 
Idem, harina, 10.000 ídem, M . Rodrí

guez. 
Osorno. paja. 4.207 ídem. Echevar r ía . 
Falencia, salvados, 10.000 ídem, Ho

yos. 

/* n u n c i é u s t e c á a 
en la s e c c i ó n ce 4 

a s : 
• 

• 
• 
• 
• 
• 

N e c r o l ó g i c a s 
DOÑA A U R E L I A D E L CAS 
T I L L Q 

Confortada con los aux l í l o s espiri
tuales falleció a^er en esta ciudad la 
respetable s e ñ o r a doña Aure l ia de; 
Castillo Huer ta , viuda de don Pablo 
M a r í a M a r t í n e z . 

Muje r de hondas convicciones c a ' ó -
í icas, bondadosa e int eligen;e, toda 
su vida fué consagrada a l a p r á c t i c a 
de la car idad y al cul t ivo ce la I ra i t -
q í i i l idad de su hogar y a la r e ó t a 
educac ión de sus hijos. 

La muerte de esta buena seílojra ha 
producido ia triste i m p r e s i ó n que era 
de esperar, teniendo en cuenta Jas 
muchas s i m p a t í a s con que contaba. 

Descanse en paz y reciban su direc
tor esp i r i tua l R. P. T o i i b i o (C. D . ) ; 
hijas d o ñ a Rosario, d o ñ a Milagros y 
d o ñ a E m i l i a ; h i jo pol í t ico don -Enr i 
que Pérez Llantada; nieta M a r í a de*-
Carmen; hermana pol í t ica d o ñ a Ana 
Agudo y los d e m á s familiares Fa sin
cera expres ión de nuestro sentido p í 
same. 

WWWW WVV VWVWVWW VWV VVWVWV<- WWVWW 

Las enfermedades deS 

E s t ó m a g o e 
I n t e s t i n o s 

dolor de estómago, cf/spep-
sia, acedías y vómitos, ¡na* 
potencia, diarrea, ú l c e r a 
del estómago, etc., se cu
itan positivamente con e! 

• ^ Es;oAM¿cí o s 

Poderoso tónico digestivo 
que triunfa siempre. 

t*vvvvvvvvv\vvvvvvvvvv*vv*vwvvv^^ 

j leiei i 'oyii i i iüJ 
c u r a r ó s u s r e í s m e s j 

íali: Principales hmsiv 

S A N T A N D E R - M A D R I D 

¡Salida» 1 
M!xto 7 20 
Rápido 9*50 i 
T ranv ía (Bárcena) 15,45 ! 

» C o » e o 18,10 

Llegadas i 

Correo ^ 8,5 
Tranv ía (Bárcena) 8,36 
Mixto 18,40 
Rápido 1^55 

S A N T A N D S R - B E L B A O 

Salidas 1 
Correo 8.5 

! í l áp ido (Hendaya) 13 
! Expreso (Oviedo) 15.35 
| Correo 17,4:0 

> Llegadas: 

¡Correo 11,7 
. íifepido 13,29 
•Correo (Hendaya) is.4 
¡Mixto 21,15 

DE TREHEI 

TRENES PROVINCIALES 

Salidas: 

Mixto (hasta M a r r ó n ) 18.50 
Llegadas: 

Correo 12,25 
Discrecional 15 
Idem 17.15 
Idem (con trasbordo en Orejo). . . . 18,50 
Idem 20,10 

Llegada* j 

Discrecional 9 
Edem (con trasbordo en Orejo). . . 11,7 
Idem (de Solares) 12,13 
Correo 13.8 
Idem 15,23 
Discrecional 18,25 
Idem 20.53 

S A N T A N D E R - A S T I L L E R O 

Salidas: 

M i x t o 20,10 
T r a n v í a 21,15 

Llegadas: 
T r a n v í a 7.10 
T r a n v í a 8,40 
M i x t o 9 
M i x t o 9,20 
Mixto 9,32 
T r a n v í a 10,40 
Mix to 11,7 
M i x t o 12.13 
Correo 13.8 
M i x t o 13.39 
T r a n v í a 14,42 
Correo 15,23 
Mix to 15.43 
T r a n v í a 17 

S A N T A N D E R - O V I E D O 

Salidas: 

Correo rápido 8.20 
Idem 13.40 

Llegadas: 

Correo rápido 16,2 
Idem 20.24 

S A N T A N D E R - L L A N E S 
Salidas: £ 

Discrecional 16.46 ^ 

Llegadas: • 

Discrecional 11.33 

S A N T A N D E R - C A B E Z O N D E L A S A L J 

Salidas: % 
Correo T.SU • 
T ranv ía 12,10 % 

T r a n v í a 7,30 
Mix to 8.30 
Correo 8,50 
Tranv ía 9,50 
Mix to 10.25 
Mix to 11,30 
Correo 12.25 

¡Tranv ía 13,20 

Mix to (de cibaja) W míSSj 15.15 
B A N T A N B E R - L I E R G A N E S ¡T ranv ía Isi lO 

Mix to 17,10 

Mixto 23 25 *-)iscrecional (jueves y domingos). 15.10 

BfUkbHl Discrecional 37,55 
T r a n v í a lh.30 

Mixto 19.27 
Tranv ía 19,48 
Mix to 20,53 

S A N T A N D E R - O N T A N E D A 

Salidas: 
Tranv ía (viernes y d ías 1.11 y 22) 7,30 
Mixto 8,30 
Correo 11,30 
Discrecional 15,15 
Idem 17,5 
Idem (domingos y festivos) 19.7 

Llegadas: 
Discrecional 9,20 
Mix to 13,39 

[Correo , . „ . 8,fSO M i x t o 18,50 Correo 15,43 
üiscrucional (hasta Salares)- 10^5 Mixto (domingos y festivos) 19,7 IDiscrecional 19.27.Idem 

Idem 19.25 J 

Llegadas: % 

Discrecional 0,21 2 
T ranv ía (jueves y domingos) 12,50 
Tranv ía 16,14 J 
Correo 21.10 2 

SANTANDER-TORRELA VEGA 1 
Salidas: • 

T r a n v í a 9.66 j 
Discrecional 15,10 • 
Idem 21.40 J 

Llagadas: 
T r a n v í a 8.30 f 
Idem 33,49 5 

19.84 
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POR UN V O L Q U E T A Z O 

• E l ve3ino del barrio del Qd&nte 
l(]MGruelo) Toribio Anillo iba. con 
juna carreta cargada con una tone
lada ele abono mineral , a c o m p a ñ á n 
dole un hijo suyo, n iño de corita 
cilad. 

• Bien porque ol ganado se espan-
•t.na " por tropezar con alguna 
gruesa piedra de tas que la incu 
r i a de los labradores deja en los 
jcamínos, el carro dio vuelta y el 
p e q u e ñ o cayó , pasándo lo sobre la 
.cabeza una de las ruedas. 

Él estado del n iño es de .suhki 
gravedad, teniendo probablemcnle 
in i c lurada la base del c r á n e o . 

Si A S A L T O Y ROBO 

¡ ('nos ladrones, que se sospecha 
jgitanos, asa l lanni de nocbo ol i-a-
serfo de don Manuel Abascal . éú 
r i b a r r i l dé Herbosír, t ^ r t é n e c i e í i ? 
le al pueblo de .Mcruelo. l l e v á n d o 
l e dos m a g n í f i c a s vacas, que lue-

O I G A : P R E C I O S O S MODELOS. P R E 
C I O S B A R A T I S I M O S . — L a zapatería 

" E l Dos de Mayo", Puerta la Sierra, 2 
V>A -*wW'V 'v \ vwv w w v w a v v A w v v v v v vv\»>.» 
ron eheontradas en las proximida-
iijes de Vi lhivérde de P o n i ó n o s . 

i.a Be'n^lHéfítra persigno a los la
drones. 

C L I N I C A D E U R G E N C I A 

E n la sala de curas del Municipio 
jfueron asis l idas ayer. Iiasla las 
s irle y media de la larde, las per-

í<onas siguientes y de las iesimies 
ajile se r ih i i i : 

Mugonií.i Abaslart. do voinliiine\e 
i i ñ u s . f r a n c é s de nacionalidad, de 
¡una berida contusa en la r e g l ó n 
jii isal. I.i' ^^reilieroa en Jluanienor. 

A m p a r ó \ega i^onuoite. de veinte 
í i ñ o s , si iAienta. de oxl racc ión de un 
-cuerpo extí'jiñp del dedo índice de 
ila má'riO derecha. 

J e r ó n i m o Muñoz Pérez , do vein-
l i l r é s a ñ n s . jniani loro, do una lio-
nda contusa en ol codo izquierdo, 
^e c a y ó ;de la biciidela. 

Adíd io Cues la Maceos, do voinli-
«icnalro a ñ o s , de rozaduras en la nui-
ftQ derecha- Por igual causa. 

Manuel l i u s l a j n a i ü c Mart ínez , d i 
veintisiete a ñ o s , electricista, de una 
í iorida pimzanlo en el dedo medio 
<le la mano derecha. E n accidente 
<lel trabaj". 

(iabiuo Muido Ruiz. áfe cuatro 
%VVVVVVVVV\VVVVVVVVVVVVVA^/VVVVVVVV'VV'V\VV'V\VV\ 

Formaliztdes ios Registros matri
culas da tes arbitrios sobre «Al-
oantarii lado», «Vigi lancia de esía-
biecimier.tos» y «Redaje y arras
tre», quedan expuestos al público, 
en el Negociado de Exacciones de 
este Excmo. Ayuntamknta, por 
un plazo de quince dias, durante 
los cuales pueden les interesados 
formular las reclamaciones que 
estimen pcrlineniss a su d. rtcho 
sobre inclusión, exclusión y seña

lamiento de cuelas. 
Santander, 6 de marzo de 1931. 
E l alcr.ide, F E R N A N D O L O P E Z 

DORICA. 

a ñ o s , de una herida contusa en el 
dedo nioñi( |uo do la mano derecha. 

A consecuencia do una ca ída . 

¡VAYA CON M A Z P U L E 2 ! 

OoníO aulor do insullns. amena
zas y afir"sión al (kependiente del 
industrial del pueblo do l leras J e 
s ú s Tnrcida l l e n - r a , ha delonido 
la (.iuardia civil del pueslo do V a l -
il'i-illa, pf)niéndole a d i s p o s i c i ó n del 
•luzgadu i • (u i ' e s ] i o n d i e n l o, al \ orino 
de referido lugar Pedro Maspulez 
l 'or l i l la . 

Este se ne - i ) a sal is facer las coll-
suinirioiios hechas, y adonn'is insul -
ló y prppi.ñó dos iiofotadas al a l u 
dida dependienle. llamado Sanliago 
\rilla-s. h a c i é n d o s e necosaiia la i n -
I er\iMici(Vn ihd dueño del eslaldeci-
miiodo jiara poner calma. 

UN P A L A N Q U E T A Z O Y DE
T E N C I O N DE LOS A U T O R E S 

Ep la mañana del día de ayer, il 
ir abrir, como (ie costumhro, el due
ñ o de la chaiarrería de Oislelar, HiS] 
don J o s é ücijoa, se .encmilro coiríjuo, 
las puertas hahian sido forzadas bon 
|>;i lamínela. J lecha una re^tlisa en el 
inlerior, comprobó que, de un rajón, 
le faltaban unas seseida pesetas que 
se llevaron ios ladrones. 

Puesto el hc-rho en ('onoriniicnto dt! 
¡a Policía,..él i'omisario don Valeiiano 
Rivera, jefe del servicio de noche, en-
^ A \ A A \ \ \ A \ \-\1-X \ \ \ \ \ \ X \ V \ V\ \ WVWW W »•»/WX 

Los oradores y cantantes de más 
la mu reparan la jfaliga do su . gar
ganta con P A S T I L L A S C R E S P O . 

WWWVXVWVWXXXXWXXXX'.XWWXXVXXX W \v \ HW 

confendó el üsunto a los agentes seño
res Cablero (don M. . . N'e^a' y San 
Ségiilldó, los (pie. después de inresaii-
tes pesqui-as, (bgra^bti la detención 
¿e i res sujetos liamadus Xirulás Soto 
Tora, los.- ÍRérerq Miguel e Isidoro 
Ifumíida 'l'azíhi, ¡OS tres do Saiil. 'in 
der, los cuales fueiDii -conduridos n 
la Comisaría de Vigilanria. donde se 
le.S ocupó una p a l a n l a c l a y 50,75 pe
setas. 

S.ime!¡íio< a un Inihíl inteia'ogalorio 
pÓT el rdirisaiin scñdf llixeia. és!os 
rimíesaidii S'e'v autores del roho aiai-
ha menriMcaílo. mainfe'-lamto (pie 'a 
palanqueta cine se les octipé'tera ron 
Ja que r o n i e i ieron . ej iu rho denunria-
do y las pesetas procedían del pro-
durío de! rnho. 

La .Policía a ü ihuye gj^n imporian-
r i a a esta detención, pues los ti es de
tenidos no figuraban en [jjsj ar
chivos de la m i s T a . sie'ido do'íii-
Cuentes ocasionales, p o r cuyo nioCivo 
escapaba í á r i i m í i i i e fl la a r r i m i bojjj 
•eia.l. ya que de no habérseles p ' i d i d o 
cpmprqbat; un hecho concreín, hubie
ron podido seguir rorneiiendo otros 
de osla na Mi raleza. 

De lo ocurrido se fhrmó el'correspon
diente aloslado. que pasó al Juzgado 

: correspondiente. 

vvvvyvvvvvvvv\/vvvvvvvvvvvvvvv\̂ ^ ^ 
« C ' O N 

M m l ñ U Zoilas i m . 
c u r a r á s u s r e u m a s 
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14. 
(hígado) W M • a M ;, (hígado, estómago) 

Son las aguas minerales naturales más superiores y las de mejores resul
tados tomadas a domicilio. Insustituibles para la mesa. 

E L T I E M P O 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
ESPAÑOL ( O B S E R V A T O R I O 
D E S A N T A N D E R ) 

'Datos referentes a las observaciones 
realizadas en 24 horas, hasta las seis 
de la tarde del día de ayer: 

Pres ión barométrica inedia en milí-
mefros, 7:}9,9. 

Trndcnria barométrica a las 18 ho
ras de ayer, bajando. 

Teniperaíura m á x i m a de ayer, 10,0. 
Idrio mtniniaj 1'2,4. 
Viento dominante en las veinticua

tro horas, iSur. 
Fuerza media del viento en m. por 

secundo, 3. 
Horas de sol eficaz en el día de 

ayer, 5. 
,Predicción del tiempo facilitada a 

la Capitanía del Puerto y (ireinio de 
Pescadores: 

De lo horas de ayer a 13 horas de 
-hoy.—Tiende a empeorar el tiempo, 
cambiándose los vientos del Sur a 
moderados del Noroeste y aumentan
do la agitación en el mar. . 

Estado general del tiempo, deduci
do de las observaciones meteorológi
cas efectuadas a una y siele horas 
de hoy: 

L a perturbación atmosférica del Aí-
lántiro Norte'persiste eslaeionada ca
si, pues ocupa desde las costas ame-
ricanas a las de Inglaterra. Fram-la 
y Portugal; ha dis iuinuído de intensi
dad en las úl t imas veinticuatro horas. 
Dentro del levntcrio americano, al 
Sur del paralelo 40, también existe 
un área de mal tiempo. Lag presiones 
altas residen al Norte del Canadá. E l 
tiempo va empeorando en el Orciden-
te europeo: los vientos sop'an del se-
svtíido cuadrante y la miho.--i(la(l au
menta mucho. 

E n Kspaña se iniciaron las lluvias. 
L a temperatura m á x i m a dr ayer, 

en nuestra P e n í n s u l a , fué de 03 uia-
dns en Málaga y la mínima ^de jSqy 
há sido de 3 grados en León y Silo 
manca. Eñ San Sebast ián, la máxima 
fie ayer fiíé de 10 grados v la mínóua 
de liny ha sido de 0 grados. .Kn Ma 
drid. la máxiiiia dr ayer fué de 15 
grados y l a ' m í n i m a di' noy na siqo 
de I grados. 

Tiemro probable hasta el día 7 a 
las siete horas: 

F.n toda Esnaña. vientos flojos de 
dirección variable y tiempo de agua
ceros. 

Navegac ión marí t ima: Marejada en 
el canal de la Mancha. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
E N J 

• 

• • 

• 
• 
• 
• 

• 

Anuncios Populares 

encontrará usted sigo 
que le interese * 

• 

E S T A E N F E R M E D A D , iníeccíosa y emínentomente contagiosa, tiene 
un enorme ppder de difusión 

La administración, a su debida tiempo, de un purgante adecuado cons
tituye la base de su tratamiento más eficaz 

£ 1 P U R G A N T E Y E R ™ ei mejor y más agradable; ee de Babor delicioso, obra sin violencia, no Irrita el 

intestino, no produce cólicos, y es, a la par, el más suave, eficaz y el más seguro e inofensivo de todos los purgantes. 

P A R A L O S N I Ñ O S E S U N A G O L O S I N A 

Teatro Téreda.—A las siete y a laa 
diez y media: «Sin novedad en el fren
te» (sonora). 

Gran Cinema.—A las siete y diez y 
media: «Noticiario Fox», «Ladrón de 
amor» (español) y «Un drama én el ca
baret «Guau Guau» (español). 

Salón Reina Victoria.—A las siete, 
Fémlna: «Revista Parámount» y «To
billos de oro» (revista musical). 

Cine Popular Reina Victoria.—De seis 
y media a once y media: «Prisioneros 
de los turcos o L a gracia do Alá», y 
una cómica. 

Sala Narbón.—De siete a diez (mo
da) : «Revista Parámount» e «Intromi
sión». 

Pabellón Narbón.—De seis y media 
a once y media: «Ladrón de aiv; : 
(español» y «Un drama en el cabí.r.c 
Guau Guau» (español). 

Cine Frontón.—Continua de seis y 
media a once y media: «Las do Mén
dez». 

Cinema de Bonlfaz.—Desde las seia 
y media hasta las diez: «En defensa 
de los débiles», y una cómica. Desde 
hoy, general, 0,10; preferencia, 0,25. 
iVVV\\^VVVVVVVVVVVVVVVVV^A/VVVVVVVVVVVVVV \ 'VVV1l 

Prdparacicnas en curso 
Para Judicatura, Notarías , Recíis-

tros, Depositarios de Fondos, Auxilia
res femeninos de Correos, Oficiales de 
la Diputación de Madrid, Magisterio 
Nacional, Mecanógrafo? de Instruís 
ción pública. Oficiales de Estadíst ica, 
Auxiliares de Telégrafos, Arcbiveros, 
Auxiliares de Aduanas, Radiotelepi ; i -
fía, Pol icía, Facultad de Derecbo, l'.a-
cbillerato, Cultura general. Taquigra
fía, ^Mecanografía, etc.. 

Informes gratuitos rte tot'as las opo
siciones. Programas oficiales, «contes
taciones», presentación de documen
tos, internado, etc., en la 

AGa^emia ' Edifor^l Rells,, 
• • 

Clases: Preciados, 1 - Libros: Preciados, 6 
Apartado 12.250 - MADRID 

V V V V V A ^ A a A / V \ V V V \ V V V V V \ A V \ A V \ V V V A V V \ \ V V \ V \ A ' \ V * 

Compañía del Tranvía de 
Miranáa S. A, 

L a junta general de accionistas 
ha acordado el reparto tí_ un di
videndo de tres setenta y cinco 
por ciento a las acoiones en circ .t-
lación, per las utilidadss obten'-

das en el ejerció de fSSfft. 
E l pago se cf tc 'uará , deslíe el día 
16 tíel corriente m:s, en las ofici
nas de la Compañía, sitas en 
Cajo, los dias laborables, de ric:3 
a una, y en los Bancos las que 

en ellos estén depositadas. 
Santander, 7 de marzo de 1931. 
E l direcícr gerente, M A N U E L 

R O D R I G U E Z . 

\AA,AAaV\WVVVAA.V'WVV'VVVV\\ 'VVA'V->,VWVV'\XVV\\ 'V'VV 

L a s i z q u i e r d a s 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O 
R A D I C A L 

Se convoca a todos los afiliados 
para la junla general extraordina
ria que Se ha de celebrar el domin'-
gn. día 8 del c o i T i e n i e , a las QnGB 
de la m a ñ a n a en primera convoca
toria y) a \kk once y media en se
cunda , en , la Casa de la Democra
cia. Colón. 20. primero. 

Por tratarse de un asunto de i n 
aplazable r e s o l u c i ó n , se ruega l i 
m á s pnulnal a s i s t r n i - i a . - - E | Comité -
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E L TISBIPO 
m 5 £ i>i¿ E 

¡SBffiartor, serie F 
» 

» 

» 
» 

>• 

> 

> 

a 

c 
B 
A 
G y H 

MHuorUiAhl* 1928, 3 
> > 4 o/0... 
» » 4^0 "/o... 

ajnortíaable 1920, F 
» > 

» 
1917 
1026 

E 
D 
C 
B 
A 

5 0/0 
litare. 

1927 (c í.) 
1927 (s. 1.) 
1929 

oro de Tesorería, 
5 por 100 

Deuda Ferroviaria, 4 y 
medio por 100 

taem id. 5 por 100 
Bidrogrifica del Etaro, 

« por 100 
Item Id 5 por 100 

Cédulas 
0 ¡Hipotecario, 4 por 100. 
ftíam id. 5 por 100 
Jdesn id. 6 1,2 por 100... 
Idem Id. 6 por 100 
B&aco de Crédito Local, 

6 por 100 
Idem 5 y medio por 100. 
id. S "i0 (Interprovlaclal) 

Acciones 
Harteo de España 
•B. Hispano-Amencaco... 
B. Español de Crédito... 
©anco Central 
¡Tabacos 
iniro-Felguera 
Azucarera 
{Telefónica (preferentes). 
iíorte 
Alicante 
-Monopolio de Peti-óleoa... 
JPetrolilloa 
Hidroeléctrica Española.. 
Alberchea 
Ibcpioaivoa 
CShádes 

€7 
G7 
G7 
68 
68 
68 
68 
68 
84 
90 
90 
90 
90 
90 
90 
90 
86 

100 
83 

ICO 
99 

165 

00 
97 

ÍO 
00 

93 
98 

101 
110 

95 
87 
83 

00. CY 
00 67 
25, 67 
25 68 
25 68 
2 i 6i 
C0 68 
151 68 
50] 0 J 
401 90 
00 00 
00 89 
00 90 
00 90 
C0 90 
0) 90 
00̂  86 

C0 100 
75. 83 
25100 
80100 

I 
00158 

i 
00 00 
75 98 

25 99 
00 ÜO 

15 
15 
2á 
25 
25 
25 
25 
26 
00 
30 
00 
7 ó 
00 
oo 
oa 
oo 

0D 
40 
50 
00 

co 

00 
0'J 

50 
00 

25 00 00 
60 93 00 
15104 15 
50 110 25 

I 
50 95 57 
50 87 50 
25 83 35 

E80 OOfSO 00 
000 00 ( 00 00 
O JO Cü 000 00 

G0 00 109 00 
230 00 930 00 
00 00 
72 00, 

00 00 
00 00 

Obligaciones 
Aaucarera (sin estamp.) 
Alicantes, primera 
Kortes, primera, 
Asturias, primera 
Norte, 6 por 100 
Asturiana Minas, 1919... 
Idem id. 1920 
Idem Id. 1926 
Idem id. 1929 
f^nferrada, 6 por 100... 
Fábrica de Mieres 
telefónicas, 5 y medio... 
Francos, París., máximo. 

> > .. mínimo. 
Ubraa máximo. 

> mínimo. 
Ddllars máximo. 

> mínimo. 
Karcoa máximo. 

> mínimo . 
tiras máximo. 

» mínimo. 
Francos suizos., máximo. 

> > .. mínimo. 
9*igaa máximo. 

ft • mínimo . 

107 50108 36 
476 00 475 00 
0C0 OÔ Oó 0) 
124 00 124 «0 
47 00 47 00 

000 00000 00 
99 C0 99 00 

S8d 00 8J4 00 
660 00 667 00 

00 00 00 00 
316 00 316 0J 

CS 75j 00 00 
66 85 67 00 

103 50.0C0 10 
99 £0 
99 50 
00 00 
(0 00 
86 LO 
98 50 
96 70 
36 70 
3 5 f.O 
45 £0 
45 30 
9 36c 
9 32f 

2 S275 
0 0'(0 
00 00 
00 0 

UO 35 

99 £0 
99 fO 
00 O J 
00 00 
66 LO 
98 75 
96 75 
36 80 
35 50 
45 60 
45 25 
9 385 
9 315 

2 2325 
2 2325 
49 15 
49 1& 

180 70 
000 00|180 70 
130 <k¡ 
ooo ce 

130 85 
130 85 

SANTANDER 
Fondos públicos: 

Deuda Interior, 4 por 100, a 63,55 
por ICO; peseias 15.000. 

Idem Aniortizable, 5 por 100, 1920, 
a 89,90 por 100; pesetas 10.000. 

Idem ídem, 5 por 100, 1929, a 100,25 
por 100; pesetas G.üOO. 

Idem ídem, 4 y medio por 100, a 
90,70 por 100; pesetas 39.000. 

Idem ídem, 3 por 100, a 67,80 por 
100; pesetas 25.000. 

Cédulas del Raneo Hipotecario, 5 
por 100, a 98,70 por 100; pesetas 
50.000. 

Obligaciones: 

S. A. Costnictorá Naval, 5 v medio 
^or 100; pesetas 11.000. 

Incerlor ípartlda) 
Amortlzable. 1920. part.. 

JP17 
ltf26 » 1627 (c L) 

> 1927 (c. L) 
> 1929 

ACCiOUriS 
Norte 
Alicante 
Andaluces 
Explosivos 
Chades 
PetroJüioa 
Telefónica (preferentes). 

Gbllgac¡o.ne« 
Nortes, primera 
Idem 6 por 100 
Asturias, primera 
Valencianas Norte 
Alicantes, primera 
Idem 6 por 100 
Andaluces, 1.a, 3 °¡0 fijo.. 
Idem 6 por 100 
Idem 4 y medio por 100 

(Bobadillas) 
Trasatlánticas, 5 1/2, 1925 
Idem, 6 por 1G0, 1920... 
Idem 6 por 100, 1922... 
Idem 6 por 100, 192G... 
Surias, 7 por 100 
Idem 6 por 100 (Bonos). 
Francos (París) 
Libras 
Marcos 
Dóllars 
Francos suizos 
Francos belgas 
Liras 
Florines 

67 15; 0D 00 
90 3̂ 1 90 20 
80 25 00 UO 
00 00 
83 70 

100 35 
C0 00 

94 9::; 
81 4"í 
35 00 

178 00 

100 00 
83 60 

ICO 30 
100 00 

94 75 
81 3) 
00 0 ) 

i : 9 00 
6G2 lHíjb6 i 00 
945 00 945 00 
107 50 1j7 T j 

G9 (V 
103 00 

100 2 
66 251 

'101 0> 
I 45 01 
( 00 10 

69 25 
102 75 

66 75 BG 85 

51 fO 
i 00 00 
• 00 00 
} 0) 0) 
f 00 00 
000 00 
000 00 
1 00 00 
\ 00 00' 

o 00 
o 00 

000 0 i] 
'000 00 

00 0o 
00 0( 

100 
66 50 

100 75 
4 'í 00 
0J 00 

52 50 
(0 00 
00 00 
0 0 00 
00 00 

000 00 
00 00 
00 10 
00 00 

000 00 
o 00 

000 0"} 
00 00 
00 00 
00 00 

DE BILBAO 
Acciones: 

Banco de Bilbao, a 1915. 
Banco do Vizcava, A, a 1-.7C), y 13, 

a -U0. 
F. C. Madrid, Zaragoza y Alicante, 

a 4- 5. 
Idem del Norte de España, a 476,50. 
Hidroeléctrica Ibérica, fin, a 875. 
¡Minas del Riff, portador, a 550. 
Naviera Sota y Aznar, a 1.020. 
Altos Hornos de Vizcaya, a 164 25. 
Siderúrgica del iMediterráneo, o 

98.50. 
Papelera Española, a I?9. 
Unión Resinera Española, a 34. 
Unión Española de Explosivos, fin, 

a 880. 
Obligaciones: 

F. C. del Norte de ¡España, primera, 
a 68,75. 

Monis lie MÉ lis nilonso XIII y Caja lie iarrus 

Estamos en lo cierto, desgraciada
mente, de lu que decíamos ayer; lo prue-

j ba que las lanchillas y motoras que se 
dedican á la pesca de la palometa, es
tán en Puertochico al amparo del NO. 

Quiciéramos equivocarnos con el pre-
P'-gio; deseamos que los malos tiempos 
desaparezcan, no sólo, y esto importa 
mucho, por las familias que de la mai 
viven; sino que otros, cuando no hay 
pescas, sufren la$ consecuencias, porque 
la vida se les hace más difícil. 

No por repetirlo, está de más. Cuan
do las rampas están en movimiento to
dos viven. Quiénes compran algún sal
do de pescado, que al pobre tullido le ha 
regalado el noble pescador; que otros 
procuran, con sus elementos de servicio 
rodado, los viajes de transportes: todos 
en fin, hallan los medios de sobrellevar 
ésta, ingrata existencia. 

Pero ayer, lo "decimos lacerada él al
ma, la Almotacenía no deió sentir et 
tintineo de su campana. Cuando ésta 
suena, ya todo el barrio pescador está 
lleno de alegría. 

Verdad, lector, que hoy estamos íú-
nebres? Deseáramos que esto fuera pa
sajero, que las horas no se hicieran días, 
los minutos fugaces, más breves que lo 
srn. para qué la mutación fuera instan
tánea. 

Y esto no parece cambiar. Cuando nos 
preponemos a escribir estas líneas, con 
ánimo de rellenarlas con algunos dichos 
puertochiqueños, recibimos una nota que 
un amable empleado del Gremio de Pes
cadores, nos entrega. Dice asi, citada 
nota: "Tiende a empeorar el tiempo, 
cambiando del Sur al NO. Aumentando 
la marejada." Al ver el barómetro, ésto 
indica: lluvias. ¿Será posible? 

* * » 
En fin, ya que no otra cosa, vamos a 

detallar las parejas que el día anterior 
fueron a la mar. "Marías", que' arroja
ron 3.182'90 pesetas; "Almirante Miran
da" y "San José". 1.081'25; "Pesquera 
Montañesa", 1.993'S9: Pérez Hermanos, 
1.708,35, y 009,92, "Silda" y "CJeto". 

Suman en total pesetas: 8.876 pesetas 
31 céntimos. Las clases de pescas, como 
ya se sabe que el arrastre trae de toda? 
especies, las nue más precios alcanza-

Idem Madrid, Zaragoza y Alicante, 
6 por 100, a 101. 

Hidroeléctrica Ibérica, 5 por 100, 
1021, a y 1925, a 85,50. 

Hispano Americana de Electricidad, 
afJ04,S0. 

de Santander 
B A L A N C E e n 2 8 d e f e b r e r o d e 1 9 3 1 

A C T I V O 

Caja y Bancos 
13̂ 1!eos y Cajas Corres

ponsales 
Cartera de lores 
Préstamos y Créditos . . 
Mobiliario •• 
Inmuebles 
Gastos de lastalackSn sucursal. 
Venta de sellos 
Intereses a cobrar...... 
Deudores varios 
Huchas 
Gastos Generales 
Pensiones de ancianidad 

e invalidez 

Pesetas 

831.003.60 

63.278,95 
7.946 903 98 

14.310.424,43 
2.746,00 

1 018.483,£0 
100.614,25 

7.237,00 
100.000 00 
364.287,02 

3 540 33 
£0.029,28 

772.80 

P A S I V O 

Caja de Ahorros: 
Libretas or

dinarias .10.571 865,f3 
Id. especiales 4 710 297,90 
Fondo de reserva... . 
Cuentas corrientes con 

garantía y crédito . . . 
Fondo previsión para créditos. 
Restos sutasta a devolver.... 
Fianzas personales 
Sellos de Ahorro 
Acreedores var os 
Caja Colaboradora 
Montepío Empleados . . . 
PérdidflJ1» y g-anancias.. 
Fondo creación obra beneficencia 

Pesetas 

21.282.163,43 
350.968,62 

2 736 178.42 
32.800,0) 
7 940,25 

20.500,00 
:'>,719,10 

18.474 45 
58 493 87 
78 004 52 

.197.138 48 
7.000,00 

Total 24 799 381 14 Totai 24 799 381.14 

VALORES NOMINALES ¡; VALÜKBS NÜMiNAEKS ; 
¡I Depósitos en garanda.. 509.510,45 Depositantes en garantía. 509:510,45 

Depósitos voluntarios. 88.700 Depositantes voluntarios. 88.700 
Total 598.240,45 Total 598 240,45 

V.0 B.0 
EL DIRECTOR GERENTE, 

J o s é I g l e s i a s y G a r c í a . 

EL INTERVENTOR, 

R i c a r d o d e l a C o n c h a , i 

ron fucrcr.: la merluza, bésage y el sal
monete. Esta marea, es la que durante 
la semana, ha sido algo fructífera. 

Ahora, hay que advertir, que, de este 
Importe total, el Gremio de Pescadore;?, 
óólo percibe un pequeño interés por ad
ministración y pesos. Lo contrario signi
ficarla, para quienes desconocen estos: 
asuntos, que el ingreso seria íntegro. 

* * » 
Las demás parejas del Cabildo, que nd 

rpareoen en la relación arriba expresa
da, están de vaciada o de reparación. 

Otro tanto están haciendo las lanchi-
lías. Estas, ante la proximidad de Ja 
costera del bocarte, se preparan para 
estar en cendiciones de acometer tal em
presa. 

Ojalá que los designios les sean pro
picio? a nuestros pescadores; pues sabi
do es que la invernada ha sido ingrata, 
a má-3 no poder. Al mismo tiempo, que 
la Caja del Gremio de Pescadores, pue
da resarcirse de la falta de ingresos.. 
Fs cuanto deseamos. 

* * » 
Y como fiel remate de esta Informa

ción, curndo vernos a cerrarla, llega P 
las rampas de Puertochico, algo que-
anma. 

La lanchilla de Castro, "La k", nos 
trae la descubierta de las manjúas, ha-
mpnifestado en la Almotacenía, 130 mi
llares de sardina. • 

¡Buen principio, amigos pescadores! 
A. T. 

E L TIEMPO E N BSPASA. 

En la Comandancia de Marina se re
cibieron ayer los siguientes deapachopr 
telegráficos relacionados con el tiempo 
actual en la península. 

Del Observatorio de Santander: 
Tiende a empeorar el tiempo oambián-

dose los vientos del Sur a moderados 
del Noroeste, y aumentando la agitación 
en el mar. 

Parte del Semáforo de Cabo Mayor r 
Altura barométrica, 748. Termómc» 

tro, 13. Ventolina. Mar llana. Cielo cu
bierto. Horizontes brumosos. 

Del Monte Igueldo de San Sebastián: 
Viene una fuerte borrasca del Nor

oeste. 

MAREAS PARA HOIT 
Pleamares: mañana, 5'28; tarde, 5'49. 
Bajamares: mañana 11'47; tarde O'OO, 
Coeficientes. 113 m. 199 t. 
CPara obtener la hora local hay que-

rebajar quince minutos.) 

T1Í AFICO DEL ¡TTEPvTa 
Buques entrados: 
"Araya-Mendi", de Pasajes, con car» 

ga general. 
"Carmen", de Gijón, con ídem. 
"Cabo la Plata", de Barcelona, ídem. 
"Petra", de Ferrol, con cargamento 

de chatarra. 
"Cabo Razo", de Barcelona, con car» 

ga general. 
"Vito", de Zumaya, con cemento. 
Despachados: 
"Rita", para Gijón, con carga gene

ral. 
"Cabo la Plata", para Bilbao, con fd» 
"Cabo Razo", para Bilbao, con ídem» 
"Vito", para Requejada, con ídem. 
"Araya-Mendi", para Gijón, con ídem.. 
"Lalín", para Navia, con ídem. 
"Carmen", para Bilbao, con ídem. 

SITUACION D E LOS B U 
QUES DE ESTA MATSICUUS 

Compañía Santanderina; 
«Peña Labra», en viaje de Cardiff a 

Cartagena. 
«Peña Rocías», en viaje de Aguilas 

a Aviles. 
Vapores de l,ul8 Lfafto? 

cJosé», en viaje de Bilbao a Barry 
Dock. 

«Esles», en viaje de Almertü a BiN 
bao. 

•^Cantabria?, en Huelva. 
De Francisco García: 

«Magdalena R. de García:-, aalió et 
día 5 de Dunston para Santander. 

Rita García», llegó el día 4 a Geno
va; procederá a Sfax. 
De Angel Pérez: 

"Emilia S. de Pérez", en Santander. 
"AJIonso Pérez", en Santander. 
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: r o y a l t y ; 
Oran Hotel-Café-Restaurant. 

JULIAN GUTIERREZ 
Restaurant renombrado. — Servi
cio a la carta y por cubiertos. 
Elegante salón para bodas, ban

quetes y tés. 
CONCIERTOS TARDE Y NOCHE 

Plato del día: 
Escalopes t e rne ra napo l i t ana 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

F U / I B L E / A U T O M A T I C O / 
PARA INSTALACIÓN EX 

EXISTENTES - Y - NUEVOS 

[Frrff AUTOMATICOS 
AEG 

fU PRIMEN PARADAS ENOJO JAS, 
EVITAN GASTOS POR RECAMBIO, 
SIEMPRE L1ST05 PARA EL SERVICIO 

DEBITA EN ETTABLECIMIENTOi DEL RAMO 

rQHST, 

L A B O R A T O R I O S 
I n s t a l a c i ó n c o m p l e t a 
d e A p a r a t o s , M o b i l i a 

r i o , y 

Establecimientos « J O O R A 
Príncipe, 7.—MADRID. 

AT W A T E R K E N T Radio 
M O D E L O S 1931 

Incomparables por su selectividad y 
pureza de tono. Pida una prueba 

I S A A C S A f M T I ' V G O 
Alfonso VIII, 2 (detrás de Correos) SANTANDER 

En Toirelavega: A B E L B O L A D O 

G A R A J E M O N T A Ñ A 
ü E S U S O R T 1 Z 

Automóviles CHEVROLET - CADILLAC - LA SALLE 
Talleres. G u a l e y Glicinas: SAN FERNANDO. 2 • Telé íono 24-16 

S A N T A N D E R 

Ijlilill 

i o s 

' iL DISCO t f LA RAZA 

Discos eléctricos « O d e ó n » , «Parlophon» 
<Regal> y piezas de recambio. Acceso

rios para motos y bicicletas 
Bicicletas «Dimant», «Ruiz», «Favor» 

Artículos de Sport 
Taller de reparaciones (único en su cla

se) con personal competente 

CASA RUIZ - Arcos de Dóriga, 5 

Compañía Trasatlántica Española 
V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
Directo: ESPAÑA-NBW-YORK: 

6 expediciones al año 
Rápido: NOKTE DE ESPASA A CUBA ¥ MEJICO: 

12 expediciones a) afto 
Express: MEDITERRANEO A LA ARGENTINA: 

12 expediciones al año. 
Línea: MEDITERRANEO, CUBA \ NEW-YORK: 

12 expediciones al año. 
^Línea: MEDITERRANEO A PUERTORICO. VENEZUE

LA Y COLOMBIA: 
12 expediciones ai alio. 

SERVICIO TIPO GRAN HOTEL.—T. S. H.—RADIOTELEFONIA 
ORQUESTA.—CAPILLA, etc., etc. 

Para informes, a las Agencias de la Compañía en los principales puertos 
de España. En Barcelona, oficinas de la Compañía: Plaza de Medinacell, 8. 

En Santander: SEÑORES HIJO D E ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA. 
Paseo de Pereda, número 86-

C E R V E Z A S : 

La bebida Qigiémca por excelencia. 
Algunos entusiastas llegan a lla

marla E L PAN LÍQUIDO 
Nada mejor, ni más agradable. 
cuando es servida fresca; ninguna 
otra bebida fortalece y alimenta 

como una buena cerveza 

l i l i 
cidoora «n lodas sus raoncas. las 
selecta» clases DOBLE-BOCK 
IMPERIAL. \LBMANA y estilo 
MUNICH. La exquisita êrve ̂  de 
barril, se sirve «n todos los cafés 

y bares de Santander. 

P E D I D L A S I E M P R E li 

1 : 
C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o i 

L I N E / \ D E C U B A 
Para H A B A N A (Canal de Panana&), Colón, Panamá, 
Puyta, Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Antofagasta y 
Valparaíso. 

E l vapor ORCOMA, 8 de maraf 
E l vapor REINA D E L PACIFICO, 12 de abril de 1981. 
E l vapor ORDUÑA, 8 de mayo. 

Todos estos barcos admiten pasajeros de 1.* 2.a y 8.» clase y carga. 
E l precio del pasaje en tercera clase, con destino a HABANA (incluido» 

los impuestos), es de pesetas 546,25 (QUINIENTAS CUARENTA Y CIN-
OO PESETAS y VEINTICINCO CENTIMOS). 

Dirigirse para toda clase de informes a sus Agentes en SANTANDER: 
HIJOS DE BASTERRECHEA.—Paseo de Pereda, número 9.—Teléfono 84-41. 

Dirección teiegráfica: «BASTERRECHEA» 

Vapores Correos Españoles de la 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a | 
LINEA DE CUBA Y MEJICO 

Salidas lijas de Santander, el día 18 de todos lo» meses. \ 

Próxima» <«alidas de Santander (salvo contingencias). 

Vapor «ALFONSO XHI», el día 18 de marzo. 

Vapor «CRISTOBAL COLON», el día 18 de abril. 
Admitiendo pasajero», d*- mdas cía»».'». y-cari;ii <on destino a HABANA 

y VERACRUZ. Estos buque»* disponen de camarotes de cuatro litera* y 
comedores para emigrantes. 

PRECIO DEL, PASAJE EN TERCERA CLASE ORDINARIA 
Para HABANA Ptas. 585, ma 20,25 de impuestos. Total, 555,25. 
Para VERACRUZ Ptas. 585, ma 18,50 de impuestos. Total, 598,50. 

LINEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 
E l día 5 de abril saldrá de Barcelona el vapor «INFANTA ISABEL DE 

BORRON», admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino 
a RIOJANEIRO, MONTEVIDEO y BUENOS AIRES. 
Precio del pasaje en 8.a ordinaria par ambos destinos (Incluido impuestos) 

pesetas 568,50. 
Para más Informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en Santander; 

SESrORES HIJO D E ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA 
Paseo de Pereda, 86.—Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ». 

Facturas - Sobres 
Tarjetas de visita E d i t o r i a l M o n t a ñ e s a 

file:///LBMANA
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- I N F O R M A C I O N 

C A N T A B R I A 
J u n t a d i r e c t i v a 

El Círculo Mercan
til e Industrial 

Bajo la presidencia del señor Her
nández, actuando de secretario el i-
tular señor Barbosa y con asistencia 
de todos los señores vocales: Menezo, 
Vaquero, Barbosa, iEscribano, Ramos, 
Hontañón, Mezquidu, Bascuñana, 
Ríos, Cárcaba y üarayo, se reunió 
esta Directiva el día 4 del corriente 
mes. 

Son leídas y aprobadas el acta de 
la sesión anterior y las cuentas de 
enero y febrero. 

Se da lectura de comunicaciones de 
la Cámara Mercantil de Barcelona, 
Junta Provincial de Turismo, comi
sario de Policía, señor Leal, y de la 
Federación Patronal Montañesa. E l 
señor Menezo presenta una moción 
en la que, después de lamentarse de 
Ja lentitud con que se desarrollan lus 
trámites necesarios para la construc
ción del séptimo nozo del ferrocarrl! 
Santander-Mediterráneo, propone se 
estudien los medios más oportunos 
para lograr nuevamente que las tuer
zas vivas de Santander y la provin
cia se movilicen y reanuden la cam
paña en defensa de las aspiraciones 
de la Montalfia y de apoyo constante, 
decidido y sin la más leve interrup-
cíón a la labor que, indudablemente, 
estará realizando la Comisión ges
tora. 

Por unanimidad se acuerda tomar 
en consideración la moción del señor 
Menezo y otorgar un amplio voto de 
confianza al presidentes, señor Her
nández, para que se informe del es
tado actual del asunto y sirva esta in-
formaeiótti de base a la actuación 
futura. La Junta se da por enterada 
de haberse recibido las Memorias de 
la Cámara Oficial Agrícola y de la 
' ninpañía del Tranvía de Miranda; 
d|e la invitación de la Fedíeración 
Montañesa Católica Agraria al acto 
de la colocación de la primera piedra 
de la fábrica de la Cooperativa Leche
ra de Renedo; de una comunicación 
de los Drogueros; del informe lumi
noso de la Cámara Industrial de Ma
drid sobre reforma de las Ordenan-
zas de Aduanas. 

E l presidente da cuenta de que ha 
concurrido a una reunión celebrada 
por represen liciones de las Cámaras 
de Comercio, Propiedad Urbana, 
Agrícola y Federación Montañesa (Je 
Sindicatos Agrícolas para recabar del 
Gobierno que respete la representa
ción corporativa en la próxima reno
vación de los Ayuntamientos y Dipu
taciones provinciales y entendiendo 
que interesa a las clases mercantiles 
e industriales tener representación di
recta tn ¡as mencionadas Corporacio
nes y siendo además este criterio e! 
sustentado por la Federación de 
Círculos Mercantiles al que períeñece-
tnos, prestado su adhesión a la .pro
puesta. 

Por unanimidad se aprueba la ges
tión presidencial. 

Se lee un escrito del socio señor Gi-
lardi, en el que solicita se gestione 
del Gobierno que respete la hora na
tural y, por tanto, desestime la soli
citud presentada por determinada en
tidad para que se implante la llama-
da liora de verano. Se acuerda acoger 
la iniciativa del Señor Gilardi, que 
el Círculo hace suya, y dirigir un 
telegrama al Gobierno en tal sentido, 
sin perjuicio do que el señor presiden
te haga personalmente en Madrid las 
gestiones oportunas. 

Acto seguido se levantó la sesión. 

V A R I E D A D E S DE LA MODA 

R E F L E J O S P A E I S I N O S 
La próxima Exposición Colonial que 

se celebrará en París Inspira exótica
mente a los creadores de modas teme-
ninas. Algunos modistos han empezado 
a presentar los más peregrinos "pyja-
mas" que hasta hoy pudieron soñar loa 
partidarios de todo lo exótico; y, nq 
pocas casas dedicadas exclusivamente a 
los "chapeaux pour dames", han tenido 
la humorada de lanzar al mercado to
cados de estilo tonkinense por el orden 
de la boínar reproducida en el grabado 
al frente. Esta boina, creación de Su-
zanne Berger, está confeccionado con 
paja negra y blanca de la indochina. 

París no sufre nunca crisis de actua
lidades. Todos los días surge en la gran 
urbe una nueva actualidad. Todos lo;-
sugestivismos tiene allí su despertar ca
da día. En lo que afecta a modas y a 
modalidades femeninas, cuando no es 
una gran "robe" de Jenny, es un capri
choso "pyjama" de Poirier, una boinr1 
tonkinense de Suzanne Berger, o un li
bro tan interesante como el que acaba 
de publicar el célebre modisto Paul Poi-
ret. 

El libro de Poiret se titula "En habi-
llant 1' epoque". Sus interesantísimas 
anécdotas merecen ser elidas por todos; 
pero, preferentemente por quienes co
nozcan a fondo o hayan visita.do los in
teriores de las casas de la alta costura 
parisina, en donde a diario ocurren es
cenas muy pintorescas. 

Por las páginas del libro de Paul Poi
ret desfilan las más famosas árbitros do 
la elegancia mundial, las más bellaa 
mujeres, títulos de todas las nacionali
dades, nuestra epatante compatriota la 
bella Otero, la sublime danzarina Isido
ra Duncan, y, con su nombre propio, 
'•na princesa belga, la cual, después ue 
haberse probado entre un cero de cala-
maciones y de alabanzas una "robe" de 
Poiret, manifestó que, "siempre habii 
creído que la "maison Poiret" era má~ 
rpta para vestir a "midinettes" que a 
frrandes damas". Paul Poiret, ofencH'1 
rn su dignidad de modisto, replicó a 10 

dama: "que aquella "robe" había sido 
hecha expresamente para una "midinet-
te", y... poco menos que, repitió con la 
princesa belga, lo que en cierta ocasión 
hizo con la baronesa de Rothschild, a la 
cual puso" muy amablemente a la puerta 
de su mansión de mago de la costura. 

Paul Poiret, parisién de corazón, gran 
modisto de la "avant-guerre", vistió las 
cbras de mayor éxito de Rostand y de 
Henri Bataille, y su modo de ver la mo
da fué siempre origínalísimo, siendo por 
ello muy discutido, pero acatado al fin. 
Así sucedió cuando se declaró enemigo 
encarnizado del corsé femenino, cuyo 
antihigiénico artefacto pasó para nunca 
más volver. 

El autor del libro "En habillant 1' epo
que". experto conocedor do la psicolo
gía femenina, afirma que la mujer es 
ilógica por temperamento, que encuen
tra en su frivolidad un placer pintores
camente maligno. Así se explica que, 
cuando se carece de zibelinas, por ejem
plo, apetezca dichas pieles para adornar 
sus vestidos, que use en febrero som
breros de paja, de terciopelo en agosto, 
V que, cuando más abrasa el sol y más: 
ligeros vestidos se llevan, pose sobre sus 
hombros formidables "renards". En las 
decisiones de la moda—sigue opinando 
Poiret—existe una provocación al buen 
mentido y una falta de lógica sumamen 
te encantadora por lo extremadamente 
femenina. 

El libro publicado por Paul Poiret 
es, actualmente, una de las mayores ac
tualidades en los mentideros de la Moda 
Su traducción al castellano sería un 
acierto editorial. En francés podrá sei 
leído, y ya lo estará siendo en estos mo
mentos, por muchas elegantes españo 
las; pero, su lectura en algunas costu
ras, equivaldría a un curso de nrte cos-
tureril. v algo quedaría en nuestros ta 
iVros de 'as fin^s arrogancias del cé 
'ebre modisto parisino. 

Rosellón. 

L o s e s tud iantes c a t ó l i c o s 

La fiesta de Santo 
Tomás 

Hoy celebra brillantemente la fiesta 
de su Patrón, Santo Tomás, la Fede
ración M. de Estudiantes Católicos. 

A las nueve y media de Ja mañana, 
en la iglesia de los Padres Carmelitas, 
se celebrará una misa de comunión, que 
oficiará el excelentísimo señor obispo 
de la diócesis. 

A continuación, desayuno popular en 
el restaurant «El Cantábricos, al pre
cio de 1,50. 

A las once, en la Casa del Estudian
te, Asambleas profesionales de las Aso
ciaciones de Estudiantes Católicos de 
Comercio e Industria. En ellas se estu
diarán interesantes proyectos sobre re
formas de las respectivas carreras. 

Por la tarde, a las tres y media, la 
gran reunión deportiva en los campos 
del Colegio Cántabro, consistente en 

MU partido de foot-ball y pruebas atléti-
cas. 

Para este festival se han recibido nu
merosísimos trofeos. 

A las siete menos cuarto de la no
che tendrá lugar en el Salón Liceo la 
velada teatral con orreglo al programa 
ya insertado en días pasados. 

Mañana, domingo, a las once y me
dia de la mañana, se celebrará la inau
guración solemnísima de la Casa del 
Estudiante, a la que han prometido su 
asistencia el señor obispo y las auto
ridades civiles y eclesiásticas. En eí 
acto hablarán los presidentes de la Fe
deración y del Comité asesor de la mis
ma, señores Sánchez Trallero y Rodrí
guez-Alcalde, y el excelentísimo señor 
obispo de la diócesis, doctor don José 
Eguino y Trecu. 

El lunes, a las siete y media de la 
tarde, en la Casa del Estudiante, con 
ferencia por el miembro del Comité 
Olímpico Español y conocido deportista 
Fermín Sánchez, sobre «Cómo se hace 
un deportista». 
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^ C a s a de S a l u d V a l d e c i l l a 

Instrucciones para 
la visita a los 

enfermos 
La Dirección de la "Casa de Salud 

Valdecilla" nos ruega hagamos públicas 
las instrucciones siguientes, por las que 
ha de regirse la visita a los enfermos 
hospitalizados, reglamentación que ha 
hecho necesaria el número considerable 
de personas que a dicha Institución acu
den en los días de visita con ánimo d f 
ver a sus familiares enfermos y a quie
nes se mezclan otras que perturban el 
orden necesario en un establecimiento-
sanitario: 

Todos los enfermos hospitalizados dis
ponen de tarjetas que en el día de la 
visita entregan a sus familiares y que 
éstos deben presentar en la portería pa
ra ser admitidos en la visita siguiente. 
No se permitirá el acceso a la misma 
a quienes no presenten el pase regla
mentario. 

Las personas que no hayan podido ob
tener la tarjeta de visita, podrán en el 
día de ésta y una hora antes de la se
ñalada para ella, reclamarla en la ofici
na de admisión, donde habrá nota de 
los enfermos "ue no hayan utilizado ya 
los pases reglamentarios para la misma 
fecha. 

Los únicos días de visita ordinaria son 
Jos domingos, de once a doce, y los ji|p-
ves, de tres a cuatro. 

En el caso de enfermos graves, la vi
sita se hace, sin distinción de días, con 
pases que necesariamente debe conceder 
el jefe de cada servicio. 

Se hacen públicas estas instrucciones 
para evitar molestias y trastornos a la» 
personas que deseen acudir a la visita 
de enfermos. 

J 


